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Nino vieira agradeceu a Luiz Cabral o' apoio que tem dado ao executivo estat

Me-btos do Partido, Governo e Corpu Diplomático saudaram Luia Cubral

t nno de 1980 serú $e lsulen$ üclEuidude polilicu
*Vai ser eleita a lll L.gislatura da ANP

* Prioridades para Agricuitura
Pescas e Recu rsos Natu rais

<O ano de l98O rni
ser o ano das eleições Pa-
ra a ll! Legislafura da As'
se,rrhleia Naclonal FoPr¡'''

lar' de intensa actlvldacle
polítiça' par toYnta a levar

o nosso Povo a votar

cons6ientenente o da

ronsolidação da dernc¡

craçia naclonal revolucio'
nária, em que o Povo se

sinta parte infegrante da

vida políficau, afirtnou o

camarada Presidrente Luiz

Cabral, no seu discurso

do fim de ano, numa bre-
ve cerimóni¿ realizada no
Palái:io cla República, em
que estiveram presentes
nre¡nbros do Partido e do
Governo, representantes
das organizações de mas-

sas e o corpo diPlontático
açreditado ern Bissau. ,

Após a apresentacão
de curnprimento ao cam¡r
rada Presidente ¡s esposa,
João Bernardo Vipira'
Comissário Principal. re'
al.cou nó seu discurso,

que publicamos iloutro
local, ¿ disponibilidade do

exqcutivo por ele chefia'
do, no cumPrimento das

tarefas do país.

iNa ceri{rónia', intervie-

ram, igualm'ente, o seÖre-

15¡ic,-geral da UNTG, Jo-

sé Pereira e o embaixador

da Unlão Soviética, V.

Semenov, decano do cor-

po diplomático na Guiné-

.Bissau.

(Ver noticiário no Pá9. B)

ON{ì :rlDrova, progr?a,ma,
do acúividacle p:ùrtidárÍa

O Conselho Nacionai
cla Guíné do PAIGC ter,ni-
nôu os seus trabaihos no
passado dia 28 de Dezem-
b;"o, com adopção Ce um¡
resolução geral. A reunião
foi presidida Pelo ca.rìara-
da João Bernardo Vieira
(Nino), da Comissão Per-
manente do CEL do Parti-
do e Presidente do CNG,
na presença do camarada
Luiz Cabral, Secretário-
-Geral Adjunto do PAIGC.

O CNG aprovou ne ge-

neralidade os relatórios

das activídades do Parti-
do e das organizações de
massas, apresentado pelo
camarada OttoScharcht'
Secretário do Conselho
Nacional e pelos Secretá-
rios regionais e aínda as
conclupöes da reuníão
realizada em Bissau de 17
a 19 de Delembro. Um
projecto de plano de ac-
tívidades partidárias para
1980, foi igual,nente
ap,rovado.

Os referidos relatóríos
gue continham medídas

para melhorar o funciona-
mento do Cómité Perma-
nente e .do Secretariadò
do CNG, recomendavain
o recenseamento das or-
ganizações de ,massas e

o seu enquadramento e a
dinar-nização e criação
de outras organizaçöes
sociais.

O Conselho Nacio¡ral
adoptou ainda medídas
tendentes a ,melhorar o

funcionamento das estru-
turas do Partido' nomea-
damente os secretariados

regionais, recomendou
a realização de visitas de
inspecção e de controlo,
e felicltou-se peLo projec-
to da cr¡ação da Associa.
Ção dos Combatentes da
Liberdade da Pát¡'ia,
aprovado pelo CEL na
sua última reunião reali-
zada na Praia.

Por outr6 lado, ouviu
os rela'tórios sobre a polí.
tica comercial e a ca.r"lpa-
nha âgi'íc¿la, apresentados

(Cont¡nua Da.. Página 8)

Condoloncias d

para a Frente
;^Por ocasião do

trágico desaparesi-
mento do cama¡"ada
Josiah Tongogara,
Comandan[e Princípal
das heróicas forças
da ZAI\LA (Exército

, de Libertação Nacional
do Zimbabwé) o ca.
marada Luiz Cabrâ|,
Presidpnte do Consr¡
lho de Estado enviou

':'' 
"o seguinte telegrarna
'de oondolênqias ao ca-
marada Robert Mug."¡

o Presidente
Patriótica

be, co-Presidente da
Frente Patriótica do
Zirr¡babwé.

<Os militantes do
nosso Partido, os
Combatentes da Liber,
dade da nossa Pátria
juntarr¡;e a mim para
exprimir à Frents Pa-
trióticaeatodoopo-
vo do Zimbabwé a
profunda dor que ser¡
timos pela grande pe¡"

(Contlnua na pá9. 8l

a

Zimbobwé-A vltórla
No final da década de 70, a ,África registou mais

un'ra vitória n: sua longa luta pela libertação complet¡.
l',lo dia 21 de Dezembro. em Londres, assir,ct'r¡e o acor-
dc de paz que põe termo ao conflito da Rodés¡a.

Foram precisos sete anos de luta armada heróica,
cjue causou 20 mil mortos mas, finalmente. o povo,do
Zimbcbwé venceu.

Vitória para a Frente Pairiótica,.que soube êocol-¡
i trar a unidade necessária ao ôxito. da luta pel¿ irdepen.
' dência do Zimbabwé de hoje e de an\anhã. Vítéria fam.
bém para os pafses da <linha de frentpl que foram a
rectaguarda fiel e'segura dos combatentes da liberdade.



Dos Leitores O pats

Carto oo leitor Novos preços pqro produtos ogrícolqs

No. momento em que viramos mais uma
página na noqsa vida e na nossa luta, porque

não reflectir um bocado, pensar, como pessoas
conscientes, naquilo que fizemos durante o ano
de 1979? Costuma'se dizer que <Ano Novo, Vi'
da Noval. Então, para podermos fazer uma vida
nova e diferente, temos que reflectir sobre aquilo
que fizemos e analisar os nossos erros e suces-
sos. Só assim é que qualquer individuo pode

avançar.

Oue tal se analisássemos a,çontribuição que

demos para o avanço e o progresso do nosso
país? Oue tal se vissemos c'omo decorreu o

nosso trabalho, as nossas activídades quoti-
dianas em todos os domínios? Porque é que

não fazemos uma retrospectiva da nossa vida?
Um ano que passa é muito importante. Todo o

mundo ficou um pouco mais velho por isso, há

o dever de estar um pouco diferente do que o
ano passado.

A minha ideia, ao escrever esta carta, é sem'

sibilizar as pessoas, para umq pequena reflexão'
Ao Pensarmos sm nós mesmos, também

podemos pensar nas coisas que o nosso Partido
e o nosso Governo também fizeram em prol do
desenvolvimento deste País'

Eu, após a minha breve análise, posso afir-
mar que muito do que era possível foi feito'
Houve várias realizaçöes a nível económico,
social, político e cultural. Pode'se mesmo dizer
que vários projectos foram avançados e outros
mesmo concretizados, tanto em Bissau como
no interior do país. A Educação trabalhou este

ano em novos moldes, a Saúde inaugurou'
começou a construir alguns hospitais. e novos

"entto" 
de saúde. Aproveitou-se da melhor

maneira a ajuda vinda de alguns países e orga-

nizações internacionais amigas. Enfim, o Go'

verno não poupou esforços para nos proporcio'

nar uma vida feliz, de Paz e progreqso'

Por isso, nem nós, nem ninguém deve pa'

rar. A palavra de ordem é (pintchar>' Temos

que ter a consciência clara que tmuito falta

ainda fazer, ou se formos mais realistas deve'

mos dizer que <nada foi feito>, porque de'

senvolver um país são precisos muitos anos,

muito trabalho e bastante sacrifício de todos.

Pegar duro no trabalho, produzir cada vez

mais, melhor e com menos gastos, terá que

ser sempre o nosso lema. Vamos fazer de 1980

mais um ano de realizações a todos os níveis'

O pafs, þrecisa do trabalho de todos.

LORAC ACESNOF

O aNO Pintchat saiu hoie à rua para auscultar
os seus leitores sobre a maneira co[Tìo encaram o

ano de 1979, dos seus planos e proiectos, das vitó-
rias que conseguiram alcançar, dos dissabores e dos

bons momentos que passaram.'Também t¡vemos a

oportunidade de perguntar quais foram os aconteci'
mentos mais importantes no decorrer deste ano'

Apresentamos algumas respostas'

Toatro ÍnÍentll eprosontado
por crlsnçåsåds Bisssu ,:

Foram fixados pelo
Comissariado de Estado
do Comércio, novos pre-

ços de compra e vellda
dos produtos agrícolas,
nomeadamente, cereais,
oleaginosas, tubérculos,
legumes e, produtos do
reino ani'nal.

O arroz em casca Pas-
sará a ss¡ 66mprâdo ao
agricultor por 8'50 Peseg
o quilo, em todo o País.
O arroz corrente, no inte-
rior, será a 7,5O, nos cen-
tros comerciais do inte'
rior, 7,7O; na região de

Bissau, 7,80 e no Porto
de Bissau, sobre embar-

cação,8Pesos. Oarroz
de produção local' descas-

cado manualimente, será

comprado a14e vendido

a 16 pesos, em todo o
país, e este produto selec-
cionado será comprado
por 8,50 pesos. O extra-
-jainbarã, o extra, o cor-
rente e a trinca passarão ¿

ser vendidos a grosso por
26.50, 21; 17 e 13 respec-
tivamente e ao 'Público
por 27,50; 22; 18 e 14
pesos.

Por outro lado, o milho
bassil comPradoa6será
vendido a 7,5O Pesos, o

milhcpretoaT,SOe9e
o sorgo comPrado a 9 e

vendido a 11 Pesos.
A mancarra em casca

passará a ser comPrado
em Bissau Por 8,20, nas

zonas de muita Produção
por 7'80 e no " resto do

país Por 7'50' A mancarra

de ssmenteira de primeira
qualidade será adquirida
ao produtor a lO,5O e de
segunda qualidade por
8,50.

Os rícinos no interior
passarão a custar 4,5O e
em Bissau 5 pesos. O co-
conote descascado a 5,50
e a 6, a castanha de cajú
a 6e 7 pesos,ogergelin
a B; 8,2O e 8,60 pesos,
as sementes ds purgueira
serão a 4,5O e 5 pesos o
quilo, e o algodãe de pri-
mèira qualidade custará
ao comerciante 12,50 e de
segunda B,5O em todo o
país.

A mandioca fresca e

seca Passarão a ser com-
prados ao camponês Por
S,6eTpesoseabatata

doce será comprado a
6,50 o quilo e vendido a
8 pesos.

A abóbora, fava verde,
feijão congo, feijão fra-
de, feijão pedra, fei-
jão manteiga e feijão
branco, serão comprados
por 4; 20; 17: 8; ,7 ,5O;
20 e 25 e vendido ao pú-
blico consumidor por S,
27,50; 2O;1O; 17,50; 25
e 30 pesos respectiva-
mente, em todo, o terrító-
rio nacional.

No entanto, a ostra será
comprada a 8O pesos o
quilo e o mel comprado a

15, vend¡do a grosso por

17 e ao público por 20
pesos.

Enquadrado nÉ¡s co''ne'

morações do encerramen-

to do Ano lnternacional

da Criança tiveram lugar'

no salãq do lll Congresso'

nos dias 27,28 e 29' de

Dezembro, sessöes de

teatro infantit, organizado

pelo Comissariado de

Estado da Educação Na-

cional e o aComité Nacio-

nal Para o Ano lnterna-

cional da Criançal'

A Peça intitulada <0s
animais cansaram'se de

viver no mato... e vierarn
para a cidade> foi aPre-

sentada Pelo gruPc teatral
infantil da Escola rGodo-
fredo Vermão 'de Srusa>
sob a direccão de Mónica
Barbieri. As máscaras fo'
ra,rn feitas Pelos alunos da

Escola <Amizade Guiné-
-Bissau/Suécial e o guião,

de criação colectiva, foi ela'
borado com base nos tcx-

tos de alunos das escolas
Antóh¡o José de Sousa,

Revolução de Outubro, 19

de Setembro, Ernesto Cne

Guevara e Cornbatente
Desconhecido.

Esta peça infantil con'
ta-nos que, os animais
cansados do mau trato'
excessivo trabalho è da

escassa alimentação a

que eram subrretidos Pe-

los seus donos e, deixan-
do-se levar Pelos- rumores
de que na cidade tudo é

melhor, decidiram I ibertar-
-se e viajar Para B¡ssau.
Uma vez na cidade, exPe-
rimentara,m além da liber-
dade, a sensação de en-
contrarse num mundo or-
ganizado Por outros e Pa-

ra outros, ou seia um am-
biente que lhes era cc}"^rì-

pletamente alheio e hostil;
Por esse facto, resolvem
regressar ao seu meio (o
mato), conservando a sua
jovem liberdade e organí-
zando'se para mantê'la.

Conselho
de Estado

Sob a presidência
do camarada. presi-
dente Luiz Cabral e,
na presença da maio-
ria dos seus membros,
reuniu-se na passada
qurnta-feira, à tarde.
no Palácio da R"pú-
blica, o Conseiho de
Estado.

Nesta sua reu-
nião, o Conselho ana-
lisou o pedido de
clemência apresentado
Þelo réu José Adriano
Correia que foi julgade
em Bolama, pelo Tri-
bunal Militar Superior
por crime de violação
de duas menores, de
2 e 9 anos de ídade
e, condenado a pena
de morte por fuzila-
mento.

.APós ter analisado
prof undamente a
questão, o Conseiho
de Estado decidiu Pcr
unanimidade não con-
ceder a graç4.

Campanha contra a cegueira

A direcção geial da

Saúde Pública leva a efei-
to, dentro de alguns dias,
u,.lla camPanha de dois
meses, de iuta contra a

cegueira, cPm a colabora-

ção de um grupo de '¡né-

dicos portugueses.

A campanha será orien-
tada pelo professor, clr.

Ferraz de Oliveira. A
iniciativa enquadra-se nrl

plano de luta contra doen-

ças predominantes e;n al'

gumas regiöes do País.

de o povo

Quai¡ foram o¡ acortecimcnto¡ mais lmpoilantes pata ti em ß79?

Ernçto Tavares Mena
zes D'Alva - 

22 anos- 
Realmente existiram

acontecimentos, deverag
importantes em 1979. No
plano nacional, Para mim
há a destacar a conferên'
cia da JACC, que foi uma
etapa decisiva na vida

desta organizaçâo.
Apesar de ser sómente
convidado, assisti, e vivi
todos os problemas ex-

Postos.
No plano internacional'

posso salientar o caso
lraniano, dado a sua en-
vergadura.

Por outro lado, em re-

lação a 1980, tenho inume'
ras perspectivas resultan'
tes Precisamente deste
ano que finda. lrei conti-
nuar os meus estudos em

Portugal, e espero ter
semp.re bons resultados)'

OUEDA DO IMPERADOR

Faustino Esfeväo da
Gruz Sampaio - 

21 anos
de idade -<Um dos acontec'imen-
tos importantes Para mitn
neste ano de 1979, foi
sem dúvida, as comemo-
rações do XX aniversário

do massacre de Pindjigui'
ti, que aos olhos de toda a
gente, atingit¡ grandes
proporções. A conferência
da JAAC foi igualmente
¡mportante, mai. um Pas-

so, seguindo as directrizes
traçadas Pelo nosso Par-

tido, PAIGC. 1979 foi
tambénr imPortante Por
ser o Ano lnternacional da

Criança.
No aspecto da Política

internacional, de salientar
a queda do imPerador
Bokassa do lmPério Cen'
tro-Africano e o problema
do lrão.

Na minha opinião, este
ano, foi um ano de várías
vitórias, não só no âmbito
nacional como internacio-
nal>,

ANO DE AZAR

Bacar Sambú - 
37

an05 - 
condøtor.

<Bem... este ano' não
foi form¡dável Para mim'
O azar começou, quando
tive um acidente de via-

ção e estive longo temPo
hospitalizado. De política
não falo, pois não sei
absolutamente nada.

ANO DE VITÓRIAS 1

Rita Mendes ldos San-
tos 

- 
30 an,¿g

U,m dos acontec¡mentos
que me marcaram este
ano, foi a perda dos meus

filhos, o que lamento pro-

fundamente.

Fora isso, eu que vivo

há 10 anos na Guiné-Bis-

sau' considero este ano

óptimo, recheado de vitó-

rias. a nfvel político e

não só.

fllú¡r t ¡Nô PINTCHAT Edlção fim de Ano



Cabo Verde-

Imbaixador

da 0amhia

sntre0ou

credenciais

O projecto hidro-agrí-
cola do Tarrafal, é um
plano ousado de forneci-
mento de água às PoPu-
lações e de irrigação de
6O0 hectareb para a ex.
ploração de culturas de
subsistência e de exPor'
tação, através da abertu-
ra e exploração de 50 fu-
ros e numerosas galerias,
construção de 10 barra'
gens, dezenas de diques
,de retenção e de conser-
vação de solos, quilóme-
tros de arectos e de ban'
quetas cujo financiamen-
to está já em boa Parte
garantido pela USAID 

-Agência dos Estados Uni'
dos para o Desenvolvi'
mento lnternacional - 

e
pelo Governo cabover-
diano.

r O proiecto tem como
objectivo adefesa ea
conservação de solos. Es'
tão a ser formados nos
Estados Unidos, quadros
especializados em vários
domínios.

No Tarrafal Prestam iá
o seu contributo valioso
.s¿rniflss 

- 
sondas -'

perfuradoras (só urrn des'
tescamiões eo com-
pressor neóessário Para
os trabalhos custaram 12

mil contos), carros ligei-
fos, carrinhas de trans-

porte múltiplo, tractores
e inúmeros tubos Perfura-
dores para abertura de
furos e de galerias, todo
o material Para a Prospect
ção geológica, stodks Pa'
ra toda esta maquinaria
e todas as infra-estrutu'
fas de apoio oficial.

OUASE 2 MIL EMPREGA.
DOS NAS AREAS
IRRIGADAS

Mil e oitocentos Postos

lrluilos bts0os
hidlo-ugricoh

pto¡eGlo

Iunoful

com sete mil duzentos e
três imetros de pedra sol-
ta.

Construíram-se 1600
metros de arectos (muros
de pedra solta , na curva
de nível), I rh¡l metros
de banquetas e outros
dispositivos anti-eros¡vos
na sub-bacia do Cincho
(zona piloto para ensaios
de técnicas anti-erosi.
vas), onde cinco méto-
dos diferentes estão a ser
testadJs em 15 hectares.

Plantaram-se 4500 ár-
vores; acácias, sobretu-
do; na sua sub-bacia do
Cincho e na zona do cam'
po agrcrpecuárío <Titina
Silá). Repararam-se to'
dos os diques destruídos
ou danificados, que ha-
viam sido construídos em
1978 no F^ntão, no Cin-
cho e na Garça'

No domínio da Pros-
pecção de águas e de

sondagens, um furo com
224 metros de Profundi-
dade e oito Polegadas de

secção está iá executado,
faltando-lhe apenas a det

terminação do caudal e o

entubamento' Novo furc
vai iá nos 30 metros de

profundidade numa médi¿
prevista dos furos' nc

Tarrafal de ordem do¡

150 metros

Dez furos com a Pro

fundidade média de 4(

metros foram já executa

dos para a prosPecçãt

geológica, com o objec

tivo de se conhecer efi

cazmente a natureza gec

lógica das zgnas de im

plantação das barragen

e dos terrenos ao long

do perfil das águas futt
ramente reservadas.

n0
üo

O çamarada Arist'r
des Pereira. Presiden-

te'da República de

Cabo Verdq recebeu

as cartas c'redenciais

do embaixador da

Gâmbia, Bakari Barbo.

Na alocução, o di¡
plomata subl'lhhou a
necessidade de s,e

desenvolver a coopera-

ção entre os dois par¡

ses, que são me¡nbros

dO Comité lr':,ter-Esta¡

dos de Luta çontra a

Seca no Sahel e da

CEDEAO.

ACORDO
COM A CHINA

Por outro lado, um

acordo' para a congr

trução de um palácio

da Assembleia Nacio-

nal Popular de Cabo

Verde, foi assinado

entre o governo cabo-

verdianoeaChina.O
futuro palácio terá u'na
sala , de conferênc'ia
com 22O lugares e
uma poliValente com
82, além de 20 apar'
tamentos. Será 'cons-

truído próximo da
Praia, capital de Cabo
Verde.

<Luta é uma condi-
ção normal de todos
qs seres do mundo.
Todos estão em luta,
todos lutam. Por
exemplo, vocês estão
sentados em cadeiras,
eu estou sentado nes-
'ta cadeira, isto é um

exemplo: o meu cor-

po está ,todo a 'Íazer
força sobre o soalho,
através do banco que
está em cima dele,
mas se o soalho não
t¡vesse força suficien-
te para ime aguentar,
eu ia para baixo, fu'
rava o soalho e se de-
baixo do soalho não
houvesse uma força,

continuava a furar, e
por aí fora. Portanto,
há aqui uma luta si-
lenciosa entre a força
que eu exerço sobre o
soalho e afÒrçado
solo que me mantém
em cima, que não me
deixa passar. Mas vo-
cês todos sabeni que
a terra está semPre
em movimento de ro-
tação. Se vocês Puse-
rem um Prato a girar,
em movimento de ro-
tação e se puserem
uma moeda por cima,
verão que o prato ex-
pulsa a moeda.
Ouem usar uma funda
para espantar os cor-
vos ou os pardais, co-
mo se I,az na Guiné ou
em Cabo. Verde, com
uma pedra, sabe que,
quando puser a pedra
na funda e der voltas

e voltas, não é preciso
arremessar, basta lar-
gar uma ponta da fun-
da e a pedra sai com
uma força enorme. O
que é precisoéter
uma boa Pontaria Pa-
ta se poder 'tazer o
que se quiser Para sa'
ber o momento em
qúe se deVe.largar a

pedra. Ouer dizer, tu'
do aquilo que gira, na
áre¿ em ,que gira, de-
oenVolve uma força

lue arremessa as coi'
sas para fora. Portanto
nós todos que esta-
mos sobre a terra,
que g i.r a, estamos
sempre a ser rePeli-
dos por uma força
que nos empurra para

fqra da terra, que se
cham¿ força centrífu'
ga 

- 
que nos empur'

ra do centro para fora.

¡de trabatho virão a ser cria- superiores de turismo, se'

dos pela irrigação de 60O ião particularmente volta-

hectares no Proiecto do
Tarrafal; 200 na Achada
Grande; 250 na Achada
Tomás e l5O no Chão
Bom, em- extensão do ae-
tual campo Agro-Pecuá-
rio <Titina Silá1. Parece
desde já natural que se
venham a explorar cultu.
ras de subsistência (ví-
veres e legumes) e cultu-
ras gradualmente intro.
duzidas.

Cinquenta furos de
prospecção de.águas sub-
terrâneas serão abertos
nos perímetros a traba-
lhar, f0 barragens irão
sendo erguidas num Pe'
ríodo ainda indetermina'
do, a água retida nas bar'
ragens permitirá uma in'
f iltração considerável e

uma recarga constante
dos lençóis de água sub'
terrâneos e utilizando so-
mente a força da gravida'
de, descerá até às Acha-
das então favorecidas
com o precioso líquido
produtivas e verdejantes'

As Achadas Grande e
doFontãoe oalargado
Campo <Titina ' Silá> ve-
rão aumentados a sua Pro-
dução intensiva de ce-
reais, as pqsta.gens e a

consequente produção de

carne e leite para o espe-
rado abastecimento de
produtos agrícolas e Pe'
cuários, de ovos, legu-
mes e outros verdes à

Calheta, ao Chão Bom e
à vila do Tarrafä|, estân'
cia turística e de r€Pour
so que, segundo coorde-

nadas iá cbmeçadas a

delinear pelas instâncias

das para as necessidades
do caudal de veraneio
nacional,

Um inquérito de Força
de Trabalho foi recente-
mente levado a cabo no
Tarrafal por funcionários
nacionais cqÎl a acesso'
ria de um técnico coope'
rante; com o objectivo de
obter e máximo de dados
sobre as condições de vi-
da e de trabalho nas fp-
turas zonas de implanta'
ção do projecto. A preo-
cupação.é de estudar a
tempo todas as alterações
produzidas çþm a con'
cretização do projecto
agrícola do Tarrafal e ir
delineando as formas de
exploração e de organi'
zaçâo 'correctas, gue, se;
gundo alguns especialis-
tas, deverá levar à cnns-
tituição de cooPerativas
de produção.

500 trabalhadores es-
tão já diariamente ocupa-
dos na execução,do pro-
jeoto. Há um coordena-
dor dos . trabalhos do
campo, auxiliado por ou'
tros técnicos e dois espe-
cialistas norte-america.
nos em sondagem de
águas, que vão operando
a formação de técnicos
lq.cais.

O OUE JÁ SE FEZ

Dos primeiros traba-
lhos foi a construção de
todas as infra.estruturas
de àpoio - 

oficinas de
'carpintaria e dé mecânica
agrícola, de toda a ma-

quinaria, armazéns de Þe-

ças e materiais, hangares

de recolha de .materiais

e de equipamento, todo
o mobiliário, escritório e
estação de abastecimen-
to de combuStíveis

Levantamentos topo-
gráf icoç 'em escalas até
hoje nunca executados
em Cabo Verde foram
inicialmente concretiza:
dos. Fez-se o levantamen-
to em escala 1/2500: zo'
nas a irrigar na Achada
Tomás (140 hectares); o
levantamento à escala
1/5OO dos locais de im-
plantação de barragens,
nas zonas de Fontão e
Cincho, Garça e Grande

(oito barragens); levanta-

mento à escala 1/25OO

do perímetro imolhado de

todas as zonas de ím'
plantação; levantamento

à escala 1/25OO do di-
<iue móvel que muito pos-

sivelmente virá ¿ implan.

tar-se no Chão Bom. Es-

truturab e levantamentos

topográf icos óomeçaram

a ser feitos em Dezembro

do ano passado.

coNSERVAçÃO
DE SOLOS

{ conçervação de so'
los teve início em Janei-

ro do corrente ano, Pro-

cedeu-se a partir de en-

tão, à constiução intensi-

va de d.iques de correc-

ção torrencial nas bacias

hidrográficas das ribeiras

do Fontão, Cincho, Gran-

de e Garça - 
96 diques

Luta 6 urns Gondisño nornàl de todos 0s ß0r0s no munüo '-0

Explicado em termos simples o que é a
unidade (tema que Cabral retom¿ mais tarde'
depois de falar da luta, para iuntar unidade e

luta e aplicá-la à situaçäo do nosso lcovo na

Guiné e Cabo Verde), o camarada Fundador
da Nacionalidade perguntou aos camaradas par-

ticipantes no seminário de quadros: O que é a
luta ?

Ele próprio se encarrega da resposta. Uma
resposta que hoje principia .a ser dada através
do texto que reproduzimos, e cont¡nuará a ser
desenvolvida durante os três próximos núme-
ros. Como semþre, tráta-se dg tradução em por'
tuguês a partir das gravações, em crioulo, rea-
lizadas no Seminário em 1969.

Qo^
'Q7

%
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1979 Retrospectiva

PAIGC
a-t

d&reo de a,usterÍdade
,i,r qle reæHfiøæções

1979, foi caracterizado como um ano de austeridadè económica e de equilíbrio

orçamental. Podemos, pcr exemplo, ver que a Assembleia Nacional Popular, deci'
diu propôr a revisão constitucional, elaborar o primeiro orçamento de investimen-

tos de 3,5 milhões de pesos. Foi exigidc um controle rigoroso de bens do país,

restringir os gastos em viagens ao estrangeiro e racionalizar o aproveitamento dos
quadros nacionais. AANP, na sua sessão deste ano, aprovou o orçamento de Es'
tado, litnitou a concessão de licenças de pesca a barcos estrangeiros, fixou o im'
posto mínimo de reconstrução nacional em 600 pesos, tendo sido dada priorida-
de o apoio aos camponeses para que possam produzir mais e para que o Comple-
xo de Cumeré possa começar a trabalhar normalmente.

Pode-se dizer, também, que 1979 foi o ano das realizaçöes. Havia muitos
projectos preparaCos que, à medida das possibilidades do Goyerno foram realiza'
dos, embora outros tenham ficado para trás. Além disso, outros projectos foram ini-
ciados nos domínics da industria, c.onstruções de estradas, pontes, aeroportos,
telecomunicações, escolas, hcspitais, hotéis etc.

O camarada Presidente inaugurou a linha de montagern da Citroen, o cen-

tio avíc.ola de llondé, com mil pintos obt¡dos da encubadora de 25 mil ovos
oferecidos por Cuba, a Semapesca, virada para exportação, enquanto que o Co-
missário Principal inauguraria os . supermercados da Socomin e as G a I e r i a s

D'Amura. O camarada Comissário Principal, Ni n o Vieira, inaugurou tambén o

Hospital de Catió e a ponte de Eqrpada. Saliente-se eue numa das suas viagens
aointerior,ocamaradaLuizCabral,Anunciot-l vários projectos de desenvolvi'
mento do sul, nomeadamente, a abertura de furos e construção de estradasr
No campo das infraestruturas, a Junta Autónoma dos Portos constluiu peque-
nas pontes. no interior do país.

No plano agrícola impunha-se uma planif icação séria. Por isso, os 
- 
técni-

cos do desenvolvimento rural reuniram-se em Conferência, reconhecendo que

a falta de abastec¡mento contríbui para a queda da produção. O Conselho de

Comissários concede um crédito de mil contos aos agricultores, antigos comba-

Aqu-ndo di sua visita privada à ltália, o catr-.arrda Preside¡rte encont,ou-so no Vaticano com

o nc\,'o Papa João FaUlo ll

tentes da liberdade, co"ì'ì amortizaçãc sem juros' Mais tarde os técnicos do

arroz voltam a reunir-se. Em Gambiel, o pcvo trabalha duramente para abastecer

Cumeré e, por sua vez, os agriculto¡es avaliam em Bashil, os projectos pilo-

tos de extensão rural'

Ainda neste domínio, recorde-se que foram recuperadas várias brlanhas.
Mas, o que origina quase que uma grande catástrofe, foi a falta de chuva d'u-

rante este ano, o que levou a Guiné Bissau a pedir ajuda à Conunidade lnter-
nacional e a criar um Gabinete de Planificação e Cooidenação da'A¡uda Exter-
r1a. Mas, a agricultura, não parou. Por exemplo, o povo . de Bliquisse comprou

¿s primeiras britadeiras a fim de melhorar as condiçöes de vida.

Foi dado um passo para o ensino superior. Criou-se a Escola Média de

Direito, ¿ Escola de Educação Físia e Desportos e, decorre o curso de eco-

nomia intensiva, ministrado por profes;ores universitários.

Por outro lado, para Tazer 'f ace à crise económica mundial, o Conselho

de Ccmissários decide o aume¡lto do pieço do combustível. Por sua vez, o

Governo da Guiné-Bissau, preparou u-n plano p a r a lmelhoramento da energia
eléctrica, nc valor de um milhão e 350 mil contos que será aplicado em sete
anos.

Seguindo os princípios e os objectivos do PAIGC, os Governos da Guine-
-Bissau e Cabo Verde tudo têrr feitc para a concretização da Unidade entre os
dois países, seguindo a política de complementaridade. A s s i m, realizarârìi-sê,

(Continr¡a na página 6)
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Edigao fim de Ano

O PAIGC está a cum-
prir a sua difícil rnissão
que a História lhe con-
fiou: ¿ de conduzir o nos-
so povo para a libertaçäo
de todas as sequelas do
colonialis.no e atingir a
independência económica.

Em cada ano que Pas'
sa, o Partido dá novos
passos no sentido de se
transfon.nar cada vez nraís
num verdadeiro Partido
de vanguarda do Povo cla

Guiné e Cabo Verde.
1979 föi, o anc de reajus'
tarnento e de imPlantação
de novas estíuturas' nc-

cessárias nesta nova fase

da luta. Assim, o CEL
que se reuniu ern Nove'n-
bro, na Praia, decíc!iu
propor ao CSL ¿ criacão
do seu Secretaríado. Fc-
ram criados. o. Comités
Supfanacionais da Ju'ren-
tude e das Mulheres ç¡tti'
neenses e cabcverdirnas'
O CEL exa'.ninou ainda a

elaboração da Primeiia
Constituicão da RePúblic¡
irnrã de Cabo Verde e a

revisão constitucional na

Guiné-Bissau.

Em Março, .reuniu'se

errì S. Vicente, o CSL c'o

Partido, que Passou em

revista os princ¡Pais Pro'
ble:nas que o PAIGC en'
frenta neste mourtento. A
reunião foi Precedida cle

u.ma outra do CEL' O ór-
gão máxiino do nosso
Partido no intervalo dos
dois congressos reuniu'se
ext;'aordinariamente, em
Bissau, (Juiho) e discutiu
sobre s instituição de Pa-
tentes nas nossas FARP'

A ter':ninar o a'no de
1979, o CNG reuniu-se
para discutir os probie".

mas que dizem respeil.o

A queda de ditadcres
ou de tiranos sanguiná-
ríos no lrão, Karnpuchea,

, Anérica Latina e Africa
marcou ¡ncontestavelmen-
te o ano find:, suscitan-
do a esperança dum mun-
do novo, onde os povos
p:derãc dispôr de si mes-
mo, e traçar com as suas
próprias mãos o seu Ces-
tino, sem ingerências es.
trangeiras.

O Xá no lrão, Pol Po.t

no Kampuchea, Anastasio
Somoza na Nicarágua, ldí
Amin Dada no Uganda,
Maciäs Nguema na Gui-
né-Equatorial e Bokassa,
na República Centro-Afri-
cana 'caíram, vítimas dàs
suas arbitrariedades contra
os seus próprios povos, e
das relações de subor,di.
nação aos interesses es-
trangeiros que teceraìt"n

o

à vida do Partido e do
Estado. Na sua anterior
reunião em Abril, o CNG
abordou, entre várit¡s
outros, os seguintes
pontos: a realização
dè se;ninários de divul'
gação das decísões do lll
Congresso nas regiões. a
constituição dos Cornités
de Sector e de Base, c a

def inição dcs critérils.
que reconhecer-n os rnili-
tantea das antigas zon:¡s
liberta,das.

O 'PAIGC organizou
ainda vários cursos de
supe:ação política e ideo-
lógica e -de formação de
militantes. Fora'n reat,iza.
das ccnferências regio-
nais e sectori'ís e inscri-
ções de militantes, eirì
todas as regiões.

O 3 de Agosto, o ,raí-
co est;'atég¡co na luta
contra o oolon¡alismo,

durante os tempos que
estiveram no poder.

A corrupção, a traição
aos interesses na:cionais,
ofascismoeoobscuran-
tismo é que forar"n rejei.
tad¡s. cotn a queda des-
ses reginres onde, ñ1, ên-
tanto, o povo 

- 
que Ce-

sempenhou' sempre o pe-
pel catalizador nem
sempreficouaganhar,
como aconte3e na Repú:
blioa Centrc-Africana.

No dia 16 de Janeiro,
Moharned Reza Pahlavr,
xá do lräo, deixa o país
parâ o exílio dep-is de 37
an,os dum reinado feroz,
absclutista, vencid I pela
cólera popular, inflarada
por uî cvelhò> de 79
anos, o ayatola K.:meiny.
Nem o apoio imperialista,
nem o arsenal bélico que
entulhava o país, enquanto

cnqcoo,

foi coinemorado
Simpósio lnter
scbre Pindjiguiti e

rimónias culrninar¡
a inauguração dc
mento que, no (

Presidente Luiz C

um farol de ínspir
nosso co,.nbate d
Ness¿ ascensão, o
mortais dos Herói

Os Presid'¡ntes lluiz Cabral, Arist¡des
Samo¡¡ Mii6¡s¡ o Manue! Pinto da C

çl¿ 
- 

¿ l¡usca d¡ novoc caminlro¡
ds uma ¡uta co

lL ,c¡ueel¿l dos

nais foiam t¡ans
para a Amura, em

Por outro ladc
lha.se intensamer
dar o b¡ilho que rr
u,.n outro giande
cimento na luta de

çã_o - o Crngrr
Cassacá. Ele cornl
B0 o seu 16s anir
e un Monument
perpetuar os' fei
PAIGC, vai ser. e,

naquela tabanca h
No ptano lnterr

o PAIGC pa:tici¡
várias confe;ênciar

o povô m¡rria de :

r'ìêr'ì ¿ brutal Sava
i:ia secreta) puder
pedir o surgimen
n3vo irão, que i
rrantelar .o pacto
Ca CEÍ\TO, refo
[\4ovimentr dos I
rrhados, isolar os r

Ca África do Sr-rl e

,3 fcrtalecer a Res
Palestiniana e a fre
ti-j'npei'ialista no r

A 7 de Janeíro,
f:riotas apoiados pr
rra^n heróicc, pöen
r;angulnário regin)ol Pot qr:e elimir
terco dos oit: t
de habitantes, tr
mandô o Kampuahr
vasto <raampo de
lho>.

Em Julh", a luta
cadead¿ em Dezen
1974 pela Frente
nista de Libertação
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tantes e mu¡tas delega.
ções visitaram diversos
paísès, sobretudo da co-
munidade soc¡al¡sta. :Des,
tes países acolhemos visi-
tantes no quadro öa coo-
peração e de trocas de
experiências. Realizaram-
.se sessões políticas de
solidariedade com a
SWAPO e â OLP.

Agostinho Neto,
de Luan-

prosbeguirnento

oRGANIZAçÕES D E
MASSAS

Para as o¡gan¡zações dg

massas, o ano¡de 1979,
foi sem dúvida o da

impl6¡1¿"6o de estrutu¡as.
E.n suma, um ano de vrtó.
rias. A JAAC realizou a
sqa primeira conferência
nacional, " onde aprovou
decisöes que visam o de-
senvLrlv¡mento das activi.
dades na perspect¡va de

consolidar a unidade ideo'

lógica e a coesão ¡nterna.

Foram ainda eleitos a

Comissão Nacional'e o

seu Secretariado.

A Comissão Nacional
já reuniu por duas vezes,

realizou a Semana da Ju'
ventude guineense e criou
o Comité Juvenil de Sr¡ll-

dariedade. A nossa orga-
nização juvenil levou ain-
da a cabo outras reaüza-

ções tais c<¡mo a Semana

.Ue Amizade JAAC-Konsc-
mol na Oul¡qu¡t¡t, na

URSS 'e 'assinou acordos

de cooperação 'com as

juventudes da URSS e da

RDA. E, a te,-minar o ano,

lançou ulrìâ câ,rìPânha de
-ttctificação das suas es'

Itruturas. Os quadros da

grganizaçã.o dos Pioneiros

Abel Djassy, realizaram a

sua prirneira conferência
nac¡onat em Dezembro.

UNTG

A UNTG, Central SÍndi'
cal rlnica dos nossos tra-
balhadores, fez um 1e de
Maio de cdjunta ,ñorì)
para a Reconstrução Ña-

cional e realizou vários

semlnários sobre diversos
temas. Se tivesse sido
real¡zado o I Conþresso,
esta organizaçã6 fecharia
6 año Gom Chave de otrro'
Mas, por razões várias,
isso não aconte'etl e o
I Congresso da UNTG terá

lugar en Ab¡'ll de,1980.

AS MULHERES

A Comlssão Femin?na
do PAIGC Passou à Co'

missão Nacional das Mu.
lheres da G u in é, na
I Assembleia das Mulheres
Foram tomadas outras me'
didas, co:lìo por exenrplo,
a luta pela elíminação
das ideias anti-emancipa-
ção e a eleição da Comis-
são Nacional e do seu Se-
cretar¡ado. As nossas rnu-

lheres têm agcra o seu dia
nacional. 30 de Janeiro.
Por outro lado, foi organi-
zada a Semana Titina Siiá,
em ho.nenagern às nossas
he¡olnas e a C.N.Mí levou
a cabo uma série de reu-
niöes no interior do país'

¿ fim de consolidar as
estruturas da organizaçáo.

Cooperoçõo

Um saldo posltlvo
Fazer o balanço da cooperaião, durante o anô f¡ndo,

uma tarefa que leva a perscrutar ag inúmeras insuflciênClr
que esbarram ò processg.de desenvolvimento do nosso pal
C¡ntudo, os resultados comparativos levam a aflrnËr gue
saldo loi po:itivo, levando-nos a subllnhar o apolo corcedk
pela comu¡idade internacional. No quadro do apolo que
GuinC.3issau recebeu, ressalta a_prontidão ocm que mu¡tr

pafses acudiram ao apelo lançado pelo nosso Governo, pa

superar a críse em que a s€ca mergulhou o pafs. Este asf¡ec

merece realce, se ateldormos ao facto que permltlu e

frentar o desiquilfbric da b_alança comerclal que se supõa
40 por c€nte negatlvo.

Alguns pafses, como por exemplo, a Ho!ãnda, aume
taram substa:ìcialmente a sua ajuda à .Guiné.9issau duran
o ano 79, A Suécia, assim como a maioria dos palses esca
dinavos, marcaram.a sua posição, como tem sido a sua.tr
dição. Do mesmo modo, estreitaram-se os laços com os pàfs
socialistas cuja colaboração já vem desde os tempos da ri
volução ermada.

A cooperação com Portugàl ganhgu este ano um impul
e foram traçados nov.,.s òaminhos, aquando da reunião da. cr
missãc mista luso-guineense.

. A visita do cSmarada presidente Luiz Cabral aos pafsc
da CEE, foi um sucesso e maís do que issct, o reconhecimer
to dos valores que norteam a nossa polftica internaclon¡
A Guiné-Sissau rec:beu desses palses, um ocntributo col
siderável, sem faier da ajuda de organismos ¡nternac¡onai
Registamos aínda, que, durante o ano que passou, vár¡(
acordos de cooÈeração foram celebrados:

novcts estruturqs

A foto de cima apresenta um aspecto da transladação dos ies-
tos mortÍ'¡s dos nossos Horóis Nacionais, para o mausoléu
Ca Amuro, em 3 de Agosto e a de baixo, um depuiado
usando da palavra numa sessão de debate da Assembleia

Nacional Popular

Komoiuy o homsm do aro

¡l

ij
l
I

¡
I

I

ranos
nal, aglutinou todo o povo
da Nicarágua numa in-
surreição vi.toriosa que
pôs termo a 43 anos da
ditadura dos Sornozas, o
regin:e maié impopular na
América Latina, e abriu
nsvas perspectivas às ìutas
p'opulares na América
Central, que se reflectiria
posteriormente nos acon-
tecimentos do Salvador.

Em Abril, patriotas
ugandeses e tropas tanza'
nianas limpam â vêrgor
nha da África, varrendo Co '
cenárir político, a figura
caricata de ldi Anin Da.
da, que em oito anos de.
poder massacrou 300 mil
ugandeses, e desorgani-
zou por completo a eco-
nomia do país.

Em Agosto, a Guin&
-Eguatorial que vivia iso-
lada de Afriea e do resto

do mundo, volta a sorrir
com a queds do ditador
Macias Nguema, dono
absoluto do pafs durante
11 anos, executado um
mês ' depois. Terminava
assim o regime mais san.
guinário do n'sso ccntí-
nente. Mais dum terço de
exilados nun pafs de 300
mil habitantes, 40 mil de.
saparecidos, tal é o balañ-
ço dum regime destitui-
do de tod¿ a ideologia.

Em Setembro, a vitória
do povo centro-afrÍcano,
das suas cr¡ánças tortw
radas é roubada por um
grupo de .polítícos oportu-
nistas, que arredam o lcu-
co palhaço Bokassa do'Ktronol, depoìs dele ter
mas*acrado centenas de
alunos e roubado milhões
de contos com os quaìs
vívs num exîlìo regalado
na Costa do Marfím.

r/' Profeta e guia secular, homem de deus e hoje serhoì dos destinos de 34 milhões de iranla-
nos de maioria clriiia, o ayatola Ruhi,la Komeiny marcou com um traço ¡mperiosc o ano de 19?9.
Há um ano, o seu nome resso{no mundo e muit¿s 6¿p¡1"¡s interrogam-se ansiosamente sobre as
suas próximas i:riciatiras, acerta do desenvolvimentol da sua poll.ica simultaneamente däc¡dida
e imprevista. I

Alto, ligeiramente curvado, uma barba bra¡ç¿ 6sy.¡rndc uma cara simultaneamente intensa
e calma, o velho chefe chiita (BO a:os de iclade) tornourse, em menos de um dos chefes
políticos mais coni-'ecidos do mundo.

Este chefe religicso, que usa um turbante nsgro dos descendentes do pro{eta, perfe¡tamen-
te se:hor de si, do seu pensamento, da sua linguagem, pode parecer a uns como um fanátíco
frio e calculista e a outroi como um libertador. Mas, é para todas as pessoas, o homem'do
desafio ao Ocidenie (materialista e dominadorl.

O seu primeiro acto, ao subir ao poder, eclamado por m,ultidões ¡mensas e delirantes, foi'
proclamar uma guerra ideológica e política contra os Estados Unidos. sfmbolo da ccorruoçåo
Ocident-ll. Nos últimos dias do ano, rão hesitou em prever que a.actual confrontação ¡rano-
,americana poCeria' deç¡enerar numa (guerra militarl.

Hnje. no apoçrôn cln se'r porler. o iman (tftulo dado aes prîmeiros chefes do maómetanismo
chiita); Komeiny aplica finalmente a doutr¡na que forjou durante os 16 aros dum exflio ascé-
tico. Expulso do lrão em 1963, refugiou-se no lu'¡ar santo do i:lão chiita, em Nadjaf, no lraque.
'Em Outubro de 1978, o governo de B'gdad corvida.lhe a abandorlar o territórlo. iraquiano, a pe-
dido do xá. O ayatola recebe então autorizâÇão do, governo francþs para residír na mod¿sta
localidade de Neauphle-le-Chateau, perto de Pa'ís.

Já imensamente popular iurto das m'Jltidies iranianas, as quáis surge como o porta-bant
deira da revolla contra o xá Reza Pahlavi, Komeiny é aínda apenas um chefe espiritual, um ins-
pirador religiosc e não ainda o homem do des'ino. Três me:es depois, ele é o dono do lrão.
A sua cheoada a Teerão a I de Fevereirc dc 1979 

- 
dizer que foi triunfal 6 pouco 

- 
vârrou

dum'só golpe o que restava do regime im.perial, depois do exflio do xá, 15 dias antes.
Mas o que vem coloc:r o ayatola Komeiny mais na boca de todc o mundo 6, sobretr¡do,

a prova de'forças que iniciou com os Estariosrlnidos e que culminou, a 4 de Novembro'jltimo,
com a deterção de 50 reféns na embaixada am'ricana em Teerão, por um grupo de estudantes
islâmicos. O em.b¡raço e a ãparente imp:rtência dos Estados Unidos para reagir perante este
acto praticament: sem precedentes, revelam claiamente a eapac¡clade do ayatola de usar todos
os. recursos que lhe confere o petróleo lra¡lano e a posição êstratég¡ca do seu. pafs. 

- 
(FPl.
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ttUmt

ohola dc Gtn0 0g0
C¡nenlo soviético em Bissou ' hOfOÍSmo

o abnegsç¡o, tónlca¡ da somana
eUma cartucheira cheia

de cançõesl é o título do
novo dísco da Guiné-Bis-
sau editado pelo DEDELD
e que se encþntra à ven-
da na Casa da Cultura.

Este albúm <long playl
contem canções revolu.
cionárias feitar durante a

luta de libertação, em
cr io u I o, balanta, fula,
mandinga e mancanha,
dos compositores-interpre-
tes José Lopes, N'Foré
Sanibú, Do,rrinik, Sia Ca-
by, Aliu, N'Famara Mané¡
N'Fal¡ e alunos da Escola
Piloto.

Estas canções revolucio-
nárias, cheías de calor pa.
triótico, traduzem bem a
grande confiança que o
nosso povo tinha na vitó-
ria final sobre o colonia-
lismo, o seu entusiasmo
da luta e o seu ai;nor ao

Partido. São também uma

manifestação das mudan-

ças que já se viviam no

nosso país e provam a

irmensa _caPacidade cria-

dora do nosso povo.
Muitos dos feitos hérói'
cos dos nossos combaten-
tes, foram cantados e,
passaram de boca em bo.
ca, para se tornarem co-
nhecidos em todo o País.

Do novo albúm Pode-
mos.ouvir canções como,
<tPartido lssa Um Bande-
ra>. <Madina Boé1, <Sen-
timento pa Tuga na Gui-
nér, <Cutó Bid¿ Lagarto>,
<Salazar todji cu Terra>,
<Terra' Sum Banhag>.
<Unidade e Luta>, <Ouim
Oue Tem Terra>, D jila
D jequerre>, <<Btern dina,
Btem Akar, <<Viva PAIGC>
e <Me lettai Part¡do Menl.

Heroísmo e abnegação
foram as tónicas dos fil-
mes apresentados na Se'
manp do filme soviético
que terminou a 27 Passa-
do, com a exibição da
película (A Frente sem
Flancos>, um tema da se-
gunda guêrr¿ mundial.

Aliás, as semanas do
filme soviético realizadas
em Bissau, tenderam
sempre recalcar aqueles
dois temas.

<tO Comunistal, ¿O
grande circo>, tEntre
Alheios¡r, <O Coração da
Rússiar. <No encalce do
lobo>, <tOnze esperanças)
e <A frente sem flancosn
foram filmes criadoS em
várias épocas e em di-
versos estúdios soviâ
ticos, e,-à excePção
do segundo e do sêxto -,as demais películas abor-

daram tqmas de guerra
(civil oü contra o fascis-
mo hitleriano).

Esoolhemos <O Comu-
nista>, dentre os sete f¡l-
mes, para comentar. Foi
com ele que a 19 se inau-
gurou a semana do fil'
me soviético, na Presen'
ça do camarada João
Bernardo Vieira, Comis-
sário Principal, e de
lnamjon Usmanhodiaev,
vice-presidente do Presi.
dium do Sovii¡te SuPremo
da URSS. Participou,
ígualmente, na inaugura'
ção, a artista soviética
Natália Bondartchuk.

tIO COMUNISTAT

Realizado por r¡m dos
mais famosos cineastas
soviéticos, Yuri Raîzman,
<O Comunistal fala da

guerra civil na Rússia du.
rante a RevoluÇão de
Outubro, primando pela
nudez e objectividade a
toda a prova com que
mostra o facto- real que
foi a fome, flagelo do po-
vo russo desses tempos.
A encenação é perfeita
quando vemos, no exem.
plo do encarrégado do
abastecimento allmentar,
ter que trocar os sapatos
e as calças por um pe-
daço de toucinho.

Acoragemeafirmeza
do p'ovo russo mesmo
diante da fome, nos tem-
pos difíceÌs que se seguï-
ram à revolução, são fac-
tores determinantes.

São essas firmeza e co.
ragem que Yuri Raizman
transportou Þara a perso.
nalidade do jovem comu-
nista.

<<O Coração da Rússiar
e <No Encalço do Lobo>,
são filmes que podemos
oonsiderar hïstóricos pois
baseiam'se em acontecl-
mentos reais registados
nos primórdios da Revo-
lução na Rússia.

Os desportistas tïveram
também a sua vez: <Onze
Esperançasí, sobre o des-
porto de massas na união
SoviétÏca.

E para terminar, no dia
27, foi exibido <A Frente
sem Flancosl.

Pctróloo "oxploslyo"

Ano de austerÍda,de
O petróleo vendidci ao

público, nos últimos dias,
em Bíssau, provocou um

morto, três feridos graves,

além de casos de ferimen.
tos ligeiros, em consequên.
cia de pequenas explosões
verificadas, que, segundo
se supõe, seriam origina-
das pela mistura do refe-
rido combustível com
um líquido inflamávet.

Aproveitandolse da es-

Cassez de petróleo flâ câ-
pital, ur¡ oomerciante, do
bairro de Mindará, qolo-
cou no mercado a perigo-
sa oferta que logo foi es-

.gotada pelos consumido.
res, que tiveram depoiq,
a surpresa, de verem, os
seus candeeiros explodi-
fgm. . .

Muitas pessoas foram,
parar ao Banco de Socor-
ros, onde depois dos cuí-
dados,médicos, rêgressa*

K

ram às s,uas residências.
Entretanto, Domingas Go-

mes Piedade que fora in-
ternada com as suas duas
filhas devido à gravidade
dos ferimentos, viria ,a

perder uma delas, a mais
velha, qüe sucumbira mau
grado os cuidados médi-

cos.
Domingas Piedade ex-

plicaria à nossa reporta-
qÞm que a falecida, €D-

Contravease a dormir numa

ca.ma que foi envoivlda
pelas chamas após a ex-
plosão. As vítimas deste
acontec¡mento i néd ito'
confirmaram que o petró¡

leo <fantasma¡r foi adqui-
rido na taberna de um tal
Baba.

,A polícia prossegue as
investigações sobre o câr
so, para apurar as respon-
sabilidadps deste acto
cri,min,oso.

Anl¡ncios

A COMPANHIA
DE SEGUROS
ULTRAMARINA

SEGUROS

No cumpri.nento do
Decreto-Lei 14/79 pro.
mulgado sm 21 de Junho
de 1979, comunica Por
este meio ¿ todos os seus
segurados que termirla
a sua act¡v¡dade segurado-
ra às 24 horas do dia 31

de DezErnbro de . 1979'
tra,nsfer¡ndo Para o last:'
tuto Nacional de Seguros
e Previdência Social da
Guiné.Bissau todas as
responsabilidades emer-
gentes dos çontratos em
vigor nessa data.

Nesta conformidade,
solicita-se a todos os s€t
gurados com recibos em
débito até 31 de Dezem-
bro, que satisfaçam a stta
liquidação até essa data
nos escritórios da ComPa-
nhia de Seguros Ultrama-
rina - 

Av. Domingos Ra-
,Tros n..e 284 1.e Andar
direito - 

$iss¿u.
Os si,nistr,os pendentes

na mesma data (31 rle
Dezembro) são da rêsPonr
sabilidade da C. Seg.o
Ultra'marina Pedindc¡;e
a maior brevidade' nas re'
qlamações que houver lu.
gar a fazer' para' dentro
das condiçöes contra'
tuais, se pioçederem às
suas regularizações.

Cont. das centra¡s)

O INSTITUTO
NACIONAL DE SEGUROS
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

, DECRETO 14/79

Facê às disposições do
Decreto 14/79 co,¡unica
9ue, a partir das O horas
do dia 1 de Jar:eiro de
1980, aceita todas as res-
ponsabilidades dos con-
tratos em vigor, proceden
do-ss à en-,issão de novas
apólíces' cujos prémios
serão pagos pelos segu.
rados por encontro de
contas com os estornos
calculados pro-rata resPei¡
tantes ao tempo que me-
deia entre o dia I de Ja-
neiro de 1980 e os ven6i.

rnentos .oos respect¡vos
cgntratos.

Exceptua.-se no proçedr
mento acim¿ refermo os
seguros dos Rarno Auto'
móveis e Responsabilida-
oe Civil e Acidentes de
Trabalho, cuja emissão
de novas apólices ficará
depend.ente da enûada om
vigor dos Diplomas gue
defin,irão a sua Legislaçäo
e Obrigatoriedade.

No restante, e' a partir
do dia 1 de Janeiro de
1980 todos os assuntos
de seguros deverão 'ser
tratado5 no l.N.S.P.S. --
Direcção Geral de Segu-
ros. sito na Rua Severino
Gomes de Pina n.e 208

- 
l.eAndar em Bissau.

Cinema

(OS SUSPE fOS> 
- 

M/18 ANOS

No pintcha
Tri¡¡emanárlo do Go¡ml¡¡ariado do lnlormaçåo ¡ Cuþ

.tur. 
- 

Soi às t€r()as, quintas e sábados.
Srrvige loformatlvo da¡ Agênclar: AFP. PAS. TASS

ANOP, Prcn¡a [¡tln¡, ¡lNP c Nov¡ Chinc.

R¡dr¡cãc, Admlnlstração c Oflclna¡ Avcnldc do

Br¡oll 
- 

T¡lef.: Red¡cçÁo 371313728 - Adminis-
traçãr r Fublicld¡rde, 3726.

l63i¡¿1rr¡¡ 
- 

(Via Aérca) Guinó-Bísstu c Cabo
Verdc:

\Jnr ¡no ........;......... 70O'0O P.G-

lelr rro¡e¡ ............... /t5O,0O F.c-
A¡ôtnrturs (Vi¡ Aór¡el Alrlc¡' Europt .

Amórioa:
3¡l¡ mecoe 560'00 P.G.

Um ano .... 8OO.0O P.G.
'3¡lxr Pe¡ral 16¡r BlsdAu-GUINÉ'BIStAU

primeiro em Bissau e depois em S. Vi cente, a ll e a lll Conferências lntergo-
vernamentais. Foram ela'borados os estatutbs e o tratado da Conferência, apro'
vado o programa para 1980 e assinado o protocolo adicional ao acordo de Pa'
gamento. Alnda no âmbito da unidade, foi assinado um acordo de transportes

ãér"or. Bissau, comemorou o aniversário Oá independência de Cabo Verde' AO

longo do ano, reuniram,se as comissöes rnistas das.TelecomuniCações' Trans
pori"s, Planiiicação, JuJça, Negócios Estrangeiros, alQq de várias viagens de
'contactos 

que foiam efectuadas pelos responsáveis dos dois Governos.

Em 1ö79, ficámos a saberquantos somos, quem somos e como lqTç
através de uln ,"""n.éurn"nto geral da popula,çãò que concluiu' que a Guinée

-Bissau tem 777.214 habitantes.
Tanto o nosso Partido, como o nosso Estado, seguem uma polftica de aber'

tura. Nesse quadro fomos visitados este ano por- vários-presidentes e, o cama¡

rada Luiz Cabral e- Nino-V¡"¡r", retr¡bu¡ram 'também visitãs de amizade a vários

palses africanos, asiáticos e europeus. saliente"se, a vfsita do Presidente do

Consetho de Estado ã Ãnéoi", S. tomé s Príncipe, Moçambiqug, R'P'* ?'.9"
G;i"¿, eotlì"., Holanoã,"rrlãiu"g", Suécia, Frgnça, Ar.gélia,'Jugoslávia, Bulgária

e Coreia, al-ém de ter ido em viagem privada a RDA e ltália onde se encontrou com

o Papa.
Luizcabral part¡cipou,também,na cimeira da oua'em Monróvía, {a

CEDEAO em Dakar, å'na 
'Cimeira dos Não Alinhados em Havana. O camarada

Jo-1" gãrn"rdo Vieira) Comissário Principal, visitou, oficialmente, a Jugoslávia-

Por sua vez, fomos honrados com as visitas dos Presidentes Pinto da Cos-

ta, de S. Tomé e Prfncips e Ramal'ho Eanes de Portugal'
A cooperação maià vasta possfvel entre os países recem'libertados do

jugo coloniå1, to¡ decidida, na cimeira de Luanda, com a partic¡pação dos resr

pect¡vos chefes de Estado.
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ilsuo regflme no Afegnnüstõo
o Antigo presidenfe luz¡io do

AAfricaeomundo

Babrak Karmel, antigo vice-
¡presidente, que derrubou o
presídente Haf izullan .Amin
na quinta-feira, anunciou on-
tem a formação de um novo
gabinete no Afegan¡stão que
trabalhará em colaboração

com um Conselho Revolucio-
nário de cinco membros.

Segundo a rádio de Ka'oul,
captada em lslamabad, Ba-
brak Karmel, será o presiden-
te da República, Primeiro-Mi-
nistro e chefe do Conselho
Revolucionário.

O general Mohamed Gula-
bozai foi nomeado ministro
do lnterior e Mohamed Rafia
ministro da Defesa. Shah Mo-
hamed Deset, antigo vice-
.minist¡to dos Negócios Es-
trangeiros, recebeu a pasta
dos Negócios E5trangeiros e
Sherjan Mazdor Yar, <¡ue fora
demitido das suas funçöes em
Setembro último, foi nomeado
ministro dos Transportes.

Segundo a rádio Kabul,
captaba em Nova Ðelhi, o
Presidente Amin que travava
uma guerra f ratricida contra
os insurrectos muçulmanos,
fo¡ executado, depois de ter
sido reconhecido <tculpado de
crimes contra o povo afe-
gãol. Mesmo assim, o Cerru.
be do regíme de Amin, que
se verificou depoís de algu-
rnas t!'ocas Ce tiro em frente
ao palácio presidencial, pare-
ce ter marcado uma :nudança
de táctíca na guerra contra
os rebeldes muçulmanos.

Em seguida, a rádio indicou
gue e Cönselh.o Revolucioná-
rio, que dir.ige o país, expri.
miu o seu apoio a Ka:mak,'
numa declaração conderando
o aregime opressor de Amin>.

Nesta declaração, o Con.
selho Revolucionário exprimiu
a sua determínação de res-
tabelecer a liberdade, de
criar empregos para os cte'
sempregados e fazer compa-
recer perânte os tribunais re.
volucionários ou religiosos
(os homens do regime de
Amih>. O.Conselho prometeu

.æB

por outro lado (respeitar
direito de todas as minorias
e etnias afegãsl, assim como
a (santa religião do ¡s¡ão e
da sua comunidade religíosa>.
' Reierindo-se aos ú¡t¡mos
acontecimentos no Afeganiù
tão, a ,agência soviética Tass

- declarou que (um poder au_
tenticamente popular, que lu-
tará pela vitória final da re-
volr¡ção democrática nacjonal,

oant¡-feudal e anti-imperialista
foi proclamado no Afegani¡
tãol.

A Tass índicou também
que o novo chefe de Estado
afegão. Babrak Karmel, de-
clarou que a revolução de
Abril de 78 (que derrubou o
regime de Sardar M,ohamad
Daoud), tinha (entrado numê
nova etapa, após ter derruba-
do a clique sangrenta de
Amín>.

TAP DE NOVO
EM GREVE

LISBOA 
- Todos

aparelhos da Compa
Aérea Portuguesa ('
Air Portugal) enco
vam-se imobilizados
solo desde sexta-feir¿
manhã, por um perlod
24 l\oras, a segu¡r a
greve do pessoal de ,

da companhig. (Fp)

irGAÇÃO
DAKAR-N'DJAMENA

hI,DJAMENA 
- U,N¡

nha aérea Dakar-Ouag
gu-Niamey-N'D¡amena
rá aberta breve,ne
anunciou Rarnat Aikh
ministro tchadrano
Transportes. O ,nin
prec¡sou que o estat
cimento desta linha
mitirá aos tchadianog
são actual,nente ol¡r
dos a passar por Ë

Para irem à ,åfrica r

dental, poupar mr
(FP)

B ou ffiecj¡en e :

U m prügr8ma
nm simbm[s]0
Houari Boumediens permanece um programa e um

sírnbolo 
- 

e,screveu a agèrcia argelina cle irriprensa.
APS, p:r ocasião da comemoiacão dr:r primeiro ani,,er-
sário do desaparecimento do presidente argelino, i.sc;.
nalado na quinta-feira.

C Comité Central do Pe|tido da Frerte de Liber_
tação Nacionsi (FLN), decidiu na quarti,feira, por su-
gestão do presidente Chadli BenjeCicl, d¿r o no¡-ne cle
Houari Boumediene ac âeropo¡"tg de Argel e à Univer-
sidade de Bab Azzouar.

tJesds 19 de J¡¡nho de 1965, daia da sua suirida
ao poder, o p;residente Boumedién,s conclufr¡ a reo!-ga-
nizaçäo económica do pafs, dandc,'he o seu verdarl,tiro
lugar no plano internac¡onal, acçãd que foi finalirada
em 197f corn a nacionaliz¡çäe do sector petro!ífere 

-iìcrescentou a agência.

A Prifneira-Ministra de
Portugal, Maria de Lur-
des Pintasilgo apresen-
fou anteontem a sua re-
núncia ao presídente da
República, general Rama-
lho Eanes que a aceitou.
No entanto. o seu gover-
no continuará a cuidar
dos assuntos de rotina
até à posse do novo exe-
cutivo nos primeiros dias
de Janeiro de 1980.

Lurdes Pintasilgo, de
49 anos de idade, soltei-
ra, que dirigiu o 11.e go-
verno português depois
da Revolução de 25 de

Abril de 1974, foi a pri-
meira mulher a assurnir o
cargo de Primeiro-Minis.
tro de Portugal. O seu
governo durou apenas
149 dias e teve co:no
principal tarefa preparar
as eleições legisla,tivas
antecipadas de 2 de De-
zembro.

Ao deixar o palácio
presidencial de Belém,
Luardes Pintasilgo decla-
rou à imprensa que inter-
preta a vitória da coli-
gação de direita nas elei-
ções de Dezembro como(a expressão do povo

As duas tendências da
Frente Patriótica do Zimba-
bwé vão-se enconirar breve.
mente em Dar-Es-Salam
(Tanzânial para elaborarem a
sua estratég¡a sobre as futur

ras eleições no Zimbabwé.

Numa entrevista ao jornal
tanzaniano rDaily Newsl, Ro-
bert Mugabe, corpres¡dente

da Frente, precisou que as
duas alas, ZANU e ZAPU, se
reuniriam primeiro em l/la-
puto e þsaka, antes de se
enocntrarem na cap¡tal tan-
zaniana. Por outro lado, Mu-
gabe reafirmou o respeito da
Frente Patr¡ótica pelo cessar_

-fogo, mas sublinhou que to-
do o acordo aé basead,o na
boa vontade>.

português> e não como
uma derrota do seu pro-
grama de governo.

Simultaneamente, a pu-
blicação na quinta-feira,
no diário oficial da Re-
pública, dos resultados
def initivos das eleiÇões
legislativas de Dezembro,
acionará os mecanismos
constitucionais para rlo-
mear 9 futuro Primeiro-
-Ministro do país, que
muito provavel,rrente será
Francisco de Sá Carneiro.

Sá Carn'eiro, de 45
anos de idade, e pres¡-
dente do Partido Social-

MORTE DE TONGOGARA

Um comunicado do Con-
selho de Ministros moçambi_
canc confirmou ahteontem
oficialmente a morte acidental

de Josiah Tôngogara, chefe
máximo da ZANLA (Exército
de L¡bertação Nacional do
Zimbabwé! , principal fcrça de
guerrilha da Frente Patrióti,
ca.

Segundo o comunicado, Ton-
gogara morreu na quarta¡fei-
ra de manhã, ouardo a via-
tura em que viajava bateu nas

trazeiras dum camião perto cla
óidade de Massinga (provín,
cia de lnhambane).

Durante uma conferência
de imprensa em 'Lusaka, Jor

-Democrata (PSD), prin.
cipal formacão da coliga-
cão de direi,ta (AD) que
obteve a maioria absoluta
das 250 cadeiras do fu-
turo parlamento. O seu
governo será o primeiro
de ' direita em Portugal
desde 1974.

' A distribuição def ini.
tiva das cadeiras na As
sembleia da República é

a seguinte: <Aliança De-

mocrática> (AD) 
- 

for-
rnada pelo PSD, pelo Cen-
tro Democrático e Social
(CDS), pelo grupo dos

shua Nkomo, co-presidente da
Frente Patr¡ótica declarou que
Tongogara era (um brilhante
estratega militar e um conrbe¡
tente leal). Sublinhou também
que (a sua morte verif ica-se
precisamente no -or"nto
em que a Frente Patriót¡ca
mais necessita dele, pârâ v€r
lar pela melindrosa aplicação
do cessarJogol.

Por seu lado, o jornal go-
vernamental zambiano, ¡Tirnes
of Zâmbia>, destacou ro papel
essencial desempenhado por
Josiah' Tongógara rìâs rêcêrìr
tes discussões de Lancaster
House sobre ,o futuro do Zim-
babwé>.

<Reformados> e pelo pe-
queno Par,tido Popular
Monárquico (PPM): 121.
O PSP tem sete lugares
nas ilhas dos Açores, on-
de a AD não apresentou
cändidatos comuns.

O Partido Sociàlista
O PSD tem sete lugares
Povo Unido'(APU), for-
mada pelo Partido Co-
munista Português (PCP)
e pelo Movimento Demo.
crático Português (MDP):
47 lugares. A União De-
mocrática Popular (UDP),
extrema-esquerda: uma
cadeira. (FP) '

PARLAMENTO EM C(

HAVANA 
- A disc

na do trabalho e a aten
a dispensar às queixa
propostas dos cidadl
f iguiam entre os pr¡
Pa¡s pontos da ordem
dia que o parlarnento
bano vai debater esta
mana. No decurso do
décimo dia de trabalho
Asse,¡bleia Nacional
Poder Popular recel
uma informaÇão respeit
te ao governo, a segui
campanha contra a ¡n
ponsabilidade e out
males desencadeada
país. (PL)

COLÓNIAS SIONISTA
PALESTINA OCUPA

Prosseguindo a r
política expansion ista e
lonialista; as autor¡da(
sionistas de lsrael clec
ram cria,r recenteme
6.200 novas colóniae r

territórios árabes ocu
dos. Por outro lado, lÈr
propõe construir uma I
va aglomeração de 2 I

aparta!;lentos na zona
Dir Yassine; a oeste
Al Oods (Jerusalém or
pada). (Wafa)

ASSEMBLEÍA DA ONU

NOVA YOROUE *
Assembleía Geral da Ofi
reuniu-se novamente
sexta-feira para a eleíç
do cargo latino-america
no Conselho de Segure
ça, o que já ,motivou
adiamento do encerram€
to da sessão Þor três I
zes. A eleição do cart
latino-a.nericano no Co
selh6 de Segurança
partir de 1 de Janei
continuava sem definiçã
anteontem, após nove n
vas eleições reálizadas I
Assembleia Geral, corn u
total de 139, a decid
entre Cuba e Colô:nbia
(FP}

Afeganistão 
- 

ufna posiçåo estratégica de grande importância

Frpnte Fmtriéttea slelÍne
esüratégin elsitoral

Portugol' üim do govsrno de [urdes Fintasilgo

ta¡ún t
Edição fim de Ano ¡Nô PINTCHAT
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(C>ottþuacâo d. l.t pâglna)

O camarada Presideute

r Lr¡iz .Cabral anunciou no
.'seu discurso, que os sec¡

tores de Agri'cultura, Pes-

ca e Recursos Naturais se-

rão oonsiderados ¡¡riori'
terior, por isso, benef!6ia-

.rão de maior atencão do

go.verno.

A actividade agro-pe-

cuáiia será ori'Bntad¿ Para

a transformação d,o cam'

po, de modo a ProPorcic¡
nar, aOS nOSSOS CâfflPO'

neses, melhores condiçõeg
de vida. No Próximo ano,

serão feitos investi',nentos
para a criação de Poçil'
gas.

Referiindo.se aos Rer

curs,os Naturais' frisou
que vão ser envidados es'

fsrÇos Para uma meiiror
exploraçãe das nossas

riquezas.

<Devemos Pôr as tros-

sas (águasD aÐ 'servico
do. desenvol',r.rriento:l ' st ¡
blinhou ao falar d¿ P€sçe'
um dos'sectores que' a '
título de exernPlo' tinha
sido menosprezado Pela

ooténcia dominadora e

iue hoje PartiçiPa : oiÌì

valores apreciáveis lîo

equilíbrio da balanca co-
merçial e de Pagamstttls'

O ano de 1979 û:areo!-l

o início de estudos c:c¡
nómicos dos nossos rc-

cursos naturais. A este

pr,opósito, o camarada
Presidente referiria ao
proiecto de bauxite que
já s,e en.contra numa fase
avancada dte prospeccäo.

<Podemos considerar
alfams¡1s posirivo c b.a-

lânço dos cinço 6¿ss o"
acfrv¡dade do, nosso Grr
\terîorr, considerou o ca-

marada Luiz Cabral, que

entretanto, alertou para a
nreçessidade de redobrar
a vigilância 'e,m todos os
sectores da vid¿ Política.
contra irs inimigos do
nobso desenvolvimento.
O uss abuSivo dos bens
do Estado 6 a má conser-
vação dos mesmos me-
rê6€fârrì críticas.

No seu apelo Para o.
reforç,o do rigor na defesa
dos bens do Estads e do
Partid'o' o Presidente
af irmaria que deveruss
combater o .parasitismo,
que muitas vezes es-,á na

origçm da piática de rolr
bos na nossa capitat.
<<Existe¡'¡l PessoaE cìue vi-

vem actualr4ente em Bls-
sau às e)ÍPensas da fa::ri-
lia, n:e$!'no sa')endo qire
lia, mesrno sellenCo r;u{}

t¡ocleln dar a tla t)o.:-tl.'t

brriçãa n9 ça:î:Pi-)>, Pì'e !-

sou.

No próximo númlero'
publicarernos na írief'Jra'

o discurso do Presídente'

Por seu lado' V; Se'

menov eml¡aíxador da

União Soviética, inter-

vir-ido r'ìa qualidade de

de¿ano do corpo diplc¡
mátlco, manífestar¡a o

seu reconhe3¡ùento pela

fcrma corns s nosso país

a¡rrecia a contribuição ia-
ca peias missões diplo,
míticas' organizações in-
ternacloriais e çoo.pe ranteg
de vá¡'ias naçõ,es'

(0 Esiado da Guiné-
¡ilssau apareceu no rna-

Camarcda Prèsidente,

Vi.vcmos, sem sombra de
drlvicja, umã éÍjoca exaltanr
ie Cc r¡uteções soci¿ris, c.le ¡::'o-
gresso -científ ico e tecnológico,
à escaJa planetária.

A Guiné-Bi:sau, cîmo . os
outros påíses africanos. en'

pa polífioo mundial há

uns se¡s anos. Entrelan¿o,

¿ po!ítlça de paz do vosso
país ganhou um,a fama
exterra e profundo res-
pÞiøo näo só ern Áfriça,
mas também em outros
confinenfes. Somos fes¡
temunhas de que ¿ Re,
pttblica d,a Guiné-Bissau,
graças à perspicáeia dos
sêus dirigentes, tcrn.fru
ui?l er(.entplo verdad{ro
da -cooperação das na-

cões¿' sublínhou o cliplo-
mata soviét¡'co.

ensão das nossas carências
naturais, de palavras de entur
siasrno e encoraj:mento para
prosseguir a nossa missão. A
.s!¡-a,carJdc¡dade de equac¡onar
ï:o.:¡:¡]¡as, de descobrir atteir
'-1,':yu" e cjesDloqucâr snuo-
!11. .quu por vezes ncs parercem insojúveis, tem sioo ps¡¿

:_o",unt, 
precioso estlmulo pa_

11_a.cab_al realização das nos.èas rarelas específ¡cas. Ëntre
u_ r¡'es¡oente do Conselho de
:-::.oo e os C.,;r;issá, ios ins-
:ilot.r." um métodc ce lra-
:.:llr, o" c,,:operaçõo e, sobr.e-ruoo, um clirna de relacõesnümanas que corstituem arna ts_ preciosa ga ran tia de
!.91u"o da nossa equípa c.te
c rn gentesl

\

m0 1980 sBri de EsHüffiffiffiffi ffiffiffiffirvtr,ffimsfrm Fiffilmfif;mm

OS TRABALHADORES O secretário'geral da

SENTEM-SE OPT|MISTAS UNTG afirmaría que no

nró>:i;no ano, massas ia-
<Apesar de todos os toriosu" estarãb mais cr-

problemas - allás natu- ganizaclas para co:.riellr es
rais num país em consr falhas até aqui dadas e
trução - 

os trabalhado'aumentar. a prcdução.
res da nossa ter¡'a, olnan-

do para tudo quanto iâ Para alérn de aspecios

fizemos nest:s pouçás merallente analítlcos cla

anos sentern-se ";;;ì;. 3::"'o?,Xîiñr::?;:,''l:33
tas e encaram o futur': com perelra expriiniu no-seu
confiança>, salientou o ca- discurso as prinçipais

marada José Pe¡æira na pieoòupações dos ti'aca¡
sua alocuç,ão. lhadoros guineenses'

O camarada João Bgrn¡rdc Vieí.ra proferiu,'n¿ ccrinó'
nia de ar:Èscntêção de cùmpritrcn'.os do Aic¡ l'lcvo ao Prr:s]-
lente do G¡nselho do Estado, um cji-'cur:o ¡io c¡'-::i ::'-l:linl::"'
a permancnte disponibìlíciadc que c3racterizou o cuill;' ir-, r: :t:
das tarefas pela equipa gove¡"nar¡.en'tal cj.uian:c o eno linilc e

realçou a .cooperação e o método d3 trabai:1c q'.le conirr:ir-;ti;r
à resolução e equaôi,:nanre:ìto de diversos p:'cL,icrr.e r. îr:.: r-,.

crevernos na fntegra, a alocuçio do c:rriraCa Comiss;lrio
Princip¿il.

BËgsrurgm ffiCI ffiffiffitrffffiffiffi ffi'silnudgffiufrs flt;ËmeËffi[fit
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Canr¡rada presiCente,

^^,1:l 
lá dos as.oectos pro.te.

cofares de que se revesto cstacerimónia, é-me partícularrnen.
re_ agradável aprosentar, emnome do Conselho dos Connis,1ârro.s, os vctos tradiciona¡s
a.e A]ìo Novo ao presidente
do Conselho de Estado.'t

Os

ôo

ôes

Jrøbølhøõores
"'llô Ð¡ntcltøl'
a

eløvn

. .Gamarada Luiz Cabral, P¡o-

sidento cio Consellro de Ëstatlo,

Gamar¿¡das rncmuros ia t .r

recçôo do Itar'¡ic¡o e cio üist¡¡co,

. Senhores me¡r¡þ.os do ÛorPo
ü¡plomático,
ûamaradas,

Aproxima-se o termo de um
ano de mútiiPlas activiti¿¡rjes,
marcado taitc Pela detèrm¡na-

ção de cumPrir as dírectrizes
que nos foram traçadàs, corno
pela permanente disPonibiiida,
de de nos colocarmos âo 9er'
viço'dos ,interesses do nosso
povo. Não é naturalmente aquí
o lugar nem o momento de

Íazer a retrospectiva da acçäo
governamental em -1979, ca-

racterizada por alguns passos
seguros que con.;eguirnos dar
na via do desenvolvimento
nacional equilibrado e ila co:,s''
trução do eciiiíclo da unidado
Guiné-Cabo Verde.

Ao longc da etapa que aca-
bámos de Percorier, ern foCos

od instantes da nossa vida cio
'd¡r¡gentes do executivo estatal,
tivernos o Privirégio ce t ecc¡
ber' orientaçõcs esclareci'ias e

reconforto moral do Pre:iden-
te do C,onselho de Estado.

Alguns dias apenas. nos se-
param do limiar de um novo
rno que coincide com o início
de uma nova década Para a

humanidade.

fienta os desafios que a histó-
ria do mundo dgterm¡na. 

'

Pa¡a fazer face ¿ esses desa-
fios que no nosso caso se
t¡'aduzetn pela luta contra o
SuLriesenvoiv¡mento, a doença -
o a ignorâncía, é-nos gralo
saber que ocrìtamos conì um
dirigerte da sua,estatura ideo-
lógica e polítlca, uFû corììÞâ¡
nheiro dotado do excepcionaís
qualicjades hur,ranas, incar¡¡a-

':'ção do esplrito do PAIGC. Ern
. cada um de nós, rñembros Co

Conselho dos Comissários de
Es:ado, re;ide a prof rrilda
convicção de gue beneficia-
mos sempre junto da suê poir
soa do uma constante compre-

, É um¿ quadra .propícia para
Irt9 fêDoVâf, em primeiro lrrgar,
a 'co¡fiançá que o Conserno
dos Comissários deposíta na
pessoa de d¡rigente, de cilefe
e. m¡t¡tantð exemplar.' A e;te
sentímonto de confiança, as_
sociamos a promessa solene
de aplicar rigorosamente as
orientaçöes traçadas pelo
nosso glorioso Partido, impri¡
mi¡do mais rig,cr e disciplina z
aos dominios de acção sob a
no3sa responsabilidade.

Que 19BO seja urn ano pleno
do vitór¡as, paz e progresso
para o povo da Guiné-díssau.
e lhe traga saúde e felicidade
na sua vida pessoal, camarada
Presidente Luiz Cabral 

- 
são

os votos que tenh,o o prazer
de formular, em nome cio Con,
selho dos Comissários cte Ec-
tado.

üos astivnøôos leitoYes

urixTloPo Ano

8e- paz e #elici6ø6es

Beunlão do CtCI
(Cont. da 1'¡ P¡åg i

pelos camaradas Arman-
do Raonos e Mário Cabral,
Comissá,rios de Estado dt'l

Comércio, lndústria e Ar-
tesanato e do Desenvolrri-
mento Rural, resþectiva-
mente.

A discussão do relató'
, rio da Comissãq Nacional

de bolsas de Estudo e o
,. problema de formação cle

\.

r@l¡ a

milícias 'PoPulares, foi
acjiada para a Pró,*:im¿ re'
união do CNG, Prevista
pa,ra 1980.

A Propostâ do Estado'
.Maíor das Farp, sobre a

atribuição'de Patentes' foí
remetida a análise do Co-
mité Per'manente do CNG,
que deve reunir em sessão
extraordinária, anles das
comemoracões do 16.s ani'

versário do Congresso de

Cassacá.

VeriÍicou*sc que a Cc'
missão da Ad¡ninislração
Locai r:ão frtncionou, cc'
iro se esperava, e foi ré'
comenCada à Co;l-'iscilo
de Te',^ras, criacia na As-
so.nbleia Nacional PoPu'
lar, para que os'Projeoi^s
de Regulamentação das
Lèis sobre terras, não so'

lra:":l meis atrasos, de :a-
:¡r neira a q:ie sej:''.-t aCcl::{:a:'

clos e pubiicadcs Peìo g:'
ve';no.

O órgãc nacibnal cJc

nossc Fa;tiCo intcirc":-:e
do ai'lda.nenio cl :s Pie;':[,'
iatirros das conre,-iol'¿lÇöcs
cie 'i 6.s aniversário clo

Congresso dc Cassacá e

feiic¡tou.¡c pelo bom an-

da.nenio dos trabaìircs'

'fe[egmmas de
(Contlnuação da 1,! pfg.l

cla sofrida coiíì ¿ Incr¡'
tç dc camarada Josíah
¡ \. liU-\jord, Ur.J.:.c:i I
c.cn-e das he:ói :as
íc;ças da ZANL4.
Afirmainos a rìossa

certcza, que o duro
g:lpe. incltará a unra
niobilização a inda
maior e, à unidade cie
'rcdas as Torças Pa-
triótiças Para a mais

ll t^ ø

c8nüelei?c f.as

ró¡:ida libgrtação rc¡
tal o'o Zimbabwé. Pe-
dirnos ao carnarada
PresiCente 'que aceite
transrit;r aos diriger¡
t3s e rn il ita ntes da
F¡-.:¡:l.e Patriótica s a

t:,-l :s cs coinbater¡tes
de libe,rcade ds Zi.'¡
l:el'v¿é a expressào
c.la 

" noss¿ maior e
,ronstan'.e soliCarlecia¡
tdel,

t
Þi.:

ltt"
;
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Ëdiças es ecial-firn do a

O trIESPOFITO
O Desporto é-um .conjuntò :de dimensões.

A dimensão humana. A dimensão social. A dimen-
são ideoló9ica e polltica. A dimensão moral.

O Desporto pode e deve, por isso, educar,
lmotivar, intervir. Tem.f orça para isso' Uma expressão muito em voga (nos pafses
em busca de novos modelos sociaisl, é o chamado
DESPORTO DE MASSAS. Desporto certamenìe
planif ic19of _com a preocuþação de servir å p"rro,
humana promovê-la. e torná-la agente de u ni.
dade e clarif icação socio-política. Desporto para a

co lectividade, valorizando o cidadão e oferecen-
do-lhe, ao mesmo tempo, o prazer do recreio, da
emu lação salutar, da recriação plástica.

As opções do Desporto em Africa não pd-
dem, naturalmente, isolar-se de. outras opções.
E de outras realidades. O Desporto é uma priori-
dade ligada ou que depende de outras prioridades.

Só..há plenamente Desporto quàndo há
plenamente sociedade humana. O Desporto
s1ií, em larga medida, o q.ue fôr a base economi-
co-social de uma nação. E o seu modo de
exprimir há de ser sempre um reflexo de outras
realidades nacionais. O Desporto anda a uma velo-
cidade que não tem a, ver somente consigo pró-
prio. A sua evolução é-uma resultante de outras
e_xpressões vitais das actividades n-um fafs. Se a

Economia segue um rumo determ inado, marcanào

las prioridades gerais, o Desporto, como outros
sectores ou pulmões da sociedade, tem de acom-
panhar as regras estabelecidas e ver as horas

¡pelo mesmo cronómetro. Os modelos e dietas
'alimentares, a actividade socio-organizativa nos
'locais de trabalho e de estudo, a divulgação da
.Medicina Desportiva, os horários nacionais de

]trabalho e a respectiva polfticâ de instalações,
I a d ef in içâo das f ronteiras ehtre o Despo rto
para trabalhadores e estudantes e o Desporto

,<federador ou de competição, os mqios e a capa-
lcidade de aquisição do material desportivo, a

escolha das modalidadès mais adequadas â infra-
estrutura flsica dos praticantes e às'carecterfs-

'ticas dos climas, tudo isso obedece a um imenso
jogo de regras que depende do estado da Nação,
ldepende daquilo que o Pafs fôr capaz de criar
por si próprio.
'-Þorque, na realidade, o Desporto é um co'n-
junto de. dimensões, estas respondem pelo seu

'equilíbrio e pelo triunfo das suas finalidades. -Os
cidadãos, naturalmente, terão de partir de uma
vida organizada (trabalho, alimentação. habita-
ção, saúde, instrução ), ao encontro de um Despor-
tcr também organizado. Não haverá, pois, DES-.
PORTO. DE MASSAS sem uma real vitalidade
das massas. Nem haverá Desporto no verdadeiro

lsentido do termo se .a prática desse Desportô
mascãrar incãOry.qQades pfovenientes duma vida
social desorganizada.

Convirá, igualmente,- q ue saibamos demarcar
o (Despofto pelo Desportol da competição1

iqqls r!gII3_e ¡a,!s <eÍp,tosivau._Jçg.nL n. péS_A 
_

,E d it orial

Curso de educaçäo fis¡ca
em pleno funcionamento

Já se encontra. a fun-
cionar, em pleno, nas ins-
talações do ciclo prepara-
tório S.a lvad.orA llende,.o

primeiro curso médio de
Educação Ffsica, embora
a participação dos nossot
jolens tenha. sido_ bastan-

te fraca. Por issol ainda
se encontram abertas ins-
crições para os exames
deadmissão.

O departamento d'e

formação de professores
de Educação Flsiça, (uej
(cont. na pá9. 3)

:l

I

Sebastian' Coe e Marita Koch
os campeões de 1979 (p¿íg- g )

I
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Fuüebol Futebol
Ajuda Sport revelaçã,o

Contribuir rnelhorerPerâ

da época 79/80

o niuel do futebol
'Procuramoi o camarada Plácido Évora técnico do Ajuda-sport para um

(þate-papo> e tivemos a oportunidade de auscultar.as opiniões do <homem

qL¡ß trouxe a sorteD ao Ajuda Sport, equilibrando-a no topo da classificação
geral, com probabilidades de se manter até ao fim da prova com um futebol
versátil e homogéneo. A cerminhada é longa, mas o ánimo não falta.

Com experiência no desporto como praticante de futebol (Benfica) - <Mas

o meu pai não me.deixava praticar o futebol e dizia que os livros estavam em pri'
meiro lugarD -, atlet¡smo e basquete. Ñesta última modalidade brilhou até além

fronteiras e era conhecido por t<Nha Marian.
Plácido Évora, amante do desporto, já com alguma experiência, dá,sua

contribuição no fomento do desporto nacional.
Êmbrenhámos no tempo e,m que era praticante das modalidades, que já

referimos. Da nostalgia do passado, f izemos uma rotação de cento e o itenta
graus, e disparamot

mas e esguemas tácticos.
Tem predilecção por al-
gum ?

R.-Não. (hesita e

faz-nos ver gue é segre-
do) -. Jogamos con va-

riantes conforme o adver-
sário. Tivemos alguma.s
infelicidades. H.ouve fa-
lhas. Por exemplo a der-
rota com a UDIB e o

empate com o Sporting.
P. - Tem tido apoio e

com preensão da D irecção
e dos sôcios do Aiuda
Sport mesmo quando a

equ ipa sof re um percal-

ço?
R. - Não tenho razão

de queixa desde que
trabalho com a equipa.
Há compreensão da parte
dos adeptos quando so-
fremos uma derrota. Há

unidade.
P. - No actual plantel

do Ajuda Sport, há refor-
ços vindos de outros
clubes ?

R.-Temos os mes-

mos jogadores. excepto
E stêvão (Bo lam a ) e o

Emitério (Sporting).
Este último t¡nha saí-

do e voltou.
Existe norrnilmente

fuga de jogadores do!
clubes do interior para a

capital. Acho que se de-

via pÒr um travâo a estas
saídas. Saídas essas origi-
nam geralmente que os
clubes do interior f iquem
com um lote de jo'gadores
ouo não lhes permite bate-
ern se de igual por ir¡ ..al
.{)fr equipas da cap,tal.

P. - Para um salto
q ua I itativo do fu tebo I
nacional, o que recomen-
da?

R. - Para que o nosso
futebol sofra qualitati-
vamente um avanço, acho
as seguihtes soluções co-
mo susceptíveis de me-
lhorarem o nível actual.
no ámþito de acordos de
intercâmbio desportivo
com países amigos de
grande nível futebolísti-
co, solicitar um técnico,
para trabalhar exclusiva-
mente a Selecção Nacio-
nal nun per íodo de 2

anos e m inistrar aulas aos
orientadores técnicos na-
cionais no per íodo de de-
f eso.

Dentre estes, os pri-
meiros classif icados no fi.
nal do curso, benefic.iarão
da oportunidade de esta-
g ia rem no estra n gerro

No que se ref ere a Se-

lecção Nacional, é funda-
mental que trabalhe quer
haja ou'não um torneio.

O utra m ed ida, é a po s-

tarmos no material huma-
no. como por exemplo,:

Pepas: lrma sÊcrfita

escolher candidatos para ] nhos, seriam vantaiosas, l

a frequência de curso 6i' Estas soluções podiam
treinador no estrangei- até ser adoptadas -. curto
ro. Entretanto, a par das . ou médio prazo.
possíveis soluções apon- Para a prática de todas
tadas, pequenas digres- as modalidades desporti-
sôes para Íora do país vas, diria eu que, <ma-
que facilitem 0ontactos teriall nâo nos falta mas,

l.dut equipas nacionais bons <artifices> para o
com as dos países vizi-,_ moldar é que não temos.

Neste' Nacional de
Futebol 79 80, nos
estádios, os adePtos do
futebol tem assistido a

revelação de uma
equipa que, nos cam-
peonatos transactos,
praticou um futebol
discreto e sem ambi-
ção - Ajuda-SPort' Nes-

sa equipa sulgiu Pela
vez primeira, um talen-
toso <bébél¡ a ilumirrar
a equipa.- Þepnsl
Com grande póder de
drible, remates posicio-
nais e inteligéncia Para
resolver urna Particia.
Reg¡stantoî ¿ €'rrrn;ão
deste ióver:;.
F.-Ern que posição

gostas de actuar?
R. - Meio-ci.r'rpo.
P. - Ouando iniciaste

a jogar numa Pro'
,vaoficial?

R. - Este ano. .

P.-- Estás a pensar no

t ítu lo ?

R. - Ainda é cedo e

falta rnuito. Mas,
estou com espe-

. rança de alcançar
o título.

F. - Gostas cie jogar
no m eio-cam po,
e,qual éomeio-
'cônr Po adversário
oue ìhe dá.muito
q ue fazer I r

R. -- O da 1¡DIB.
P. - Para melhoria do

n ivel do nosso

fui.ebol o que su'
ge;iag ?

R. * Boas condições
aos atletas.

P.- U,na rr,ensagem
para os atletas?

R. - Clue deixem o Jogo

vio lento.

\ rl r'le nsiva tl o Ajutl .r 5¡'r,rt. ¡tão permitc veleidades aos rtl versários

P.-E um caso.discu-
tivel nos bastidores, a

actuação do Ajuda Sport.
Para u ns, o A juCa perde o
comboic quando menos
se espera. Outros ponde-
rdm, e, aÐostam na vossa

candidatura ao título.
A equ ipa está a ¡ogar

só par recreacão ou para
o título ?

R. - Estamos decidi-
dos a lutar até ao fim.
Paraotftulo,éclaro.
Ouero f risar o segu inte :

mais vale perder com brio
e dignidade do que. ga-
nhar sem honra por favo-
res alheios.

O nosso futebol é ar¡a-
dor. E tamL'.ém acho que
há um objectivo Objec-
tivo esse, o de fazer subir
o nivel do nosso futebol.
lsso não implica ganhar
sem pre.

Ganhar o campeonato
é u ni prém io. As vezes,
u!-na equipa ganha não

porque praticou um bom
futebol. Suceie que algu-

lnas vezes há ilegalidades.
Para evitar efectivamente
que ìsso aconteça, será

necessário que os homens
escolhiclos pela Comissão
de Arbitros sejam efecti-
vam ente ju ízes que não
se deixam ii:fluenciar pe-

los jogadores nern pelo
p úb lico.

P. - Supomos que há
antecedentes e factos
concretos do que acaba
de mencio¡tar. Tem em
mente nomes e casos para
citar?

R. - Não!... Não que-
ro entrár em pormenores.

P. - Na condução de
uma eqttipa de futebol há
exigências q ue se im põem
ao técnico para. a afina-
ção do seu plantel. N o
seu trabalho, quais os en-
traves que se lhe'de-
param ?

R. - Bem. Há um pro-
b lema com um a todas as

equipas da capital. O

horário dos treinos, com
a agravante õe talta ãe
cam pos de treino. com as

rnínimas condições. Esta-
mos a pensar em electrif i-

car o nosso campo. Caso
'se concretizar, daremos
u m grande 1m þu lso.
Adoptarei o sistema de
treino individual que é

fundamental para a for-
nração de um futebolista.
É verdade eue ryssu 

ímos
um plantel jóvem. No
A!uda Spori, trabalhamos

.em conjunto. Existe o es-

p írito de equ ipa. N äo so u

u m ho m em só. D,iscute-se
e clrega-se a uma conclu-
sãó. Pondera-se tudo an-
tes de se dar luz verde
rnesmo sobre a formação

que irá actuar.
P. - É o segredo?
(Sorri emeneiaaca-

beça )

P. - Quais as disposi-
cões que normalmente
toma perante uma equi-
pa, digamos, das cha-
madas grandes?

R. - Benr. Para mim,
não há equipas pequenas

nem. grandes. Aliás insisto r

"Tem pre neste áspecto
co m os jogaclores. Ouan-
do Cèfrontamos uma
equipa, observo e penso

como devo enfrentá-la e

utilizo a táctica adequa-
da.

P. - H¿á práticas preiu-
diciais que tqueimam tt

normalmente os atletas.
No futebol Por exemPlo,
vê-se um bom iogador,
prom issor, com todas as

qualidades excepcionais,
baixar na sua segunda ou
terceira época. Para si, a

que se deve este fenóme^
no?

R. - Para além das

caracter íst icas f isio lóg ic; s

e outros factores a cons -

dÉtar. os nossos jogadores
pérdem ou mesmo bai'
xam de forma devido a

vida desregrada que al'
guns levam - fumo, noi-
tadas, abuso de bebidas
alcoólicas, etc....

P. - Veiamos os slste-

?
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SUPLEMENTO DESPORTIVO

Pepas (assinalado na fotr¡) urìra cquipa de msninos
do Bairro. onde deu os prinie ¡ros pontrpi's.

Editorial
Continuação da Pá9.1

É t¿c¡l enpontrar essa fronte.ira e fazer
interpretações corretas de.um e de outro con-
ceitos. Pode (e deve) haver ( Desporto pelo Des-
porto) mesmo na grande competição. Se é ver-
dade que um Benf ica-U DIB ({utebol) no, a Lino
Correia> não tem a pureza e o nidealismot de
uma partida de basquetebo I entre equipas das
F A R P e do L iceu, não será caso para os jogado res

do Benfica e da UDIB pensarem que a essência
do Desportol está irremediavelmente desligada
da. sua função. Cabe até a esses f utebolistas
provarem a toda a gente que a grande competição
é apenas uma parcela das várias dimensões que o
Desporto tem. eles þoderão, pelo seu comporta-
mento. mostrar que a grande competiçâo é um
quinhão da nobreza do.verdadeiro Desporto.
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Ténis daGuiné Essau ganha
projecçäo internacional

n ecessa r ia m ente,

A b,scola uentral de
rLawn Ténis da G uiné-
Bissau completou dois
nos de existéncia no dia
3 de Dezembro do ano
indo. N este novo

v rle so
porque

as.despesas com as passa-
gens de ida e volta de
avião são muito elevadas
e insuportáveis pelo Con-
selho Superior dos Des-
portos, no momento ac-
t ua l).

A E sðo la Central de
Lawn Ténnis de Bissau
acaba de cumprir outro
convite, agora da Federa-
ção senegalesa de Ténis,
tendo participado, de 17
a 23 de Dezembro, num
estágio para treinadores
de ténis, e de 27 do mes-
mo mQs. a 1de Janeiro,
no 3.t Campeonato in-
ternacional de Ténis da
África Ocidental, ambos
os encontros em Dakar,
sob patroclnio da Con-
federação lnternacional
de Ténis.

O M inistro cia Juven-
tude e Desportos do Se-
negal, François Bob,
aq uando da sua estad ia
na Guiné-Bissau, teve
oportunidade de ver âc-
tuar os tenistas da Escola.

i V iu a no ssa pa rt ¡c ipação
no desfile de abertura da
Taça Am ílcar Cabral, e

co nclu iu q ue, de f acto,
o nosso ténis estava a ga-
nhar força -_{s¡e o r|gs¡

tre N una acrescentando
que, em resultado disso,
ele teve palavras de elo-
gio e estfmulo para com
a Escola, porque estamos
a democratizar o ténis na'
G u iné.

É pRecrso ro ANos
PARA SE FAZER

UM CAMPEÃO

A Escola acaba de
completar doiS anos de
actividad es. E do is anos
é pouco na vida de qual-
quer modalidade despor-
tiva, sobretudo quando se
parte do zero. Um grande
internacional de ténis, o
já falecido americano,
Tilgan, d izia q ue, para se
fazer um jogador regi, lar,
são precisos cinc'o anos,
e para se fazer um cam-
peão, são precisos 1 0
anos.

Os recintos desportivos
que existem actualmente
são muito poucos para a

evolução que se quer do
tén is. E sta m od a lid ad e

está com tanta força,
tanto entusiasmo, que
a E scola tem estado a

socorrer ao (coúrt)) pr¡-
vativo da D icol, por-

-.q-qe gs -do is do E stád io

L rno Corre¡ã-Jã sãõ iñür
ficientes. O Conselho
Superior dos Désportos
vai recuperar brevemen-
te mais um campo dos
antigos deste Estádio.

Ouanto â .divulgação
desta modalidade no in-
terior do pafs, a começar
por Bolama e Mansoå,
neste sector onde as Se-
mentes já foram lançadas
e com sucessos, a Escola
Central está a -aguardar
uma verba especial que
será posta à sua d isposi-
çäo em Janeiro. cMansoa
já é uma realidade. Poesui
.r¡ma rede, e o campo é
bom. Só falta um carro
para que os monitores
de Bissau possam aí
deslocar-se, todos os fins
de semana. Nesse sentido,
o CSD já providenciou
para a aquisição cie raque-
tes e bo las.

UM DESPORTO
DE (E LITE}

Existem no mundcr,
neste momento, muitos
milhões e milhões de
pessoas que joganr regu-
larmente o ténis. E, no
m fnimo, outra metade
há, que gostafia de o ia-

ano,
este

odalidade irá conhecer
ovog progressos nos di-

s aspectos da sua
projecção, tanto no pafs,
como no estrangeiro. Ac-
tualmente, a Escola conta
com ma is de 1 50 prati-
cantes, só em Bissau.

Ouando $e refere â
projecçdo que a Escola
estáaganhar,oprofes-
sor N una pliveira. . seu
fundador, acrescenta que
cela proveio do nosso
prest lg io a lcança'do na
Lfbia, no último torneio
internacional de ténis aí
lefectuado, após a qual,
lnuma reunião. fomos
propostos para membro
da Confederação Afri-
,cana de Ténis.

<Daí,-diria o cama-
rada Núna, - regressámos
convictos de que no futu-
,ro receberíamos convites
para mais contactos inter-
nacionais. A minha previ-
sâo não falhou visto que
lrecebemos um convite lo-
igo a seguir para outro
t.orneio internacional no

*2éi; 
se,-þará -isso, existís.

sem recintos de jogo dís- ,

ponfveis. Já que, hoje em. dia, o equipamento é ple-
namente acessível .e o in-
teresse pelo desporto po-
tencialmente existe.

Na realidade o que é o
ténis hoje em dia ? Ouais
são as suas origens?

O escritor e historiador
inglês do séc. XV¡1--'. SirRobert Dallington, afir-
mava em 1604 : <Há mais
jogadores de tén is em
França do que bebedores

.de cerveja em lnglaterra.
Poderia pensar-se que
cada francês nasceu" com
uma raquete nas mãos>.

O própr.io nome ténis,
tel ia derivado do vocábu-
lo francês - (tenezD --(que numa tradução ex-

.tremamente livre poderia
significar: (toma lá>) vo-
cábulo que, em plena lda-
de Méc!ia, em França, era
grirado pelos jogadores
antes de <servirem >
(atirarem) p.ara o. parcei-.

ro,- no -outr.o- $rloìdt
campo, ume pequena bo
la de pano. Mas, foi en
I ng laterra. já ¡_U_p_Lq¡_c
sécuió xlx qu-è:ãlEñ-i
adquiriu o seu estatut(

'de jogo amplamente di
. vulgado. De infcfo, junt<

não tanto da aristocracia
mas, mais junto da pode
rosa alta burguesia in
glesa.

O desenvolvimento dc
ténis, a partir do r<ieu dr
paumeD (jogo de bola i

, må'o) francés, teve dife
rentes.versões até se de
finir prat¡camente comc
o conhecemos hoje.

Foi um lnglês, Walter
Glopton Wingfield quÉ

, então estabeleceu as re.
gras do jogo "do ténis.
Chamou a esse jogo,
Spairistiké (jogo da bola,
em grego). Ë claro que ou
o nome ou o jog'o esta.
vam condenados a desa.
parecer. Felizmente que.foi o nome. (...) (in Ex.

.presso)

A escola de educegão f rcica e urnâ realid ede

t

i
!
l
i

'.eãltinuação 
da Pás. 1

ì

é um dos serviços da

da D irecção-G eral do
Ensino. São seus órgãos
um conselño -directivo,
ad m in istrat ivo, pedagóg i-
co e científ ico. O Conse-
lho directivo orienta su-
periormente as activida-
des da escola e . reunirá
uma vez por mês. Será
composto de um pre-
sidente, um vice-presiden-
te, um representante do
Conselho Superior de
Desportos, um professor
eleito pelo corpo docen-
te da Escoia, um aluno
eleito e. um trabalhador
que pode ser funcionário
administrativo ou auxi-
liar da Escola.

A Escola Nacional de
Educação Flsica e Des'
portos pretende organ iza.r

cursos de an imadores,
monitores e treinadores,
näs várias modalidades
desportivas, editar . uma
publicação periódica de
carácter cient ff ico, peda-
gógico técnico e biblio-
gráf ico, rio âm bito de
educação física, despor-
toserecreaçãoefazer
estudos sobre danças e

jogos trad icio na is'do nos-

programas de educação
fisica escolar, entre ou-
tras actividades que vai
d esenvo lver.

Ëste curso de educação
fís¡cA tem a duração de
quatro semestres lectivos.
Os dois primeiros semes-
tres destinam-se a uma
formação geral dos alu-
nos e, os dois últimos,
a par da continuação
da preparaçäo de base
polftica, tecnico-cientff i-

caepedagógica,euma
especialização, quer para
o trabalho no ámbito
escolar, q uer para as

tarefas relativas à prepa-
ração desportiva mais es-

pec ia lizad a.
São as segu intes, as

disciplinas do cursû Bio-
logia aplicada à educação
f fsica e desportos, H istó-
ria da Cu ltura F lsica,
Psicopedagogia aplicada,
Teoria e metodologia da
educação f f sica, dos des-
portos e recreação, do
desporto individual, de
combate e com raqueta,
de desportos colectivos,
Português, Formação Mi-
litante. Vai haver tam-

do semestie e Ciëncias
F fsico-Ou im icas no ter-
ceiro semestre. Os alu-
nos poderão ainda ?re-
quentar cursos livres de
llngua vivas ,nomeada-
mente o Francôs e lnglês,
e no in lcio do segundo
semestre lectivo as dis-
ciplinas de opção para
os dois últimos bemestres
do cuiso que serão em
número de duas por alu-
no: atletismo, ginástica
desportiva, natação, bas-
quetebol. voleibol, fute-
bol, juclo, boxe, luta,
ténis, badm inton, dan-
ça s e jogo s trad ic io na is.

No final do quatrc
semestre os alunos entre-
gam um relatório indi-
vidual de estágio, das
actividades por eles rea-
lizadas no conjunto do
terceiio e quarto semes-
tres, que será posterior-
mente d iscuticlo pelo 'seu

autor com dois profes-
sores do curso. N essa

altúra, os alunos terão
também que apresentar
um . trabalho individual
do final do curso que
será objecto de uma dis-
cussão pública com dois

cente da escola, sob a

p residència do respectivo
presidente do Conselho
d irect ivo.

Podem ser alunos da
escola os candidatos de
qualquer sexo que pos-
suam como habilitações
literárias o curso geral
dos liceus ou equivalente,
tenhanr o mfnimo de dcis
anos como docentes de
educação física, como
bom e efectivo serviço
ou, tenham frequentado
com aproveitamento, cur-
sos e sem inários de for-
mação de professores de
educação física, depois
.de uma prova de admis-
sâo.

N o in f cio do curso
será fornecido a cada
aluno um equipamento
d esportivo co m pleto e

auf grirão um subs fdio
compatível com aS suas
funções docentes de está-
gio e igual aos profes-
sores da brigada pedagó-
gica. Todos os materiais
bibliográficos de apoio
aos estudos. serão forne-
cidos pelo Centro de
Documentaçâo e lnfor-
maçâ'o da Escoia. No

rnelhores ãlunos te¡ãõ
a possibilidade de bene'.
f iciar de uma bolsa de es-
tud o no estrangeiro, a
fim de obterem o grau
de licenrciado em educa-
ção f fsica ou outro t ftu-
lo a ele eq u iparado. As
aulas do curso funciona-

-3rao com protessores coo-
perantes po'Ìtugueses que
já se encohtram no pafs
e cubanos que deverâo
chega r breiemente

A avaliaçap de cada
d iscip lína, dos está9ios
pedagógicos e do traba.
lho final do curso, será
expressa em números in-
teiros segundã a escala
de um a cinco. Nas dis-
ciplinas práticas, a avalia-
ção será feita pelos res-
pectivos' professores de
forma contínua, no de-
curso do semestre, ten-
do como base a parti-
cipação nos trabalhos, a
assiduidade, a pontuali-
dade, os progressos veri-
ficados e as respostas aos
questionários escritos e
orais. Uma classificaçâo
inferior a três ,valores
implica a reprovação n,a
respectiva d iscip lina, está'
g io pedagógico ou traba
lho final do curso. Reali
zar-se-âo avaliaçdes
f ina I de cada seme
respeitantes à matér
dada durante o mesmo
Só haverá exames. na
d iscip linas teóricas, con
tando de .prova esc

Escola Nacional de Edu-
cação Flsica e Desportos
tem como objectivo asse-
gurar a rea lização de
curso de professores nes-
te dóm f nio, de n ível mé-
dio, apoiar técnica e pe-

dagogicamente as escolas
de formaçðo de professo-
res do Comissariado de
Estado da Educação Na-
cional, assegurar a reali-
zação de cursos, estágios
e sem inários de forma-
ção, reciclagem e especia-
lização a docentes de
educação ffsica em exer-
c ício e, ainda a alf abeti-
rzadores, educadores de
infáncia e professores pri-
mários.

; Fazem também parte
da escola os departamen-
fios de Formação de Oua-

lOros .Desportivos, de Es-

itudos,. Centro de Docu-
m_entaçâo e lnf ormação,
Administrativri e Finan-
ceiro. Esta esco la tem
personalidade jurfdica e

goza de autonomia admi-
nistrativa, financeira, pe-

agógica e cientifica, de- so pa fs vi
endendo_ d irectam ente P o ster ¡o

sando, a sua bém os cursos especiais.
inrerçlq _. !ìo-s, idC Meteqá!!_cq._!'ìo_ lgggL

stre

'd
p r me*r¡ltqL_do ,ç orpo - de- ..fì.n

a

\
brc'' c¡
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lirn Íadas

Näo aos contactos despot tivos com os re
Nos tiltimos timpos,

organizaçõès desporti-
vas -d e certos ' 

:pa ises

europeus tentaram avi-
lfar os contaciós coi-Í a

Áïrica do Sul. Este as-

sunto foi abordado por
lvan Vlassov,. secretá-
rio responsável do Co-
mité Olímpico da
U RSS, numa entrevista
concedida a APttl.:

- Todos.?s_rlt-rc se-

guem a luta dù5 povos
africanos contra o

t apartheid n no des-
po rto , sabem Perf e ita'
mente que a esmaga-
dora maioria dos habi-
tantes da-terra se en-
contra' incondicional-
menle ao lado rtas jtis-
tas ex igências de pô r
f im ao (apartheid tt a

'a-"
.Ptëversao.. mats tgno-
m iniosa do colonialis-

mo .condenãdo pela
h istória. .

O desporto gue
atrai a atenção de cen-
tenas de milhões de
pessoas, passou a ser
um eficiente instru-
mento na luta contra
os résfos do obscuran-
tismoeoracismolega-
lizado. É absolutamen-
te justo que o Comité
Olímpico lnternacio-
nal 4ão reconheceu a

RSA e a Bodésia,eter
exortado todos os paí-
ses a abiterem-se de
contactos . desportivos
com estes dois palses,
até que nele.s se obser-
varem o princfpio bá-
sico do olimpismo -
a possibilidade para
todos de partic iparem
no movimento despor-
tivo sem quaisquer res-

tiicões, raíià¡s, rteiig¡o-
sas.ou po líticas.

Como é observad a

esta exigènc¡ã ¿o COlz
.A maioria abso luta

ydos comités olímpicos

. nacio naís, federaçõei e

o rgan izaçõ es despo rti-

vas aprovaram esta de-
cisão do COI como
totalnlente justa.

Todavia, em certoi
pa íses, .os partidários e

adeptos do racismo e

do tt aparthe id l co n-
segu iram infiltrar-se
nos orgãos dirigentes
de organizações des-
portivas e aproveitar
a situação para os f ins
políticos, no intuito de
manter os regimes ca-
ducos do sul da Áf rica,
conduzir o movimen-

to desþoifïio intet
cional e destruir a

unidade. A opin
pública é simplesme

espezinhada neste

peito, por certas fe

rações nacionais

'rugDy.
Basta lembrar os

contros dos raguebi
da Nova 2eøÀ¿¡a e

África do Sul, as te

t ivas d e o rgan izar t

'ldiereisão da' eqt
su l-af ricana pela F

ça e lrlanda, os ic
da equipa < Ba

riensl na Grã-Bre.ta

e a digressão Pret
para I 980 de ragut

t?s ingleses Peta Át

do Su l.

O renascimento dos Jogos Ol,imp¡cos
- 

< Ao entrar no estád io

olÍmpico deparei com um.
espectáculc insólitc. rutl
pista corriam não só os

atletas mas, passeavam'se

honrados pais de f am ília,

'q 
ru ot obrigavam a Pa(ar

constantemente... .os

cães, que também assis-

tiam aos jogos ladravam
eufóric.amente, correndo

¡lrás dos Sflglas-,. -!9=
bern me lenibro, celebra'
van-l-se as comPetições
olímpicas, no estádio de
Atenasrr.

E sta curiosa not ícia

sobre a olimPíada grega

não of ic ia l, ern q ue Pa r-

tìciparam 24 c! esPortistas,
foi publicada no jornal
(sport> de Kolozsvar,
Rcménia, em 19 de Ou-

tubro de 1876.
Mas esta ,r!o é a Pri

meila.veî que se falou
ct cs Jogcs O límPicos.

Err 1859, Evangels
Zappas L¡ nl homem do

exército Erego com slrfi-
cientes Possibilidades fi-l
:la¡rceiras organizou, no

seu pars, a"'<olinrPíacla}
pan-helénica, oncle não

participa:am desPortistas
esirangeilos. O lim Píadas
semelhanles foram cele'
bradas em 1888 e 1889'
A ntes, rea lizaram -se Jogo s

Olínrpicos com comPeti-

ções em dez modalidades,
no Canadá, em 1844.

A nistória conhece
a inda tentativas anterio-
res.. de restabelecimento
do o!impismo. Em 1793,
um dos fund¿dores da

esco la ale nã de gináçtica,
G utsm uths, form ulou

tu ma ,iproposta nesse senti-
po que, contudo, não foi
apoiada. Passados 59

I

þnos, esta idéia foi torna-
ida pública em conferèn-
clas proferidas por Ernest'
Curtius, subordinadas ao

tema <Olímpia>. O im-'
' pacto destas conferèncias

jatingiu tal ProPorção que

þ Rró Orio Frederico G u i'

,lhermo lV se pronunciou

isobre elas: (este homem
tala com tal convicção

þue me ápetece sair Para
â rua e recolher dinhei-
'ro...> esta observação

liesultou profética, Pois
bs governos posteriores
Ie.rsrrut-r. a fin¿r,riciar

þs Logos. rr

A única. hipótese era

criar condições e alaigar
¡ número de entusiastas.
E ncabecou este mov.i-

mento o barâo Pierre de
Coubertin, mais conheci'
do pelo.<pai das OlimPía-
das>.

N o f im do sécu lo Pas'
sado foram criadas, em

Franca, organizacões' dei-
ortivas-a Liga Nacio-
a I cl e Ed ucação F ísica

a União das Sociedades
rancesas de DesPortos -
po.iadas por cient¡stas e

lÍticos, com o fim de
I .,esþertar a opiniío Pú-

lica para o desPorto.
m 1889,o governo fran-
és pediu a Coubertin
ue estudasse a ei.Periên-i
ia desportiva nos outros
aíses. Assim. renasceu o

deal do ol'¡mPisn1o,, nu-
a base internaciona'l.'-t]
epois de uma viagem

l.Ìregresso ao seu pa ís erir

25 de Novembro de.
1 892, Coubertin profer¡u
a famosa conferéncia so-

bre (o renascimento
o lím p ico >.

E m 1 894, foi realizado
em Paris por sua iniciati-
va, o Co ngresso Co nsti-
tuinte que reuniu indi-
víduos interessados nesla

rAl Butovski.
Butovski. que dedicou

oda a sua vid a à ed uca

ção física da juventude,
apoiou entusiasticamen-

'! 889, virãda para o atle- ,

tismo,'o futebol e o ho-
ouei. Em 1882. foi anun-
ciada, oficialmente, a

fundação da Sociedade
de G inástica da .R ússia.

Foram criados. igualmen-,
ite, círculos de desporto

m Kiev e Odessa.
.Mas, apesar de todosl
s esforcos de Butovski
outros entusiastas e del

erem aparecido grr,jPos

-. rv isö es - 33 3 m il drac-

imas. Entretanto, na Gré-

cia, toma posse um novo

governo que realiza umá

emissão de selos dos Jo-

go s.

Dos 34 pa íses partici

Þantes no Congresso de

adoptou a deci-

ca de restabele-

gos Olímpicos,

o Paris, q uematéria a n ível interna- e
ional, entre eles o gene

)

sao

per

histórit
de

Jogo
no

preparação para os os Jo
s olímpicos, o gover- enas 13. partic¡param
czarista perm aneceul

ind if erente a estas in icia
trvas e a equtpa russa nao

I Olimp íada - Alema

Austrália, Áustria,

lo
na

nh
e a intervenção de Cou compareceu por falta de

iBulgária, Chile, Dinamarertin e cónsiderou os jo-
L.1.1os tnternacronatS uma ro-*__:þã; Ë-tf.A;

Im fBletanha,
AS p1

recursils
t,

sl'

Voltando ao Cong rés

necessidade vital da hu- Constituinte realizado e

anidade - necessida, 1894, este adoptou a d

e de renascimento f ísico cisão de restabelecer os,.

moral da jovem gera-,

ão. Posteriormetìte, num
art¡go sobre os '<Jogos

lOlímpicos de 18960,
.Coubertin realçou o im-
por'tante papel, desempe-
,n hado pela R ússia e, em

lparticular por Butovski,
na luta oelo renascimen-
to do olimpismo.

,1

g

Êr+ru¡+, -C;.ã

Grécia, Hun

ria, Suécia e Suíça "Foi 
na,i9.a sessl

I

Comité Olfmpico
inacional (pOl) qt
aprovou o'program,
rio das competiçõe
Jogos Olí nj picos de
covo,, proposto pelr

m ité O rgan izador f t

t ivo; a rea liza r' no \

Nos pr etros
O lím p ico s. o pro(

inadoera deter
possibilida esed

o rga n izr
a comp

da cidad e

-se então
d es po rto s.

nos V I'l I

cos (1 924
grama co
17 desportos.

Seguidamente re-'

-se q ue só rea liz
competiôõbs dPs dr

tos.cujas federações

Jogos Olírhpicos elegen- A cerimónia de abertu
do para tal um comité e ta realizou-se na manh a
determinando os Þri,ncí de 5 de Abril de 1896.

Depois de um discurso

do pr íncipe Constantino,,

o rei Jorge proclamou so-

pios de celebracão do
mesmos. Forarn, a ssrm,

enemente inaugurados os de 1980

l

l

l'
l

I

A EOUlPA RUSSA
NÃO COMPARECEU

marcados os primeiròsl
Jogos Olímpicos a reali-
,"i nu Grécia, na P.rima-]
vera de 1896.

E m honra de Pierrel
Coubertin escolheu-ie Pa-i

ris para a celebração dös
Jogos seguintes..

M as, o entusiasmo ¡n i-

cial foí quebrado rapida-
mente. O governo grego
embora' aprovasse a reali-,\zacao oos Jogos'no seu
paÍs. não possui a recursos
financeiros para os levar
para a frente.

Coubertin parte para a

Grécia é or.gìniza uma
co lecta cu jo mo ntante

lJogos. Um hino escrito

,especialmente para o

acontecimento pelo com-

itor grego S. Samara

foi tocado So a'u n\a sa lv a

de artilharia, são largadas

pombas, símbìlo da paz

e Inrcraram.se as provas.

Passados mil e qul-

nhentos anos, os Jogos

Ol.fmpicos, voltaram, en-

fim. a ser realizados.

O progra

E m m eados do sécu lo

XIX surqjram na.Rússia
vários círculos e socie-
dades d'äsportivas - o

Yacht Club de Petersbur-
go, em 1860 ; a Sociedade
de G inástica' r1 Palrña>,
em 1863; o Círculo dos
Aficcionados do Despor,
to rl e Petersburgo, em

Pás. 4

or toda a Eurooa, ctê, ultrapassou todas as pre._1

l\
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OosiCâ'd d

organizações desPorti-

vas soviéticâs Perante

estes acontecimentos,
I'
lvan Vlassov disse:

sA Comité Olím'
\ico da UÆSS, tal

como toda a oPin

úb lica desPortiva do

pa ís, f o ram e co nti'
nuam adñrsáríos teso'

lrto, do 'rapartheidn

e racismo p raticados
pela RSA e Rodésia.

As declarações dos re'
p re se nta n te s so v iét ico s

f eitas em f oru ns des-

portivos in terna_çþ q¡q is
através da imPrensa

são geraltnente conhe

cidast (...)

tas

tao

Ërs

nacio nais fossem co nheci-
fbas pelo (COl). Para
: obter esse- reconhecimen-

'; to era necessário que as

Federações iricluissem
nos seus estatutos um a

,série de definições respei-.
Itantes ao movimento

mpicô; e em pait¡õüiã¡
elação ao amadoris- 

1

Decidiu-se também
,que os jogos de.viam

¿
rcompreenoer nao merrús
de 15 desportos reconhe-
c ido s.
' Em 1968, o COI con$
tituiu uma comissão do

,programa olímpico, com
Yepresentantes seus, das

f ederações desPo rtivas in'
terlracionais e Coìn ités

lOlímpicos Nacionais. Li-
im itou-se então o progra-
ma olímpico.ao$ despor-
,tos enumeradoJ pelas
lregra! do CO I e estabe..

. ern -+æT,n--r--Ã 
-sessão -de

. Praga do COI determinou
ainda a disputa de 203
comþetições de medalhas

r equivalentes ao número
de provas:que entram
no programa olfmpico de
Moscovo. A saber:

ATLETISMO-As pro-
vas desta modalidade
figuram desde o renasci-
mento das Olimpladas,
tèndo, desdè então, pas-

sado de 12 a 38 (provas)
para os Jogos de M'os-

covo. Em 1928, em

Amesterdão, tiveram lu-
gar pela primeira vez as

competições f em ininas.
em Uõscoîo, as competi-
ções de atletismo decor-
rerão de .24 a 28 de Julho
e de 30 de Julho a 1 de
Agosto.

BASOUE TE BO L- Apa-
receu pela prim eira vez
nas Olimpíadas de Saint
Louis, em 1904, vol-
tou n.âs de Amesterdão,
em 1928 e, desde 1936
q u e este d espo rto se

realiza regularmente. N a

Olimpíacla de Montreal

!eceu-se . def initivamerÍtei'
as regras a que devel'
obedecer o <desporto
olf mpicol: reconheci-
mento da Federação
lnternacional pelo COl,

lampla difusão do despor-
to pelo mundo e cele-
bração regular de com-
petições regionais e mun-
d ia is.

Nat regras do COI
introduziu-se- aincl a em

1976, um ponto em que
o programa de desþortos
e de provas é aprovado
sim u ltanea m ênte co m a

indicação da cidade orga-
n izado ra dos Jogos.

'A reunião de Praga

incluiu por fim a Par
dos desportos olímpicos,
dois dos quatro desPor-
tps ^não 

olfmpicos. reco-
nhecidos pelo CO l; entre
elès.oténiseohóouei

e ntrara m pe la P r im e ira

v-ez as mulheres. Em Mòs-

covo os torneios mascu-
lino e f em inino decorre-
rão de 20 a 29 de Julho.

AN DE BOL- A ande-
bol foi incluído pela Pri-
meira vez no programa,
nos jogos de 1936. Em
1952, em Helsfnquia
houve ur¡ torneio dè exi-
bição. Nos Jogqs de Mu-
nique em 197 2, iniciaram'
-se as competições mascu-
linas e nas de 1976,
em Montreal, celebrou-
-se ùm torne¡o f ern in ino.
Os torneios masculino e

feminino de Moscovo te-
rão lùgar de.21 a 30 de
Julho.

BOXE-Desde a lll
Olirnpíada (1904, Saint
Louis) que se desenrola-
ram combates de boxe,
excepto nos jogos de
Estocolmo, er¡ 1912.
Celebrar-se-ão em M,csco-

vo entre 20 de Julho e

1 de Agosto combates em

l1 categorias.
CANOA- As competi-

çoes em caQoas lnclaram'

-se nos V lll. Jogos de
Paris, mas só foram in-
clu fdas def initivamente
no programa olímpico
em 1936. Depois da ll
Guerra Mundial passãram
a ter lugar também cqm-
petições femininas.

CICLISMO-Esta mo:
dalidade tem entrado
sempre no programa des-

de os ll Jogos. Em 1900
e 1904 só'se disPt'rtaram
provas de Pista e, ern

1912, só de estrada. A
partir de 1928, tomaram
as suas caracterfsticas
actuais. Em Moscovo dis-
putar-se-ão 4 Provas de.

pista entre 22 e 26 de

Julho, e duas de estrada,
em 20 e 28 de Julho.

HtPtSMO-As Provas
/Oõ equitação disputaram-
-se pela primeira vez em

'Paris, em 1900, e desde
1912 em todas as Olim-

, píadas (nas de Londres.
em 1908, realizaram-se
apenas exibições esques-

tres). Em Moscovo dis'
putar-se-ão seis compett-
çõ es.

tSG ÊlMA- A esgrima
esteve presente er,l todas
as Olimpíadas. Nas duas
primeiras realizaram-se
provas individuais para

amadores e profissionais.
O programa de M oscovo
incluiu I provas de flo-
rete, sabre e es.pada, in-
dividuais e por equipas,

F UTE BO L- O primei-
ro torneio olímPico de
f utebo I disputou-se em

1900, em Paris, nos ll
Jogos e, desde então,
entrou em todas as O lim-
p íadas, com excepção
da X, de los Angeles,
1932. O torneio dos XXll ,

Jogos terá lugar em Kiev,
Minsk, Leninegrado e

Moscovo, entre 2A de
Julhoe2deAgosto.

GINÁSTICA_ A FCdE-

ração lnternacional , de
Ginástica, fundada em

1881, foi uma das mais
antigas associações que
apoiaram a ideia do renas-
cim ento dos Jogos O I írn -

picos. As mu lheres par-
ticipam desde |928. Em
Moscovo estarão em ioçlo

-t4 medalhat de ourQ'
de 20 a 25 de Julho.

HÓOÚEI EM .CAMPO
- Esta modalidade.entrou
no programa dos Jogos
de 1908 (Londres) e,

desde então figura ern
quase todas as olimpía-
das com excepção das

' de 1912 e 1924. Por
proposta da respect¡va
Federação lnternacio.nal,
o COI introduziu no pro-
grama de Moscovo o tor-
neio f em inino.

JUDO-O judo entrou
pela primeira vez nas

Olimpíadas de 1964, em
Tóquio. proposto pelos

.organizadores, mas, fo
só nos Jogos de Muni.
que '1972], que entrou

lof'¡cialrnen!9 Em M.g¡:
a coVo serão disputadas I

medalhas de ouro. 'l

H A LT_Ë LOFIL IA

-Este desporto foi in.
clu ído no-s l e lll Jogos
Olímpicos com o levan.
tamento de um e: doir

.braços, 
sem categorias

Co ntinua, Pá9." I

as'em disputa

'mo

.C

ma valChamaOtímp percorrer
c¡nco m¡t guü¡[dffiffitros

(I fàclio ôIímÞ¡Có será trànsportad o pat
estafetas .o-longo de cinco m il quilómetros, däsd9
a Grécia, partindo àe Oll,mpia, em 19 de Junho,
através da Bulgária e pela Roménia, até chegar a

Moscovo em 18 de Julho. No dia segu¡nte, data de
abertu ra of icial dos Jogos, será acesa a chama-
-olimpica, na pira do Estádio Lenine.

Segundo a tradição, uma actr¡z grega vai
captar.por intermêdio de um espelho, sobre as

oliveiras sagradas de Olímpia, no antigo templo da
deusa Hera, um raio do soldo meio-dia. Depois o

(facho seguirá por Atãnas, Patras, Corinto, Tebas e

Salónica, totalizando 1.100 quilómetros.
Em 25 de Junho, os atletas gregos cederão o

facho-olímpi.co a atletas búlgaros os quais segui-
rão por Sófia, Plaudiv, Chipka e Pleven, num
percurso de 865 quilómetros. Em certas zonas do
percu rso, serão rend idos por ciclistas e. tam bém,
por cavaleiros,
: Em 1 de Julho, ê a vez dos romenos torna-

rèm' o facho nas suas mãos, O trajecto por Brrca-
reste, Ploesti, Focsani e lasi, é de 600 quilôme-
tros. Em 5 de Julho, atinge-se a fronteira com a

U RSS. o facho-olímpico atravessará. então, as

Repúblicas federadas da Moldávia e da Ucrânia.
Após a cerimónia de abertura dos jogos, o

facho vai s.er passado aos ¡¡representanteg das

outras cidades-olfmpicas que, na manhã de 2O

de Julho, em combóios especialmente fretados
para o efeito, o transportarão até Lenineg(ado,
lKiev, Minsk e Tallin.
I É sabido g,ue, para ievar a cham¡ desrle as

a¡rt¡gas montanhas helénicas até'as cidades das
co.r,npetições, os organizadores dos últir¡ros
Jogos Olfrnpicos utilizaram os meios mais diver-
sos, procurando marchar ao passo da época: recor-
reram a bicicleias, e motos,. a autom,óveis e aviões,
ao transporte marítimo e até ao raio laser; este
último ocorreu em'Montreal-76.
" .Pode parecer antiquado o método escolhido

pelo Comité Organizador aOlimpíada-80ß os cor-
iedores transportarão a chama desde Olímpia até
Moscovo.. Sem dúvida, tal decisão parece estar

rmais de acordo com as tradicões do movimento

'olírnpico, pc¡rqiie, neste caso se faz ressaltar paral
o p"imeiro plana a figura do homem valoroso,l
fcrte e velc?. i

Para toLic o r!es¡rortista, é uma honra trans-i
portar a charna olírnpica. Pelo territóiio soviétiqo;l
a chama será trarrsportada por representantes de
todas as repúblicas fede;adas,'nas quais, muito
antes de se inaugurarem os Jogos, efectuar-se-ão,
cornpetiç6es peio r! ireito de percorrer o itinerário
olímpico. A cada corredor que transporta a cha-
ma, ser-lhe-á entregue urr,a öópia do archote, do
qual se fabricàrarr. cerca de 5 mil e¿emplares. A]

última, com a qual o principal corredor acqnderál
a cirarna no estádio central dos Jogos-80, serál
guardado como relíquia no Museu dos Desportos.j

ii
i
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l--trä uma tarde sèiéria clG sábàdor Eitãvãmó¡ ño "
'interior do campo do Ferroviário de Maputo, a fím

lde assistirmos a uma partida de futebol feminino.
lOuerfamos satisfazer a nossa curiosidade, de saber-
'to, 

"oro é que se formaram aquelas equipas. Logo
que chegámos, procurámos um dos responsáveis-que,
naquele momento se encontrava a jogar, para gue
nos desse algumas informaçöes.

\gue temos fálta dè
lidade ainda pamento como bolas e,

oa

'Conseguimos locali2ãr
m treinador de uma das

tjuipas, que nosdisse:
<A primeira equiPa de

utebo I em fem inino, sur-

iu em '1977. Era uma

-'-r-q:@- '
dos Santos, fez uma pe-

'quena pausa a fim de dar
algumas orientações à sua

equipa que naquele mo-

equipa constituída Por'
lalunas, da Escola Anuari[,,
sifa no'X iPamanine. '

Naquela altura como
não havia outras equiPas
de futebol em femininos
elas jogavam com os raP.a-

zes da mesma escola e âs

vezes jogavam entre elas.

Depois desta iniciativa,
formou-se mais tarde
uma equipa na fábrica de
V estuá r'io I nvest ro . co n s-

tituída por operárias da.
mesma Fâbrica, que fa-
z.iam os treinos entre Os

,colegas de serviço. Pouco
te.mpo depois formou-se
uma outra equipa na Fá-

brica de Vestuá.rio Sabri-
na, também constitu Ída
por operárias da Fábrica.

Feito alguns treinos,
'as equipas da lnvestro e

da Sabrina, fizeram um
jogo am igável no cam Po

do Ferroviário das Maho- GANHAR OU PERDER

penso continuar por mui-
to tempo a'praticá-la
caso nâo surja nenh,um
co ntra -te m po D .

NÃo É DÊsPoRTo
DU RO

Uma outra
. L9-anos de idade- Caro-

Trabalha na Fábrica
jovem 'dc' d.e Calçado Apolo. Coníe- 

|

sapatilhasn.

AJUDA O ATLETA
TRABALHADOR

Cecília Moroso Tinba, "i

nasceu em Maputo, há 21,:,
anos.. r..-, l

çqq a Pratici!! f utebol; ,

tas. Este jogo deu ánimo

l,t moradoras daquele

iBairro que vendo outras
mulheres a iogarem fute-
bol, também tiveram
ivontade de praticar esta

, modalidade

Por. iniciativa delas,
vieram f alar com igo para
que eu fosse treinador.
'Naquela altura, era trei-
.nador de futebolem mas-
culinos mas não recusei
o pedido e como vê,
até hoje ainda continuo
a desempenhar esta tare-
fa.

A partir de 1977, a

nimação era enorme dia
pós dia, apareciam mais
qu ipas de f utebo I fem i-
ino e em ,a rga-

mento ainda se encontra-i,.
va a jogar. Em seguida"
continuou..

¡(Custa-nos pôr eni prá-
tica esta modalidade, por-
q ue neste mom ento não
temos material suficiente
para podermos realizar os
nossos treinos co m mais
sucessos.

Ouanto às jogadoras,
elas têm tido vontade de
praticar o futebol e gos-

tam muito de jog.ar. Nes-

te momento temos à vol'
ta de vinte jogadoras e

mais algumas que só vêm
para treinar

Co.m o apoio das Em-
presaseoGoverno,acho
que podemos avançar
m u jto ma is, po is elas
mostraram muita vontade
em levar esta modalidade 

;

ävante>,

NÃO INTE RESSA

Uma desportista que
naquele momento encon-
trava-se no banco de su-
plentes. disse-nos: <Cha-
mo-me Clara Repinga, te-
Irho 16 anos. Comecei
a praticar futebo I este
ano. na equipa do Ferro-
viárìo das M ahotas.

Ouando joguei pela
primeira vez senti muitas
d if icu ldad es, po is n u nca
tinha jogado em pleno
campo com muito pùoti-
co a assistir, mrs agora
que já me habituei, gosto
de ver o público a aplau-

, dir e até fico muito.con-
, tente em saber que os
nossos jogos também têm
m uito interesse.

No campo, encaro a

m inha adversária como
m inha com panheira. Per-

der ou ganhar.não inte-
resia. O que mais conta
éocolectivismoecama-
radagem entre nós.

Ouanto aos treinos te-
nho tido o apoio neces'
sário do nosso treinador

as. No

- lina. André, jogadora-iã
equipa do Ferroviário das
Mahotas, salientou:

( en o prät can

desde o ano passado:
<Foi a nossa iniciativa

que nos levou a criar uma
equipa de'futebol fem ini.

ta modalidade.desde M no na nossa
deste ano que vimos que também

temos necessidade de pra:
ticar desporto.

A prática desportiva é

muito boa e vantajosa
para o desenvolvimento
físièo e mental das joga-
doras e jogadores. Esses
benef ícios do despòrio,
a juda, em m u i¡os caso ó,

a tarefa diárìa do atleta-
-trabàlhador. O futebol
é essencialmentè um des-
porto co lectivo m as. não
uma moda lidade violenta.
É um desporto que de-

es-

al- r a

tzaçao da
am bicana

M uther
(o'M M )

Mo-
orga-

em

Ouanto à disciplina rta
nossa equipa é de elogiar
as m inhas colegas que
têm contribuído para que
não ha ja co nf lito s.

Para mim, o futebol
não é um desporto duro.
Até cr.ia uma boa capaci-
dade física e saudável.
Por isso não pratico o utra

. modalidade porque gosto
de futebol e penso conti-
nuar a praticar para que
mais farde possa.ser uma
boa jegadora.

. No que diz respeito
à or(¡anização acho que
tem satisfeito as nossas
necessidades fåra a efec-

senvolve o nosso organis-
mo, não só f isicamente,

como também intelectu-
álmente. (Temoo)

rzou um tornero
utebol feminino, com a

articipação de dez equ i

as, na ua sa u - vence-
ord a equ ipa do Bairrr
e M inkand ju íne. E a

artir desta altura,.as jc-

o dos tn Só

: lV Conferència de Educa

J
ç
c
(¡

a

ram

Participação dei
delegação de an-uma

'a vinda ao Pa ís (2
de Abril a 2 de Maio

7

e

G u iné-B i ssau estever

co labo ração
Co nselho Su

CO lTl r

per io rl

r

d_gsportivos

pas -cfë lmbosl

A
lre

etro a

lodas asi

AGontecimentoi

delegação chefiada pe-

Uezem- -i 14 equ

aneiro. Esta delega-
ão foi contem plada
om diplomas de 1.o
rau nos dom ínios de
rbitragem e treinador.

--" Recepçío ofereci-
a pelo camarada Pre-
idente Luiz Cabral. na
ua residência de Buba-l
ue, no dia 28 de Ja-i

debolistaç nacionais
num semi.nário desta
modalidade realizado
em Porto Novo, capí-
tal da República.dor
BÞnin, de 20 a 30 del

d
s

s
q

Janeiro e que foi ganha
pela equipa. nacional
do Senegal.

nossa.
14 de

teve lugar 'na
capital, de 6 a

doç Minístros da Zona-
-ll realizada em Bissau,
nosdias4e5deJa-
n eiro.

- 1.4 edição da Ta-
ça Am f lcar Cabral que

bro de 1979, regista-
ram-se vários aconteci-
mentos no desporto,
nacional. Registámos,
alguns deles.

cultural (Orquestra na,
cional Cobiana Djazz
eBallet-Estaéanos,
sa Párria Amadal; no

neio de basquete f em i.

níno da Zona-ll reali.
zada em Dakar, de 22
a 30 de Dezembro.

- Digressão'a Níger
de uma caravana des.
portiva. (selecçâo na.
ciÒnal de futebol) e

primeira vez da selec.
ção nacional de ténis
no torneio desta modâ:
lidade a n ível da Zona-
-ll, realizado em Da'
kar, a 15 de Dezem.
bro.' - 2.^ edição do tor-

e m Bissa u.

- 2.4 edição da Ta-
ça PN UD ganha pela
equipa do Benfica.

. - Participação pela

o Desporto
ugar de 26

Setembro,

Nacional d
q ue teve I

a 29 de

pela Secção
ção F fsica e

12 a 14,

os sexos.

- Os Primeiros Jo-
gos Escolares organi-
zados em Bissau, de

de uma caravana des-

-- O início do inter.
cambio desportivo e
cultural entre os.Ban.
cos Nacionais da Gui.
né-Bissau e de Cabo
Verde assin'alado com

Secto
B issa u

900 jovens de
regiões e do
Autónomo de

' dos Desportos. N elesr
participaram cerca de

em
o

D espo rto s d o. Co m issa.
riado de Estado da
Ed ucação N acio na l,

dim-2, ganho pela
lequipa da UDAK e que
:decorreu de 28 de Ju-
lho a 10 de Outubro.

, j - Vinda ao Pafs no
ldia .30 de Setembro da
lequipd do Zénit de Le-
ningrado (U RSS).

- 1.4 Conferência

- Segundo Campeo
nato de Defeso de Ban

lo camarada Carlos
Correia, Presidente d.o
CSD.

presentada por uma

ticipação de 36 equi.-
pas representat¡vas dos
Ba'l¡fqs do Sector Au-
tónomo de Bissau, ten-
do sagrado seu vence-
dor, a equipa do Bairro
de Pilum de Cima.

- V Conferência
i dos M in istros da Zona-
-ll realizada em Dakar.

(Senegall,de2agdet
Maio.

I - Primeiro Campeo-.
nato de Defeso daj
JAAC, realizado nos
meses de Junho, Julho,
Agosto e Setem bro.
Este contou com a par-

portiva do BN CV, que
integrava a inda a equ i.
pa principal do Boavis-
ta F. C. Praia.
, - Participação da
lGuiné-Bissau num se-rminário. de atletismo
realizado em Dakar

cos da Alemanha De-
mocrática, durante cer-
ca de três meses,

- Participação da
equipa feminina de
basquetebol das
F AR P. em representa-

ção do Pa ís no torneio
desta modalidade da
Zona.l l, rea lizado em
Conakry (República
Revolucionária da G ui'
né) de 19 a 26 de
M arço, e q ue teve
como vencedora a

equipa nacionatl do
Senegal.

- R.ealização pela
primeira vez em. Bafa-
t.á, durante o m.ês de
Abril. do Campeonato
de Futebol de Salão,

ente ministrados em
issau por três técni-

- Cursos de treina-
or de futebo l, basque-
e e judo respectiva-

çâo d aq u e la co lect iv i-
nacional e" a .direc-

cordo entre a instán-
ia máxima do despor"

vereiro, no quadro do
al no dia 18 de Fe-

reta.

- V isita ao Pa ís,
efectuada pela equipa
principal de futebol
do Boavista de Portu-

o Estádio Lino Cor-

neiro, aos elementos
da selecção nacio.nal
que participaram na
1.4 edição da Taça
Am ílcar Cabral.

- I ntegração pela
primeira vez de uma
m ulher na equipa de
a.rb itragem co mo q uar-
to árbitro. lsto verifi-
cou-se na 14.4 jornada
(10 Fevereiro ) do cam-
peonato último.' 

- Segundo Cam.
peo nato de Ft¡tebo I d e
Sa lão. ga n ho pe la eq u í-
pa de A ir Algerie. A
cerimónia de abertura
teve lugar no dia 'l 2 de
Fevereiro, no ringue

adoras aplicaram-se com

|.
2
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ElespontosGonselho Su enion de

As decisoes de Conferencie

rr cumpridas

-'Entrevista com Ganlos Gonreia

do desporto

em leeo

Completaram-se iá três meses, desde a i'mportarrte decisão de criar na época
1980 8{, a segunda grande prova de futebol, o. campeonato Nacional da 2.a
D ivisão para as equ ipas despromovidas, os dois ú ltimos do cam peonato em
qurso. Os clubes promcividos seriam neste caso apur.ados nos Campeonatos
Regionais cuja realizaçã_o_tjnha si_d_o marcada para esta época. 

,,

1{clntece que; iniciadc¡ o campeonato Nacionai àa t.a oiu¡iao, ás ¡nqui;1
taÇões começaram-se a fazer sentir no ¡tio- dãiã¿lòôî¡stas. como-v-ão ãespro-
mover duas equipas do escalão maior; se até aqui não se ouviu falar nada sobre
os Campeonatos Reg¡onais? As deciqões vão levar assim,tà.nto para deixarem o
papel e tornarem-se numa rea lidade ?

R ecordamos qu.e sê'o

várias as decisões sa idas
da 1.4 Conferència Na-
cional do Desporto, cujas
realizações t¡rtham sido
marcadas para esta épo-
cô i-á intensificação da
prática de ginástica e do
atletisrno, . como base de
todas as outras discipli-
rtas; preenchimento ' 

tão
deprqssa possível dos car-
gos vagos na Federação
Itacional de Futebol
(FN F ), para permitir uma
correcta estruturaçãa e

funcionamento dos orga-
n ism o s d espo rt ivos ; d ota r
os orgãos do desporto
de pessoal e meio capa-
zes de assegurar o seu
funcionamento em ter-
mos de uma mínima sa-

itisf ação das necessidades,.
ttpromover a criação de
u m estabelecimento espe-
cializado para a venda de
artigos desportivos,. ins-
titu ição do trof éu tt f air
playtt em todas as mo-
d a I id ad es d es.po rt i vas.

A partir destas ques-
',tões,, estabelgcemos um

diálogo com o Presidente
do Conselho Superior dos
Desportos {CSD ), cama-
rada Carlos Correia, que

iao referir-se a elas, afir-
'mou-nos de que (a nossa
1 .4 Conferência, Nacional
do Desporto; só terá va-
lor, q uando formds capa-
zes de pôr na prática to-
das as decisões nela toma-
das>. Esta afirmação re-
vela a grande preocupa-
ção deste órgão de pôr'
em pé todos os resultados
da dita Conferência.

O PROBLEMA DE
EOUIPAMENTO JÂ
FOI RESOLVIDO
SO FAl.TA SER. ENVIADO

-luÃp esar das no
m itações em m ateria I

thumano e desportivo -
rd iz Carlos Correia, - va-
imos tentar pôr na prá-
Itica tudo guanto se deci-

Nacional do Desporto.
O primeiro. trimestre do
ano-1980 será o periodo
de arranque corn estas
decisões¿.

Os Campeonatos de.
tleservas te de,Júniqres

r d ev e_¡i4rn. 
-t 

é r iiiiç_ialo _nq I

mês findo {Dezembro'),
mas a falta de material
desportivo innpediu o seu

começo, que foi adiado
para este mês. Mas este
problema - fa.lta de ma-
terial desportivo. equipa-
mento e botas em parti-
cular. - poderão vir a

atrasar um pouco o iní-
cio do Campeonato de
Reservas, se não fôi resol-
vidoatempoehoras.
Ouanto ao de Júniores,

será autorizada o uso de
sapatilhas e de"cam isolas
sem rnangas. Daf o gran-
d e o ptim ismo do Presi-
dente do CSD sobre o seu

arranque, sem falta, ainda
este mês.

Segundo o. iamarada
Carlos Correià, o CN D
agindo eln conform idade
ç-o1n A opinião do-qaq¡ara-

da Presidente do Conse-
lho cle Estado, Luiz Ca-
bral e da decisão da l.a
Conlcrencia Nacional do
D espo rto, co n,ta cto u o
camarada Armando Ra-
mos, Comissário de Esta-
do do Cornércio, lndús-
tria e Artesanato, peclin-
do-lhe que-abastecesse Ð

Pa ls de material despor-
tivo m inirnarnente neces-
sário. O pedido fr,i aceite.
e com a ajuda de uma f ir-
ma de Bissau, cr6-se que
o material deve chegar
dentro de pouco tempo.

ASSOCTAçÕES REct-
ONAIS ARRANCAM

sabiiidade de d inam izar
'e massif icbr'o desporto
em cada Região. Portantp
serão as Associações que
organizarão e dirigirão os
Campeonatos. Regiônais
de Futebol (reservas, Jú-
nioies, iniciados e ju.ve-
n ís) e d as restantes moda-
lid ad es.

Estava fixada para o
período que vai de 2O a

30 do mês de Dezembro
findo, a entrada em fun-
.cionamento destas Asso-
ciações (a.esta altura é

benr possÍvel que isso já
se tenha verificadoi. 0
seu guadro directivo será
riomposto pelo Presidente j

da Região {Presiderrte da i

A ss<.¡ c ia ção ). D e legad o
Regional (representante
permanente da Associa_
Ção ). Secretário do Com i-
té de Estado da Região,
R esponsá,rel do Desportcr
na Regiâo e unr furtcio-
ná r io.

A integração nestas As-
sociações de diri,;entes do
Partido e do E stado nas
Regiões, tern por oi.ijec-

p u lado, rnras q ue pe lo
pcuco tempo que as As-
sociações dispõem para
levar a cabo estas provas,
não poderá ser grande.

OS LUGARES DA FNF
CONTINUAM VAGOS

\lo que concerne
recornendação rJa 1

tenhamos esq uecido esta
importante " recomenda_
ção q ue a Conf erencia
nos lez>>, sublinhou o
nos.so interlocutor..

Segundo ele, o assunto
é muito delicado e não
teria sentido apresentar
ao Governo uma propos-
ta muito vaga. Vai-se ana-
lisar com muite cuidado
todas as sugestões apre,
senradas pelos delegados
na Conferéncia e elaborar
a partir dali, a propo.sta
definitiva. <Cdnt'udo, as-
seguro que vamos apre_
sentar esta proposta antes
do fim do ano>, frisou o
Presidente do CSD.

Ouanto aos lugares va.
gos ex istentes no quadro
directivo da FNF que a

Conferencia recomendou
àq ue le o rgan ismo seu pre-
enchimqnto com máxima
urgência, a f im de perm i-
tir uma correcta' estrutu-
ração o funcionamento
dos organ ismos despor-
tivos, estes ainda conti-
nuam como antes da
Conferência

Não é. qte não existam.
pessoas capazes no País,
o problema é que estas
pessoas não aceitam tra-
balhar no quadro directi-
vo como voluntários, e
(sem receber dinheiro ).

Para o serviço burocrá-
ticoasituaçãoémenos
delicada. Basta abrir um
concurso para se recrutar
o pessoal necessário.

As restantes modalida-
des segundo confirmou
camarada Carlos .Correi

Foi marcado também

0 Futebol continua ((om imuqem bem bonitas ) nlas:l Fcderacão quase nir¡ funciona por falt¿s tte quadros.

a
a

para este m€s o começo
dos Campeonatos Flegio-
nais, os tais que suscitam
inquietaçâo. Mas confor-
me disse o camarada Car-
los Correia. vai-se primei-
ramente arrancar com as

Associações Regionais. ls-

trvo, segundo o ca.marada
Carlos Correia, respo nsa-
bilizá-los pelo -desporto
nas suas respectivas Re-
g iõ es.

I nterrogado sobre o
número de equipas que
cada Associação Regio-

inscrever, o
do CSD dis-
o terem ésti-

Conferência ao CSD no
sentido de propor as pos-
sfveis medidas a adoptar
pelo Governo em relação
aos atletas que deixaram
ou venham a deixar o
Pafs. Carlos Correia expli-
cou-nos de que nenhuma
proposta foi aiàda apre-
sentada ao Governo.

er igualmente o
campeonatos esta

época. Judo, Ténis, Ba
quete, Volei, Atletismo e
Andebol, tem o in fcio
das provas marcado par
o primeiro trimestre d

v¿ro t
seus

,j

to, porque serão elas que,. nal deverá
estando ligadas à FNF er Presidente
ao QSD, terão a respon- . se-nos nãodiu na 1.4 Con ferê ta

SUPLEMENTO RTI

( que corren



a

Escola Nacional de
à procura de rumo

[ ¡ elcéla Nacional
h. Judo criada em

lr gzs conheceu nos

últimos temPos um Pe'
rioto de abalo. Osci'

llou, mas,de momento

Judo

crise foi em Parte
solucionada. Nesse Per

r íodo de incerteza, .a
Escola que aumentârta
cada d ia o número dos

seus atietas, viu de um

momento para outro
dim inuir o número dos'

candidatoseåtéaPar-
ticipação dos seus gra-

.duados nos . treinos.
Estes dados foram

recolhidos junto do

camarada João M aga-

lhães responsável Pela'
Esco la. Seg u ndo o

mesmo camarada a Es'

cola este ano só Parti-
cipou em comPetiçdes
a n ível interno o que

não é suf iciente... Para

que um aluno adquira
experiência e lime o

seu m e lho r go lPe, é

necessáriq que comba-
ta adversários que não

conheça. 'lsso não

acontece no nosso País

l: acrescentou o q1rTì3-'

r3da Magalhles- Por-
què não existem ou-
tras Escolas.

Ouanto a este Pro'
blema, o nosso entre-
vistado lembrou que

certos clubes Poderiam'
divulgar o iudo, como
por exemPlo o SPor-

tinb,genficaeaUDlBl
Também frizou que

os Comissariados de-

viam ìncentivar os seus

trabalhadores e resPec-i

t ivos f ilhos à p rática do

desporto. Pod iam arran-
jar os fatos (no caso de
judo) e descontar nos
vencimentos dos'que
d esejarn praticar. Posto
perante a falta de qua-
dros para ensinar o Ju-
do, M aga lhães d iria
oue r< isso não constitui
problema Porque a Es-

cola pode fornecer Pe-
lo menos 20 dos seus

a lu nos para darem Pelo
inenos a base essencial
do Judo >.

A Escola baixou de
rendimento. Para isso

contribuiram dois fac-
tores: <as f érias qran-

des.- porque os alunoS
sâo estudantes e neste
perÍodo partem para as

férias-e a falta de
Itz>.

A escola a'balentou o

sonho de criar uma es-

cola em i Cantchu ngo.
Tal aindl nâo aconte-
ceu até ao momento,
porque o..clube onde se

iria inßtalar a esco la

funciona também co-
mo cinema, o que não
perm ite a instalâção do
material. Todavia, es-

tá-se a envidar esforço.s
e pensa-se co nstru ir
uma espécie de <jam-
bará> para que à ¡de¡a

se concret¡ze. Este Pla'

no èncontra'se em es"

tudo.
A Escola está direc-

tamentè ligado a Cqn-
selho Suoerior de Des-

Portos, não Poslui o

re.nd im ento em ter-
mos económ icos, na

medida em gue é uma
experiência. A fre,-
quência é gratuita para

tod os.
Os alunos estão a

melhorar qualitativa-
mente os seus conhe-
cimentos. Su põe-se
sim, uma maior divul-
gaç{o da mod.alidade
para que possa haver
uma participação mas-
s iva.

Bjorn ll,rrt 2.tt \lcllr,r {l(' \¡r,, '

fls METHORES DO A}I()

I P AR IS - Do is atletas, o
L britânico Sebastian Coe e
a ale¡nã da RDA Marita
Koch, foram designados
pelos serviços desportivos
da agência France Presse
Gomo campeões de 1979.
Sebastiafr Coê bateu em

lseis semanas os recordes
,do mundo dos 800 e

,'1500 metros. enouanto
I

Marita Koch realizou a
'façanha de ser a primeira
mulher a corier os 200
metros em menos de 22
segundos, depois de ter
sido a m
400 metro

ida nos

do Sul)'dutomobitismo
7- Shuozo Fujii (Japão )

judo
8- Kevin Keegan (G rã-

-Bretanha) futebol
9-Alexandre Ditiatine

(U RSS) ginástica
l0- Ray Leonard (E U A)

boxe

cLASSTFTCAçÄO DAS
CAMPEÃS i

| - Marita Koch (RDA)
atletismo

2-Anne Marie Moser-
-Proell (Áustria) esq u i

3- Màrtina Navratílova
(apátrida) ténis

. 4- E vely ne Ashford 
l

(E U A) atletismo
' 5- Nelly Kim (U RSS)

^'ginástica
6 - Ctæta lt1/à itz ltu o ru ega )

atte'iismo
7- Mar'y Meaghèr (E'UA)

natação
8- Tracy Austin (E UA ).' ténis \

9-Sanda Toma (Romé-
n ia ) g inást ica

l0- Nadia Comaneçi
(Roménia) ginástica

c LASSTF,TCAçA0
C AM PEÕ-E S: ri:

{*

| -Sebastian Coe (Grã-
- B'reta n h a ) at \et is;m o

2- B jorn Borg (Suécia )
tén is

3-Vladimir Salnikov
(URSS) natação

4' R eynaldo N ehem ian
(EUA)atletismo

5- Bernard H inault (Fran-

ça) ciclismo
6-Jody Schecter (Áfr¡ca

As pnovas GllTl disPuta,
\ tront. das Centrais') partir de I 91 2

a ParticiPação
i I h eres.

ram sempre presentes.

. TIRO - As provas de
tiro também se disputa-
ram em todos os Jogos

rão disparar"288 flechas
em I séries de 36 f lechas
(duas séries para cada dis-

' VELA- As regatas
d isputaram-se pela pri-
meira vez nos Jogos de
1900, emborar'como o

remo, estivessem incJuidas,
no programa dos lJogosl
Olfmpicos: Desde . então,l

rexcepto nas OllmP'íadas,
de 1904, estiveraln sem-.
pre presentes. E stas com-
petições terão lugar_ na,,

Olim p iad a - é0, e-rn 
-Ja 

l:..

lin, entre 21 e 29 de Ju'
, lho, nas seguintes classes j

Saling, Star, Tornado,
F lying .D utchman, 47O e

' Finn.
voLEtBoL-.Sô lgþ

1964, nos Jogos OlfriÈí-
cos de Tóquio, o volei'
bol integrou. pela primei-
ra vez o programa olfm-
pico. (Novosti)

incio u-se
das mu-

rr¡ooen-Desde os Vll Jogos que PçNTATLO

!tsgg--:gr-,tr ter ru pça o ffO- Estas competições OlímPicos m od erno s,

no s das provas. rea lizaram-se regularmen' mas o seu programa fois pf ogra rìl a
l-..#--

LUTA Apesar das , te desde os V Jogos sendo sempre sucess¡va

rovas de luta se te¡'em Olímpicos (1912). A par' m ente alterado
tir de 1932 (Helsínquia ) TIBO COM AR-

I

p

celebrado logo nos. I

Jogos Olímpicos, o seu

coniunto nr udou conti'
nuamente.

NATAÇÃO - A nata-

ção tenr . figurado em

todos os Jogos, embora o
seu programa se tenha al'
terado. Chegôu a compre-
ender provas de natação
d ebaixo d e ágtta, co m

obstáculos, por equiPas
e outras. Em 1900t foi
inclu ído pela primeira

provas de . remo não. se

efectuaram devido ao

mau tempo. Mas, a partir

o programá com preende CO - As com petições de

além'das competições in'- tiro com arco disputa-
dividuais, competições ram'se. nas Olimpíadas de

por equipas. Em Moscovo,.1900, 1904, 1908 (estas

decorrerão pela seguinte duäs últimas com a parti'
ordem: Equitação, esgri- cipação das'Mulheres) e

ma, tiro, natação e 1 920. DePois, só em

(cross)) 1972 regressou âo convf-
nEMO - Embora pre' vio olímpico. Em Mosco-

vistas para os I Jogos, as vo, ös participantes deve-

irez-o- pQlo Aq-t¡é!lçq, A. dos Jogos,de Paris, estive- -tqrylg)' --- --

-iD4d R -.sIJPtElvlENT9

A nova geração estarâ Presente

p,e1e.m
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I
t Drama dos paíse$ desenvolvidos

cofno PouPer

substitu ir

o Petr

e

A idade

de ouro

do grande

ZimbabutÉ

[,

Davidson f pág.ll
l'ì rpericincia para it lp-rovuil:rnìcnto di¡ cncrgia dt¡
vcnfo. ni¡s lal¡t¡r¡¡tórios tlc Aibuquçrquc (Nr¡vo Méri-

co)" tros l:st¡r dus U¡¡idos.

Basi0rp

ç Levar a democratização da cultura até às suas últimas conseguências

é um doi'objectivos primordiais do PAIGC ¡t.

Cabe aos organismos especializados a tarera de, nomeadamente, pro-

mOVer as condições para que as /nassas tenham acesso à cultura e partici'

¡tem activamente na 
"iirçao 

cultural. (ver centrais)

llescoberta

n0ua

mOlécula

do /l ll ll
Uma equipa de cien-

tistas do Massachusetts
I nstitute of Techno lo-
Sy (M lT ) acaba de des-
cobrir nova mó lécu la
de ácido desoxirribo-
nucleico ' (AD N ). sede
da inemória genética
de todas as formas de
vida.

Segundo o professor
Alexander Rich, o bio-
físico que dirige a

equipa de cientistas,
esta nova molécula di-
fere, fundamentalmen-
te, das até hoje conhe-
cidas, por possuir a sua
dupla espiral com en-
rolamento para a es'-
querda, ao passo que
todas as moléculas do
AD N até ho je conheci-
das, desde há 26 anos.
tinham a dupla espiral
enrolada.para a direita.

^ 
variação agora

d e¡cobêrta pod erá
constituir, segundo o
professor Rich,oagen-
te catalisador que per.-
mite às . substáncias
cancerígenas proïoca-
¡em o cancro.

Foi em 1953 que os
drs. James Watson e
F rancis Crick descre-
veram, p-ela primeira
vez, a ir¡olécula do
ADN, bern como a sua
estruturâ contendo as
informações necessá-
rias à reprodução here-
ditária das caracterís-
ticas das células. Pela
descoberta, viriam a
ser galardoados com
u m Prém io N obe l.

rv;tãçrcn

ffi
Editorial

Viajar é um sentimento que os homens ainda
não explicâram muito bem a si próprios e que,
em cerTa medida, as comunidades sociais não
aprof u ndaram' deùidamente.

As pessoas viajam, hoje em dia, tal como vi-
vem : apressada e distraidamente, condicionadas
pelos motivos da viagern, incapazes, não raro, de
repararem' na qualidade moral. dos gestos, dos
acontecimentos que se produzem à sua volta,
sem reflectirem sobre a profundidade óu a varie.
dade da paisagem, durante a viagem doméstica ou
por terras estranhas e distantes. Mas a viagem mar-
ca as pessoas e entrega-lhes, talvez, sem elas disso
se apercebe.rem, o desempenho abstracto de cert¡i.s
tarefas sociais e culturais cujo u'tilidade está ¡s-

sinalada nos projectos da paz mu.ridial, muito
mais do que nos impressos turísticos dos hoteis
e das agéncias de viagens. Nos ''projectos da 1:az
mundial, da aproximação auténtica entre os
homens de vários continentes e nações. N os ¡¡ro-
jectos, ainda. da permuta regular de conhecinren-

ivía,,ja,r rro ternrrpo
tos técnicos e cientíticos. A viagern, gue, no en-
tanto, nunca se repete, que nunca é igual e que
constitui sèmpre. descoberta. enriquece þor isso
mesmo aquele que se desloca de uma povoacão
ou de uma cidade para o'utros centros de activida-
des e de convivio.

Estc conceito pode aplicar-se.a todo o espaco
universal.

O homem que, com uma ou duas malas, viaja
de Catió na direcção de Bolama, é igual, poten-

i cialmente, na sua disposicão, âquele outro homem
que, com máis ou menos malas, mais ou menos
embrulhos, se desloca do UruguaiT pâ.râ â Tailân-
dia. Porque o homem, tbdo o homem que viaja,

i põe em movimento a sua alma e todos os seus ie-
flexos para o registo e a colheita impressiva de
todos os rosto's,,de todos os gestos e emocões, de
todas.as paisagens e tipos de actividade.ou modos
de entender e organizar a vida. Em qualquer caso,
o viajante é a expectaiiva de si'próprio e de mui-
tas outras pessoas que, sem se movet.em do local

onde normalmente fazem a sua vida, podem re-
ceber dele i,rfluências, novidades, revelacões que
toda a natureza humana pode transm itir.

N este aparente e repet¡da indif erença de via jar
(viajar acontece todos os dias), dculta-se um te-
souro de cultura, de matéria para ref lexâo, de sur-
presa para o espírito. lmagine o leitor (ci ue, se
calhar, nunca sai de Bissau), o que teria para
lhe contar um camarada que, solitário, desconhe-
cido, acaba de desembarcar no cais do Pindjiguiti,
chegado das ilhas; da maravilha dos gi¡ãS¿;;
.com toda a sua carga de alma insular ondã se'cruzam culturas, sonhos, histórias do quotidianô,
tradicões, 

"Jembranças 
de ontem, contos de

bisavös, pèsq$elos e triunfos da vida ! É por.isso
que a viageni,de u.m'homem nunca é tão insig-
n if icante como poderá parecer. E le próprio, ao
viaiar, adquire a forma dos soñhos e da curio.sida-
de ou imaginação de outros homens. E a sua via-
gem tem o sabor permanente do,recado e da no-
vidade, como as viagens de todos nós, por dentro
e por fora das nossas frontei'ras.
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T IMéxico

talvez não tenham aval
do de imediatô todo
sig,nificado desse imPor-
tante .passo visando o

aprof undamentg da. de-
mocraclã naquele espan-
toso þãÍsdã Àméiica La-
tina. Os 28 milhões de
mexicanos que elegeram
o novo Parlamento con'
tribuiram. sèm dúvidà,
'para que o mesmo se tor-
nasse talvez o mais re'
presentativo de. sem Pre
na história sócio-Poll-
tica da grande rìação.
H istória rica. salPicada
de grandes e form idá-
veis tem pestades huma-
,rìâS. Hisïória fantástica,
a história do. México e,
lsobretudo, a história da
R evo lução mex icana. i
' 2. UM DESCONHE.
ic-tD-o
lr. .
]u v'n

-sm:1 910; 1913, 1915, no ldem social e econémica bou logo no ano seguinte
México, as principais no México. Digamos que {1925}. Mas essa con'
constantes. M ineiroi e os maii cultos não foram ' frontação veio fermen-
camponeses comiam pão . capazes .oú não quise' ; tando iá lá de trás, desde
amassado em suor s þu- râm (!) compreender e 1913'17. O clero, esper-
milhações crueis. A <jus- ajudar aqueles que, como talhão, minou a consciên-
t¡çar, no interior ao pärs, Pancho Y¡ll1j:TilT: cia dos po'bres com his-iera exercida por agressi- zapata,.vinh-amias "11?- iåiià,., da carochinha.vos guardas rurais que, das mais hu.T¡ld_:t_.,1:,: M;; havia clero reac-exactamente como a si- castisadas d:_t_i."_"_r::; 

"iriari"', .lJiã'-pr";;;-nistra Guarda Nacionar cano' . rn_":r:-u.l- f:, ;i;;. o eovernä ,i"n-do Anâ3tezio Somoza, as- isso os factos 
":tn-:.d^"" áãu ir*".ì .r-päit., Jo,¡a¡sinavam psrs agradar confiança t,^1^i:lî:a cJfìgios, semináríos e ou-e tranquilizar os patrões. ' frontal .dos lom:llÌ^i1- iãs-'¡nst¡tuições dirigidas

s. vtLLA E zApA. 
o'T. iti,i^,',fr'rf,3Ï¡'åä: iãi s""e'aotes creitosr

TA - Foi nosto cenário sERvA MäåAi:í;;t, com a reacção, su,'-

de vida amerga que se até nqstes aspectos a Re- giram insurreições arma'
forma-ram -e--ro agigantå- velsção mexicana ofere= dãs. O governo não ce'
ram homens cqr-n.g Dor-o- cÊu-,ao-s-o¡tl+ol¡ po+osd'r deu-., Depois, as co-isas
teò-Arango, celebrizado' América Latina uma harmonizaram-se. Mãs
com o nome lendário imon¡a reserva de expe- houve quem t¡vesse
de Pancho Villa. Homens riências, uma valiosfssima . sonhado com o regre$so
como Emiliano Zapata, contribuiçlo prática, pois dos ttribunaisl da lnqui-
que arrastou os cam po- es!é-reCgîda.ryl-e¡te plova' s-iqig' lqrrfveis.

dlnfluêncie de

ne histríria d

um P0t,0 e

es ret'0lu00es

operavãm no Méxicq ê
exploravam o petróleo,
daquela nação. Foram
episódios dó¡ mais .¡om-.
brios da história do Méxi-
co. Proprietários de terras
onde havia pétróleo e
que não quiseram cedê-.
-las às gompanhias, foram-

simplesmente assassina.
dos. Houve, ainda; falsi-
f icações snormes e foram,
queimados montes de do-

'öumentos, propositada-'
mente, documentos que

' idenunciavam as falca.
i:trua.3 e a gula criminosa
do¡ interesses estrangei-

, ros; documentos que de-
nunciavarn f riam cnte as

, manobras dos tGrrfvê¡s
vampiros do (ouro ne-,.

=_g.ro) 
mexicano.

-

1. DEMOCRACIA A.' PEDRO ¡NFANTE
E 4S FANT ASIAS
ttO eSOMBR E ROr

E DA aTEOUILLAT

l.CONVENIENCIA _
Por conveniência e uma
habilidade pcuco mais

e utne negeo

ne Am erice Latina
do que oshomenshãode'' 3.DESGAS_Tj 4yTES 5. HUMTLHAçÕES
aprender até rnorrer.,. DO TEMPO - Mlt .o INESOUECtVEtS _ E(Afinal, não era só conflito qom a igreia
Pedro lnfante, Jorge Ne- serviu também, uma veZ aconteciam ainda, por
grete, as cançöes, os cáli- mais, para desgastar as causa do petróleo, ou-
ces de (tequillaE, a lenda estruturas naturalmente
do asombräror). o Méxi- mal fixadas,- "¡"¿., Jå tras coisas chocantes e

co, como reserva moral revolução social iniciada bárbaras. Por exemplo,
de valores revolucioná- no México 

^ "T-,-19]-9j aos donos legftimos ilosr¡os, tem e terá sempre Entretanto. o pals seria
muito para fornecer. agitado por novo tipo terrenos petrolfferos que

de conflitos e paixöes,eram expropriados, as

rcREJA,pErRóL-Eo 1:.'äi:";*"ilåï'ï'Í:: companhias pasavam mi-
E REFORMA AGRARIA tróleo e a cobiça iai- sérias hum¡¡hantes até ao

.. vosa das companhias imoosslvel. Há o caso doA Hevoluçao mex'lcana eStrangeiraS. POr outro _foi obrig.ada a enf rentar iJo-, -ã -õr"r.- qu.itaq proprietário das terras de
as situações mais ingratas dá räform3 agrária, quei- um poço que produziu

i"'::1oJ'""1?'d"ti:i'i; 'Ti3"""11"åÎi$3'"îålå'; 75 mirhões de barris e a.
antes e depois da _ era do sécul'o, quando o quem a Crim inosa com-
de Pancho Villa e Emi- reyolucioná'rio Zapata de- panhia exploradora, deliano Zapata. Primeiro, fendeu Dara os campone-
contra o.inimigo tradi- ;;;-J; !"i-0" ¡l¿ti* " 

dentes arreganhados, pa'
cional, os ditadores .no aplicação do célebre rpla- . g."" a br'incadeira insul-

iåii;' o,i|l'11i,,",,00"": lï.fJ""''å; lXiåïå: I iuo," de mir pesos anuais
pois, contra as suas pró- ' distribuição das terras foi de rrendar! A outro pro-
prias divisões internas, uma fonte trágica de prietário mexican¡, demotivadas por excessos oaixöes e iniusticas. fi,!or- :"--
de pessoalismo ou senti- i;;;-"";"i;;;'i-;;"i;, área de um poço de pe-

mentos de tiaição;, po-r . nas de mexicanos. tróleo (na região de Chi-

ii:'l:;",::J'ä 
o,.jJo?'" 

rJ¿flto i,Êtr|',:,": 

"3 
nampa), que produziu 70

¡nterna, na qual figura- rosário de crimes,, no Mé- milhões de barris, os acu-
vam a igreja, muitos xico, ficou a assinalar pantet e usurpador€g Þ¡l:
estrangeiros com interes- a questão do petróleo. A gavam, desavergonhada-
ses económicos Oodelg- gatunagem .im.perialisfa mente, 1SO pesos por
sos e a multidão habi- fez o seu rtrabalhinhor'a --'-",
tual de saudos¡stai!. luz Oo O¡al"-å;;"';; ano ! Certamente que is-

1.CON F RONTAÇÃO descaramento incrlvel, , to, contado, não dá para

DlFtClL - A Governo roubando, assassinando, acreditar. Mas também
mêxicano foi obrigado, ãmontoando lucros sem- não dá para rir. O que,
em 1924 (reparem _qu,e pre 'fabulosos. Falar.d-as nesses anos não muito

1'rit"."'lü,""?'iå113; L9J'J:'il'rt""l":'f"'i:,Ï:i- Ji,t.n,"s, de rer0, 1e13.

ené¡gicas para acabar pio do sécul<¡ é o mesmo 1915, 1917, 1920, 1925.
com o levantamento reac- que pôr em movimento acontecia no México, de-
cio'nário de sectores da ' um formidável documen' vo ser meditadb por cada
igreja que aliciavam os , tárig de riquezas. Basta um de nôs. Tudo isso tem:camponeses. Portanto, citar'algunsnÚmerosfor-
iöä,õf õl-i"¡a, i -n"uo- 

tes. Em t91i: Iroouii- ,t significado sue im-r

lr.Lção vibrou ä'rtpern"ou -ram-sq tZ miitrOés e 500.'porta niÍo esquecer nun'i
o mais que pôde, ao m il ba.rris de petróleo. ca. Essas companhias ga-l

iongo-ão ì.rnpö. Mortos Em 1916, foram 40 mi' i"^"-¡r".t 
-"e"- 

r" ii.¡i"-l
,u.'J''."fü'"îlþJ.tii,"J; :l3;:,"oå''rtt'l,,iäli i?l. rutar entre si com

arrastou-se. ¡t "orr"niåi ä" u;r¡r-. ttlã¡t t.ãã-. ciúmes umas das outras'

moderadas e reaccioná- ,Þor isto e por aquilo, a ver ciuem lubrava m.ais e

rias tomaram por fim o a produção começaria a do modo mai.s fácil. Lu'
poder. baixar, mas úerdadeira- taram e afiaram as garras

2.AlNDA A IGBE- fnente impo.rgnte principalmente contra o
JA, - Foi realmente uma n relatórior das' lutås. en- . ^confrontação dificil € tre as companhias estran' ('overno mexlcano e con-

ñ;; ;;;i;iic¡¿ããe, aca' seiras q"", oT'öåîo;À"i;, trà o povo mexicaho''

- Entretanto, de pos de recarga neofascista
odo geral, o México como hoie acontece .no..'
desco nhecido. M es- mìundo, possa fazê -lo sem

m.o assrm, um desconhe- ter atrás de si uma fgrte

ia- que (carun - chosar, em
o muitos países (motoriza-

dos> pelo imPerialismo o'
Méxicô não passava das

-canções e filmes de Pedro
,,lnf ante e Jorge N egrete,
d a anedota estafad íssim a

do homem da <ciestar
(soneca regalad.a) e dcj
rsombrero anchot (cha'
péu de aba larga), ou dos
cálices de <tequillar (be-
bida fermentada) nos ba'
res de Zacatecas ou Du'
rangO .; .

Estas manipulações
grosseiras, evidentemen-
te, . já enganam m uito
pouca gente. Hoie, sÓ

quem ande Positivamente
desinformado ou encarce'
.Lado acreditará que um
pafs que legaliza um Par-
tido Comuñista em tem'

e... longa tradição de luta
e inconform ismo, ref le-
xão e persistência.

2. O FE B RETE DAS
D'ITADURAS - O Povo
mexicano experimentou,
duramente, na sua carne

-

neses do Sul para uma'
luta corajosa e co nscien-
te, em prol de uma refor'
ma agrária just¡â e revo'
lucionária. Pancho Villa e

a sua f igura comPlicada e

ardente fizeram correr
rios de tinta, dentro e

fora do México. De hu'
milde origem camPesina,
Villa começou Por ter
uma acção mista de aven-
tureiro 'e justiceiro, vin'
gando as patifarias da
classe endinheirada e os
crimes dos guardas rurais
sobre os trabalhadores
humildes e indefesos. Mas
ele acabaria Por ser um
vulto im portante da
Revolução Mexicana.
Não era o que se,oostu-'
ma dizer <um Polfticon,,
não tinha cultura dialéc-
tica, mas possu ía um a

profunda noção das situa-
çôes de desigualdade eco-
nómicä e social que sepa'
ravam dramat.icamente os
mexicanos. Pelo seu tem-
peramentoi Pelos seus
gestos arrebatados, instin'
tivos sobretudo, Pancho
V illa acabaria Por ser um
dos elementos que divi-
diram a Revolução, que
lizeram mexicanos revo'
lucionários hostilizar-se e

combater entre si. Mas as
suas responsabilidades
são inf eriores às do líder
Carranza, que prometeu
uma democracia 'aos'
mexicanos (1914-17 ) e

somente cometeu trai'
ìões e autoritarismos vin-
gativos. Carranza, m uito
mais ambicioso que Pan-

'cho Villa e princiPalmen-
te muito mais calculista'

.e subtil, é o grande res-
ponsável pela rdoençar
moral que vitimou a

ßevolução mexicana
quando ela dava Passos
decisivos para a vitória
f inal., Oue não suroiu.
E rros tremendos, deþois
do'derrube dos fascis-
tas Porf frio¡sD f az e V ic-
toriano H uerta, dividiram
os revolucici¡ñários ou des'
mascararam, gravemente,
alguns dos que se consi'
deravam a favor duma'
a lteração raci ica I de, o'i-.

:ana a image m (folclóri- e n o seu esp ír ito.. o f erre-
caD e palsag fstica, que, te.das mais violentas di-
sob formas avulsas, I he taduras, em

:ido que atrai, estranha-
mente, os menos bem in-
formados da suPerflcie
universal. M uita gente
rptou pela atitude mais
simples ou mais cÓmoda:
conservar da nação mexi-

lfoi algures imPingida.
Com essa at¡tude, as mes-.
mas'pessoas fazem da
'hlstória verdadeira do
pals dos (aztecas)) uma
'le¡tuia apresentada. levia-
na e sem q ua lq uer senti-
Od Oe pesquisa ou de soli-
daried.ade humána.

F elizm ente, não ha.v-e-iá

em toda a América Lati-
na e noutras parcelas do
iM undo um único revolu-
cionário, idealista ou am i-
go da justiça que desco-
nheça a inf luê ncìa d e-

lcisiva e grandiosa do
lMéxico nos fortes imPu'l'
sos do nacionalismo lati-
'no¡am,ericano,..

íaz, um mi
râo fascista, foi Presiden''te do tr4éxico duränte
mais- de 30 anos e com
ele no poder muitos e ter-
ríveisJoram os abusos da
clas:sg privilegiada sobre a

maibr Parte-da PoPulação
: mexicana (camponeses e

m ineiros). n Dôn Porf í-

rio > tornou-se. como o
seu cont¡nUador, V iqto'
riano Huerta, um ditador
ao estilo de Somoza ou
Videla. A diferença: viveu
noutra época. O crime e a
exploração das mdssas
trabalhadoras, o esmaga'
¡l'rgnlC d9s rhdios, eram,

_prirrcípios
' Porf frio D

especia I

diste séc
nos

u lo.
Lita-.

o
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Ano lnËennacional da criança

ûienges -futuro dahuma nidade

,

A Conferência da
lnfàncìã celebrada em
Moscovo este ano, ofe-
receu uma excelente
possibilidade de estu-
dar profundamente as
mú ltiplas necessidades
que devem ser satisfei-
tas para assegurar o fu-
turo de todas as crian-
ças do mundo.

O docum ento d iriö i-
do aos governos, par-
lamentos e partidos
aþrovado na sessão ple-
nária final contem um
extracto das cond ições
em que vivem m ilhares
de crianças no século
XXeexortaatomar
medidas urgentes.

Em Moscovo reuni.
,- ram -se em Setem bro,

332 delegações de 130
pafses, representantes
de 48 organizações in-
ternacionais e regionais
assim como de oito or-
gan ísmos especia liza-
{os das Nações Unidas.

Com o propósito de
proporcionar <um fu-
turo de paz e seguran-
ça para todas as crian-
ças), os delegados tra-
balharam ¡ntensamen-
te, em quatro' com i-
ssões e analisaram as
actividades dos gover-
nos e as d isposições da
Declaração dos D irei-
tos da Criança aprova-
da pelas Nações Unidas
há 20 anos.

R epresentantes de
organizações sociais,
fem ininas, científ icas,
religiosas e juvenis cha-
maram a atenção mun-
dial acerca das. condi-
ções socia is, económ i-
cas, culturais. e educa-
cio nais necessárias para
o bem.estar das crian-
ças. Denunciaram as

trág icas co nd içöes d e
vida das crianças em
diyersas regiões que as
provocam.

As informações das
quatro com issões, as
intervenções dos dele-
gadós e o documento
apresentado por Frieda
Brown. presidente da
Federação Democráti-
ca lnternacional da
M u lher, eleita por u na-
nimidade presidente da
Conferência, expuse-
ram dramaticamente
os problemas que en-
frentam as crianças da
actualidade.

Co n stata ra m g ue no
decurso dos ú ltimos
anos têm surgido no-
vas possibilidades para
melhorar as condições
de vida das ci ianças
que se devem à disten-
são internacio na l, a ex-
tensão da compreensão

e da colaboraçao entre
os povos, os èxitos da

luta das forças sociais
pela paz, a libertação
nacional,ajustiçaea
democracia. A adop-

çdo pela ON U, em

1959, da Declaração
dos D ireitos da Criança
tem sido um dos fac-
tores importantes para
se pô r em prát ica a

protecçâo dos. direitos
e interesses da jovem
geração.

ALGUMAS
ESTATfSTICAS

GE RAIS

De acordo cclm a
UN ICEF há actual-
mente no mundo
1.558.200.000 crian-
ças de zero a 15 anos

de idade, o que signi-
fica que um em cada
quatro habitantes do
planeta é uma criança.

M ais de 800 m ilhões
de crianças, em 109
países, vivem em áreas
rurais sub-desenvolvi-
das, mais de 500 m i-
lhões de crianças vivem
em condições extrema-
mente difíceis e outras
200 milhões sofrem de
fome e desnutrição.

A fome co ntinua a

ser um flagelo para a

infáncia. O Congresso
Panamericano de pe-
d iatria, celebrado em

1976 no Bio de Janei-
ro, indicou que na
América Latina, em
cada 30 segundos rñor-
re uma criança de fo-
me. lgualmente; 20
pbr cento das crianças
dos países sub-desen-
volvidos morrem antes

dos cinco anos. Uma
das mais altas taxas de
mo rta lidade i nfantil do
mundo é da população
negra na Af rica do Su l:
3O0 mortos por cada
rnil. Quase 21 m ilhões
de crianças nascem pe-
sando menos de 2500
gramas, como conse-
quència da má nutri-
ção pré-natal e duran-
te o primeiro ano de
vida.

Conforme os estu-
dos realizados pela Or-
gan ização I nternacio-
nal do Trabalho, S2
m ilhôes de crianças
são eco nom icam ente
activa!. As estat ísticas
da OIT dizem que os
jovens entre os 10 e os
14 anos constituem
quatro por cento.da
força de trabalho dqs
pa íses ca p ita listas in-
dustrializados e 30 em
países sub-desenvolvi-
dos. A Conférência de
Moscovo advertiu que
esse tráfico rentável,
onde a força de traba-
lho infantil. é mais ba-
rata, se contradiz com
o princfpio nove da de-
claração do Direito da
Criança.

ALGUMAS
srTUAçÕES
CONCRETAS

A t'er ce ira co m issão
escuto u as interven-
ções dos delegados
acerca da situação das
crianças que vivem nbs
pa fses onde há co nf I ito
armado, opressão colo,
nial eneocolonial ere-
gime repressivos e fas-
cistas. Aí se denunciou
que 60 por cento das
vítimas da agressão dos
E stados U n idos ao V i-
etnam, foram crianças
eafinalizaraguerra
esse país enfrentou o
problema de um m i-
lhão de crianças ór-
fâo s.

O ut ra g u e rra, .esta
vez no L íbano, deixou
cinco mil órfãps e 27O
mil crianças encon-
tram?se em acam pa-
mentos de refugiados
em Beirute. lgualmen-
te, os campos de refu-
giados palestinianos no
L íbano são alvos de
contínuos ataques aé-
reos dos isrealitas, com
os måis diversos tipos
de armas, incluindo
bombas -de napalm e
de fragmentação.

A confer'éncia recor-
dou a opinião pública
que- lsrael utiliza para
o asbassinato das crian-
ça,s árabes artefactos
explosivos em forma
de foguete.

Na América Latina
as crianças estão sub-
metido ao terror e à
violência desmascara-
da nos países.como o
Chile, Uruguai, Para-
guai, G uatemala. Sifo
Salvador e Haiti. Ex-
puseram -se m u itos ca-
sos, como a situaçãq,
das crianças saharaouis .

.e os.que vivem sob o
regime do apartheid.
Denunciaram as con-
dições de vida das
crianças nos pa íses câ-
pitalistas industrializa-
dos, que sofrem as
consequèncias das cri-
ses económ icas, e inf la-
cção. O negôcio da
pornografia infantil ê
uma ganáncia anual de
dois milhões e 200 mil
dólares.

Segundo sifras ofi-
ciais, na ltália, 600.mil
cria nças m eno res do s
1 5 anos trabalham en-
tre i0 a 12 horas diá.
rias por salários míni-
mos. Só em 1976, mil
e cern crianças italianas
morreram em- aciden-
tes de trabalho e mui-
tos outros ficaram le-
sio nados.

Calcula-se que só em
N ova lorque o númtro
de dr.ogados entrê os
estudantes é de 68 mil.

AÞAZEO
DESARMAMENTO

A paz é indespensá,-
vel para assêgurai o d i?
reito à vida, ao bem-es-
tar e ao desenvolvi-
mento armónico, físi-
co e mental das cria n-
ças. Po r isso, a Iu ta
contra o armamento
é um dos problemas
mais importantes do
momento. Dos quatro
bilhdes de dólares que
se gastam anualmente
na fabricaçdo de ar-
mas, 400 milhões bas-
tariam para alimentar
200 m ilhões de crian-
ças f am intos.

E stat íst icas of ic ia isda UNESCO indicam
q ue u m bo m bard eiro
supersónico moderno
custa o equivalente ao
salário anual de 250
m il prof essores, mas,
no entanto existem no
mundo 800 m ilhôes de
analJabetos. (P.L.)

<Um velho sentado vê mais longe que um
jovem de pél - Este'provérbio da sabedoria dos
antepassados, foi pronunciado po( um velho de -
84 anos de idade, durante uma conversa com um
grupo de jornalistas estrangeiros (incluindo o
repórter do rNô Pintchay) em visita às regíoes
libertadas do Sahara, durante o passado mes de
N ovem bro.

Este provérbio saltou da boca do velho
Ahmed Ould Yarah Alba, a propósito do resumo
que fez sobre a sua experíência vivida desde os
tem pos de resistência antico lo n ial :

(A nossa experiência não se dissocia da
tradiçâ'o e do modo de ser do nosso povo. Cada
pessoa nasce e mama já no leite materno a expe-
riêncià dos mais velhos, o espfrito de luta embe-
bido no sangue do's nossos pais que sempre
oferecerarn forte resistência às tentativas de
colonizaçâo dos portugueses, franceses, ingleses e
espanhóis. Sempre fomos os mártires da guerra e
vamos cont¡nuar a guerrear por gerações fora,
enquanto outros regimes cont¡nuarem a querer
humilhar-nos, a tentar subjugar-nosl.

O veterano da resistência anti-colonial,
Ahmed Alba,'falou da pureza do lslamismo na
sociedade saharaoui, relacionando-a co.m a prática
de liberdade de agír das mulheres perante os
homens e criação de seus próprios bens e econo-
mía quando o desejarem.
, Em certos palses árabes, o Estado conformi-
za-se com a proibição disso'"c de mais outros
hábitos do pova, Os Estados desses palses tam-

bém apoiam Governos gue massacram outros
povos, quando a lei do lslao não concorda com
tudo isso. Então onde teriam inventado o seu
r lslão t ?

Ele informou também que o rei Hasian il de
Marrocos é um dos homens pouco escrupuloqos
que tenta enganar o mundo muçulmano utili-
zando o islío como bode espiatörio para os seus
actos de crime. Assim, em Marrocos, um capltulo
da sagrada escritura do cAt-Corãot que fala sobre
o pecado daguele que massacra e domina outros
povos injustamente, foi centura.do nas l*icolas do
tAl-Coraon para o povo marroguino não citnhe-
cer a verdade.

O velho foi um pouco mais longe. <Costuma-
-se dizer que a Arábia Saudita é o berço, o centro
do lslamismo. No entanto, nõs não ignoramos que
o dinheiro pago por m ilhares de peregrinos a
Meca, percorre canais esquisitos até aos Estados
U nidos e rèverte em armas para Marrocos nos
atacar no Sahara. Será que o mundo muçulmano é
assim tão submisso a ponto de não poder tomar
medidas contra esses homens que desviam o'cam inho de paz e de justiça preconizado pelo
puro lslaol

Ainda nas palavras deste ¡nterlocutor, o que
interessa para o povo. Saharaoui não sîo os Gover-
nos que se af irmam árabes mas falsos. tO que nos
ínteressa sao as ajudas que os povos do mundo
nos dão) sejam eles islamicos ou não. E nunca

..esquecerenios.aqueles que estão a nosso lado na'hor.a mais dif ícit, na hora do per:igot,

deturpamCertos gouernos árabe

- dr'sse um velho saharoui ao "Nô Pin'tcha

o islamismo

Dezembro SUPLEMENTO CUL L



Artes da cena

lr ao

dos

câmPo inceptiuer'e

artisias tradicionais

miagâo

Para o DePa'rtamento
rCas Artes da Cena; o ano

de 1980 será marcado Pe-

lo início das Pesquisas so-

bre a música e arte PoPu-'
lar nas regiôes do Pals e.

,Þor o utro lado, Pelo
lançamento de mais um

disco (LP)), do Cobiana
Jazz - informou numa

entrevista ao ttNô Pint-
chal, o camarada Aliu
Bari, resPonsável dessa

orquestra Nacional'
As dif iculdades - fac-

tores próPrìos de uma lu-

ta de Reconstrução Na-

cion.al e de desenvolvi'
mento - são do co nheci-

mento de grande Parte

Ços cidadãos nacionais'
Co ntu.do m u ito Púb lico

desconhece ainda os fac-

tos reais e, como tal, é

vulgar' ouvir-se crt'ticas
condenadoras, em con'
versas de café e através de

cartas de leitores chega'
das à nossa Redação, so'
bre um certo <imobilis'
m o ) do departam ento
das Artes da Cena e do

<silênciot do lnstituto
Nacional do Cinema, que

mo alguns dizem. Os dois
grupos têm sabido unir as

.forças. par:ã ultraPassar
certos obstáculos. Porém,
as d!f icu ldad.g s são enor-
mes, nomeadamente a

falta de salas aproPriadas
para ensaios teatra¡s e

m u sica i¡.
Por isso, o deParta'

mento tem em plano: a

restruturaçä'o do recinto
de festas de <Tiro aos

Pratos), que servirá de

ensaio Para o ballet na-

cional e o Cobiana.
Estão igualmente pro-

gramadas deslocaçdes sis-

temáticas dos elementos
do ballet, teatral e do Co-

b ia na Jazz para as reg iões

do país, a f im de detectar
'a rtista s (trad icio na is e

modernos) e estimular a

sua criatividade.
< O, nosso trabalho de

intérpretes , cu lturais só

poderá ser original, se nos

inspirarmos has fontes
tradicionais que são os

nossos velhos e camPone-
sesD.' Entretanto, o nosso
e ntrev istado a Presenta

iem a nível de outros sec:
tores. Por isso não pode-
mos ficar parados. Fare-
mos esforços pelos nossos
próprios meios., porque
só os instiumentos não
reso lvem por si só, o pro-
blema>.

Os dois agrupamentos
enquadrados pelo depar-
tamento das Artes da Ce-

na, tém efectuado viagens
de intercambio cultural
a outros países, nomea-
damente a Cabo Verde,
ao Senegal, Angola, e

recentemente ao N iger. O

camarada Aliu Bar.i, ao

fazer a apreciaçâo sobre
os êxitos do Cobiana no
estrangeiro; mostrou-5e
seguro da capacidade de
desenvolvimento desse
conjunto, tendo atribui-
do os seu s progressos a

umA evoluçaõ geral dos
artistas e da músìca na-

cional, dentro da qual o
Cobiana é apenas uma
dos elementos de dina-
mizaçâo, assim como.o
são tantos outros ionjun-
tos musicais do país.

Porém, ele aPonta co-

f o

iá filmou muitos aconte'

cimentos do P.aís (ver o

resumo em caixa, ao la-

do, sobre o INC).
Com sede provisória

nas ¡nstalações do antigo
Lar de Estudantes, o De-
partamento das Artes da

Cena. integra o ballet na.
cional,<EstaéaNossa
PátriaAmada>eoagru-
pamento musicai, Cobia-
na Jazz N acional. cu jos

componentei concluiram
um estágio de m úsica, de
dois anos, em Cuba em
1 978.

Segundo os esclareci-
mento do chefe da or-
questra nacional, o traba'
lho não está parado, co-

como factor indisPen--
sável para a execução
dessa tarefa, os meios de
q'ansporte, cu ja falta Po-
å erá lim itar o seu alar-
gamento ronuanianta.

Aliu Bari referiu'se ao

apoio do Governo que
conseguiu lá equiPar o

conjunto musical nacio-
nal com instrumentos de

alta qualidade e algum
. material ao gruPo teatral
e fez notar que: <na si-

tuação em que se encon-
tra o nosso Estado, é dif í-
cil que o Governo dispó-
nha de todas as possibili'
dades de nos atender em

tudo, devido às grandes
preocupacões gue exis-

mo lamentável o faòto cle

existir pouca ligaçâo. e

harmonia nas acçdes en-
tre todos os conjuntos
do país. Cada um traba-
lha da sua maneira e isso
pode afectar o bom de-
senvolvimento dos agru-
p?mentos sim ilares. Nes-
ta base, ele pensa que o

departamento das Artes
da Cãna devia rea lizar ra-
p idamente uma dás tare-
fas. que lhe foi confi;rda
pela Direcção-Geral rl¡
Cultura: a de reunir os¡
agrupamentos:- musicais
na perspectiva da cr¡açdo
da União dos Artistas e

Escritores da Guiné-Bis-
sa u.' :

Havia um pássaro

esquisito numa terra,,
Ique cada vez que cantavat

ficava noite, tudo escuror
nada se via.
Quando o pássaro
ia-se 'embora,
ficava dia outra vez.
E todos saíam à lua,
contentes,
Mas, cada vez flue

, o_o pessaro aparecra
e cantava, ficava 

(

escuro e o sol

desaparecia. (

Filrnar a Fcleonstnução I

objectivo do ll\lG
Criado em 1978, o

I nstituto N acio na I de
Cin'ema dispö'e do es-

sencia I para rodar f il-
mes e.proceder à sua

mo ntagem no pa ís.

Com este material, o

INC tenciona, de ime-
d iato, realizar docu-
mentários sobre os di'
versos aspectos do nos-
so esforço na obra de
Reconstruçâo Nacional
desde 1974 e, possivel-
mente, um outro sobre
a alfabetizaçâo de
adultos. Vários filmes
iá foram produzidos,
1íì¡s como tt O regresso

Mas, para u-ma insti-
tuição com um carác-
ter essencia lm ente po-
lítico-ideo lógico e dis-
pondo de uma podero-
sa arma de mobilização
e sensibilizaçlo das
rnassas populares, co-
mo é o caso do cine-
ma, o INC está muito
aquém da meta que
se propôe atingir. Aliás,
é a própria d¡recçâo
quem reconhece essas

limitações, ao afirma
que, como todo o pa ís

o lN C conhece dif icul
dades. agravadas pel<

facto de ter que paga

tudo no estrangeiro
portanto com divisas
o q ue im plica elevado
encargos.

Não dispondo de la

boratório, o INC vê-s,
obriþado a revelar a

películas e realizar r

resto dos trabalhos nr
exterior. Assim, foran
necessárias quas
300.000 coroas sueca
(cerca de 2.400.00(
PG ) par.? revelar

cle. Cabral>, <Os dias
de Ancono) e outros
ainda äm vias de con-
c lu são.

li
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u rd ru do ,\¡r, ,

nal da Criança. o

nto de Ediça-o e

Livro c do

DIL. edita vá-

infantis, entre

<Mais aventu-

eb re )), Con to s

tâbânca> e es-

a gfavuñl mos

enino \'¡lente".

ro ceder à tiragem dos'
0.000 metroç de pelí-
ulas f ilmados de 1974

1977. Por outro la-
o, as pe lícu las roda-
as desde 1977 até à

ata ainda ná'ô foram
i reveladas por falta de

divisas. lsto, segundo o

respon sáve I Sa na N a'
Hada, explica o facto
do público ainda não
poder apreciar os fil-
mes realizados. o que
const¡tui mot¡vo de
fru stracfo. tanto da
parte deste último,

do pró prio I ns-

I
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EIOEI MAFILEY
- B?b Marley nasceu. à 6- ano- seguinte, seu amigo
de Abril de 1945 em .,, Jimmy Cliff apresenta-o
R hoden Hall, na Jamaica. ao seu produtor, Leslie
Seu pai .foi capitão da Kong, e grava uma segun-

armada britânica. Søa da canção, < One Cup,
mãe, jamaicana, cantava One Coffe¡t. O sucesso

num coro. religioso e ainda não vem.

compunha ela mesma Dois anos mais tarde,
rspiritualsn. Cinco .anos em 1g64, é o verdadeiro
depois do seu nascimen' começo do grupo s The
to, encontramos 8ob Waitting \y'.lailersn , (que
Marley em Kingston, a virá a tornar-sè no (The.
capital; eJn I 958, ele Wailers, ) 'e que com-
vive em Trenchtown, que preendia atém de Marley,
é o ttglietto ¡t mais deso- . ,enhor", como Bunny
lador da capital iamaica- Livingstone, peter Mcln-
na, o equivalente, se o tosh (Tosh), Junior Brai-
porl emos dizt:, )''\ D,tt tes thwaiste e Bev.erley Kel.
mais sórdirtts,.,.t H.arlem so. Os nWaiting Wailers,,
Nova-lorquino (Bob Mar- quirtteto vocal por não
'ley intitulará mais tarde, terem dinheiro para com_

.uma das suas canções de prarem os instrumentos)
tTrenchtownl),. Mas, conhecem os seus primei-

, além de ser um ghetto, ros sucessos locais: * I'm
este bairra m iserável é St¡tt Wa iting, e ( Sum-
também uma verda.deira mer Down,, compostos
mina de músicos, e foi lá, por Marley e ( lt Hurts
na rua, que Bob Marley To Be Alone¡ de Junior
teve as suas aulas de Braithwaiste. lnfelizmen-
música' te Kelso e Braithwaiste

E m l96l , Marley, con- abandonam o grupo. Res-
tando então I 6 anos, tam somente f oin L ¡-
grava a sua primeira can- ,ingst:or" e Marley.
ção, ttJudge NotD. No Em'lg70,,iThe Wai_

Marley (vocalista e gu i- Tyronne Downie (metais,
tarra), Aston t Farnily Carlton garret (bateria),

M¿ttt ¡ Barret (baixo), Ju- Alvin Peterson (percus
ttior Marvin (viola solo ) t são) e os l-Threes (cctrasJ.

-I

O < reggael, a m_ais alta
expressãõ na Jamaica, da
mtsicà popular con.tem-
porânea, constitui o
acompanhamento, obri-
gatório das act¡v¡dades
d iárias dos m ilhares de
h ab itantes desta ilha a n-
glófona das Càraíbas.

Cada Jamaicano tem a
sua própria versão sobre

. como e donde surgiu este
rltmo, qualificado pelos
musicólogos, como a pri-
meira contribuição desta
ilha para o panorama mu-
sical do mundo moderno.

Segundo a versão mais
corrente, surgiu como tal
em 1968,. quando Frede-

, rick <Tootsr Hilbert e o
seu grupo aLos Maytalsl
gravaram o álbum aDo
The Reggaer, primeira
contribu ição ao que ê
hole o rítmo de milhares
de canções difundidas em
todo o mundo.

O tr reggae r tem d iver-
sos estalos e formas que o
.tornam numa das mani-
f estações m usicais rle
maior amplitude, actual-
mente. A sua forma pode
ser. lenta ou rápida, fria
ouexpressiva,eoseu
conteúd.o vai desde o pro-
tèsto social mais cru aos

.,sent¡mentos amorosos
mais puros, passando pela
narração, de feitos polí-
ticos, económ icos e so-
ciais de qrande relevâncra,

O arõggael nasceu no
sector oeste de Kinston,
onde estão radicadas as
fam ílias mais pobres do

paíseondeacomunida-
de mostra os índices soci-
ais mais problemáticos.

Na Jamaica, está mu¡to
difundida a afirmação de
que para ¡nterpfetar o
(reggaeD é preciso ter so-
frido a dor, fome e a
angústia da insègu rança.

RAt2ES DO- VOC'Á-
BULO E A DIFUSÃO

DO aREGGAEu

Possivelmente, a ori-
gem deste vocábulo, que
se utiliza para designar
u m tipo espec if ico de
música, contribui para
dar uma ideia mais clara
sob re os anteceden.tes po-
pulares d.o rítmo.

A palavra (reggaeD. as-
soc¡a-se com o localismo
< reg-jegst, procedentè da
expressão inglesa ( rags
and jagsr utilizada para
denom inar a roupa esfar-
rapada, andrajosa e cheia
de listras.

Com a evolução da lín-
gua, a expressão adquiri'u
através do crioulo, o (pa-
tois> jamalcano, um
maior simbolismo auditi-
vo ao transformar-se em
< reggae-r.èggae l.

N u m erosos gru pos e s-'
trangeiros inclu iram pe-
ças do (reggaeD nos seus
repertórios, e muitas pes-
soas se surpreendem ao
saber, por exemplo, que
o <Obla-di Obla-dar, le-
vad os Belos Beatles à
fama mundial, foi um dos

lersn começam a traba-
lhar com o produtor
Lou Perry. tt Catch A

F iren seria. o primeiro
a!b¿ltm rleste Wailers re-

formuJado, e, ao mesmo

tempo talvez o primeiro
alhúm de a reggaet desti-
nado verdadeiramente à

exportação, quer d izer
rea.lizado para co nqu istar

o p,úhlico rock'pop, par'
ticulart¡tettie tlc¡s EIJ A e

da Europa. Os irmãos
Barret (Aston r Fami'ly
Man t¡ e Carlton ) partic¡-
pam na gravação deste

albúm', e são "incluídos
desde então nos ç Wai-

lers l .

Outros albunS seguirão

r Catch A Fire¡t : tt Natty
Dread>, tt Liver, r Rasta-

mann, tt Vibrationl,
sExodusn. qKaiat¡. To-

dos'eles foram grandes

sucessos comerciais e,

musicalmente é o (reg-

gaeD de muito boa quali
dade. No momento da

gravação dos seus u ltimos
sucessos < The Wailerst

compunham-se de 8ob

pnmerros ( reggaesD com-
postos na Jainaica. Os
Beatles,. o seu antigo
componente Paul McCar-
tney, Elton ionn, os Rol-
ling Stones e mais outros,
encontram-se entre os
britâniccs de primeira
ordem que, de uma for-
ma ou outra, se sent¡ram
atraídos por este rítmo.
Ocorreu o mesmo com as
americanas Barbara
Streissand, Aretha Fran-
klin e outros que tam-
bém ¡nterpretam canções
do <reggaeu.

AS ORIGEN-S,
A EVOLUÇAO

Como qualquer outro
fenómeno social nas Ca-
ra íbas de expressão ingle-
sa, as origens do <reggaen
remotam ao lem po em
que se const¡tuiu o trián-
gulo geográfico formado
no século XVll pelos por-
tos de-|iverpool'e Bristol
com a costa ocidental da
Âfrica, quando as colô-
nias inglesas de então, co-
meçaram a abastecel-se
de mão de obra escrava.

A presença africana na
Jam aica, a-través do co-
mércio dos escravos,
constitu¡ uma das primei-
ras man ifestações To co-
lonialismo, pelo que esta
m igração deu bases ao
contingente étnico maio-
ritário na maioria das'
ex-colón ias b ritân icas.

Com a abolþão da

escravatu ra e o dese n-
volvimento de uma nacio.
nalidade jamäicana prô-
pria, afirmou-se uma cul-
tura local com ma¡cos
inéditos, enriquecidos pe-
la interrelação entre os
habitantes desta ilha e
outros povoadores da
área, fundamentalménte
com os negros do sul
dos Estados Unidos.

A rád io e outros stste-
mas de difusão contribui-
ram mais tarde para o
f luxo e intercám bio de
ideias, costumes, hábitos
e músicas. A imigração
em ambos os sent¡dos
foi também outro factor
influente na comunicação
conslantq com o povo
negro norteamericano
que criou as suas próprias
expressöes artí5ticas, en-
tre as quais os destacados
r<bluesu.

Os < bJues> proóeden-
tes de Nova Orle¡ns e ou-.
tras cirlades e regiões dos
Estados Unidos, adquiri-
ram na Jamaica a forma
de baladas lentas, muito
suaves.

l[ partir dos q¡os 50,
quando nos Estados Uni-
dos os. ablugs> foram
desprezados pelo n rock
and roll>;. os artistas
jamaicanos derivaram
<hacia el skal, a pri-
meira manifestação pura-
mente da ilha que trans-
cendeu as fronteiras nâ-
c io na is.

O askat surgiu no ano
de 1962; quando a Jamai-

ca se erguia cómo naçã<
independente da I ngla
tetra, depois de mai:
de trezentos anos dr
colonização. O nome des
ta música veio do sor¡
produzido gela gu itarra
ska, ska, ska.

Em meados dos anol
60, o constante progressc
e as trocas sucessivar
originaram o aparecimen
to do < rock steåd y D, u rr
novo tipo de múslc¡
jamaicana. Esta variedãdr
distingu iu-sè por causa dr
um forte acento do bai,
xo, uma predominânci¡
da percursão e um rítmc
mais acentuado do que c
da música inglesa e norte.
ãmèricana da êpoca.

O desenvolvimento dor
sistemas de som e ampli
ficação facilitou a profu.
são das festas popularet
coloriclaò e íntimas, nar
quais .pessoas proceden.
tes das cla.sses n¡ais humil.
cles da população enco n.
traram momentos cle des.
contração com a músic¿
moderna. Os .sectores pri.
v ileg iad os, Þo r su a vez,
concorriam com os clu.
bes, escutando a rádio,
què por essa época era
controlada por eles, com
interpretacão clássicas,
baladas, < rock and roll>.
e uma vez ou outra,
um rítmo auténtico ou
uns.lrbluesr

O < mento D era outro

(continua na þá9. 7 )

ç
1t REGGAE:



Música

-

I

I

ti

I
I
ËI
IFRAA/ CIS BEBEY EM BIS, SAU

A MÚSICA
NnO É SÓ soMo.o

A música, Para o afri-
cano, não é uma questão
de sons. Ela é antes de
mais toda a exPressão dos
diversos asPectos da vida,
ao lado de outras formas
de Arte como a dança. o
teatro, a Poesia, g Pint..¡'
ra, a escultura' E a ex-
oressão total que carac-
ieriza a PróPria vida afri-
cana.

lsto a ProPósito de
Francis Bebey, o camaro-
nês originário de Douala,
q ue, de gu itarra clássica
em punho, vimos há dias
em Bissau cantando a vi-
daeamorte,oamorea
igualdade, em esPécie de
<griotu, o trovador af ri-
cano trad icio nal para
quemamúsicaeapoesia
tiveram.sempre o mes-
mo siqnificado, se, inter-

penetram intimam ente, e

se acom panham m utua-
m e nte.

Ao reflectir. entretan-
to a música tradicional
do continente africano.
F rancis Bebey busca, ao
mesmo tempo, a sua inte-
gração progressiva na Ar'
te musical universal,

É assim que encontra'
mos numa mesma guitar-
ra, so noridades, percus-
sões e rltmos africanos.
melodias e harmonias ex-
tra-co ntinente, sendo o
co nju nto em pregue ao
serviço exclusivo da M ú-
s ica.

Esta mesma guitarra,
introduzida em Africa
desde o séc. XV por ma'
rinheiros portugueses que
exploravam a Costa Oci-

dental, tornou-se, sem
contradlções, no instru:
mento mais PoPular de
certas regiões do co nti'
nente, ond_e suPlantou
mesmoacltaraeaarpa
t rad ic io na l.

Às vezes em .cena,
F rancis Bebey faz-se
acompanhar Por uma
dançarina cujas evoluções
concretizam o sentido
das suas niúsicas, dos rft'
mos e do Verbo, fonte
da vida.

M úsico co nhecedor
dos valores musicais do
seu continente, Por os ter
estudado metodicamente
durante cerca de 20 anos'
oublicou numerosos arti-
äot not jo rna is, Prof eriu
ãir"rtsot e ParticiPou em

colóquioi internacionais'

/

I
Recordamos, uma obra,
<Mús$a de África>, pu-
blicaÉfa nas Ediçöes Hori-
zontes de França em
Paris.

O artista dá recitais de
guitarra e poesia pelo
mundo desde 1963, ano
em que compôs e apre-
sentou ao público duas
das prim eiras peças m es-
tras do seu reportór io
actual <O Cristo nasceu
em Bomba> e <Black
Tears>.

Aquele que em 1977,
arrebatou o prém io da
canção francófona não se

limita 'contudo, só à mú-
sica. Bebey-é prémio Li-
terário da Africa com a

novela (O Filho de
Agatha Moudio>, tradu-
zido em inglês, alemão,

polaco e russo. Por oütro
lado, realizou dois filmes,
<Sonata em Som M aior>
e (música Tradicional
da Africa Negra>.

Antigo responsável da
música da UNESCO (Pa-

ris), F rancis BebeY cul-
minou em Bissau um Pé-
riplo pela África do Oes'
te, depo is de ter obtido
um verdadeiro èxito em
Libreville, Lomé, Coto-
nou, Abidjan e Dakar.

A ida de deouro do gren de Zlnhebwé-por
<No coração do pafs

ergue-se uma fortaleza de
forma quadrangular,
òonstrufda com pedras
enormes e sem cimento
a ligá-las. A muralha tem
25 palmos de espessura
e a altura não é propor-
cional ao comprimento.
Por cima da porta encon-
tra-se uma inscrição que
alguns mercadores mou-
ros, pessoas cultas que a í

se dirigiram, não pude-
ram dicifrar nem identi-
ficar. Está fortaleza está
quase inteiramente rodea-
da de colinas sobre as
quais se erguem outras
construções semelhantes
pela formas das. pedras
e pela ausência de cimen-
to. Uma delas é uma tor-
re que tem ma¡s de dez
toesas de altura>.

. Foi assim que o Portu-
guês João de Barros des-

creveu em 1952, de acor-
do com os testemunhos
que tinha recolhido na
costa, a situação do G ran-

de Zimbabwé, na Âfrica
Oriental. As ruinas deste
imenso conjunto que co-
bre cerca de 24 .hectares,
chegando algumas m ura'
lhas a medir até nove me-

tros de altura e seis me-

tros de esþessura, er-
guem-se ainda sobre o

planalto .no sudoeste da

mod.erna cidade de Fort
Victória, na Rodésia,
também chamada Zim-
babwé.

Duas das suas constru-
ções distinguem-se das
outras. A primeira co-
nhecida pelo nome de
<Acrópolel era uma po-
derosa obra defensiva que
se óncontra no cimo da
colina. A outra., chamada
<Templol ou cConstru-
ção em elipse> está em
baixo, na plan ície. Am-
bas são de pedras de gra-
nito, habilmente talhadas
com a forma de tijolo em
<folhas> largas,de rochas
que nivelam o planalto.
Podem ainda ver-se ga-

lerias subterráneas com
abóbada de m adeira e

passagens fechadas. As
muralhas do recinto são

encimadas .por' um f riso
de caibro.

UM MITO OUE
PE RSISTE

Os primeiros EuroPeus
que nos anos ' 1 860 e

1 870 descobriram estas
rufnas eram caçadores e

exploradores vindos da
Afr¡ca do Sul. De regres-
so ao seu Pafs,falavam
das imponentes ru lnas
que tinham encontrado
na selva, onde ninguém se

tinha ainda aventurado a

entrar. Quando se veri-
ficou que se Podiam al
encontrar m ag n ff icos
objectos de ouro, outros
se dirigiram Por sua vez
para lá e assistiu-se a uma
pequ€na corrida em direc'
ção ao ouro.

Os arqueôlogos amado'
res que visitavam o local

recusavam, no entanto
aceitar que estas constru-
ções pudessem ter sido
ed if icadas pelas popu la-

ções locais. Atribu íam
a sua autoria <a homens
vindos de além-mar>.

O utros atribu fam-na
aos Sabeus, afirmando
que a rainha do Sabá ti-
nha procurado a[ ouro
que levou ao rei Salomão;
outros atribu fam-na aos
Fenfcios. Em geral todos
recusavqm a tese da cons-
trução ter sido feita pelos
povos ind fgenas. Esta
ideia ainda persiste nos
nossos dias. No Museu de
Salisbúria por exemplo,
os objectos que foram
descobertos nas lu fnas
do Zimbabwé têm a indi-
cação <de proveniência
desconhecidal. -

Porém, os testemunhoi
a rq ueo lógicos e cient ff i-
cos provam o contrário.
Em 1905, a Associação
Britânica para o desenvol-
vimento das Ciências en-
carregou o egiptólogo
David Randall-Mec lver
de estudar estas estranhas
ru f nas tfen lcias> ou
sab e ia sr.

Arqueólogo de grande
valor, Maclver concluiu
que o Grande Zimbabwé
datava da ldade Média
ou de uma épbca pos-
terior e que era'obra de
uma população indfgena,
os antepassados do povo
S ho na.

c Esta arquitectura, m i-
litar ou civil, não*apres'en-

ta o menor vestígio de
elstilo oriental ou euro-
peu, qualquer que seja
a épocal, declarou; pelo
contrário, acrescentou,
qo estilo das casas que
estao no interior das
muralhas de pedra, de
que constituem parte inte-
grante,'ë incontestável-
mente africano>.

Os colonos, no entan-
to, recusavam render-se à

êvidencia. Seguiu-se uma
larga controvérsia e, em
1929, a Associação Britâ-
nica enviou uma segun-
da equipa, dirigida pela
senhora Gertrude Caton-
-Thompson, que ainda se

encontra viva. Passados
dois anos de investigações
extremamente aprofun-
dadas, esta exped ição
confirmo.u a conclgsões
de Randall Maclver. Se-
gundo a senhora Caton-
-Thompson, (o exame
de todos os testemunhos
não forneceu um ú nico
elemento que. perm ita
anular a tese de que há

uma.. o.rigem africanar.
E acrescentou: <É-me
imposslvel subscrever a

o pin ião m u itâs vezes
manifestada de que o
Zimbabwé teria sido edi-
f icado por ind fgenas s0b
a orientação de mestres
estrangeiros de taça
<superiorl.

Alguns cont¡nuaram a

contestar . eslas conclu-
sões. Mas uma terceira
vaga de investígadores
arqueológicos, na década

Basil Davidson

de 1950, trouxe provas
irref utáveis. Co nhecia-se
então muito melhor a
h istória africana e os
investigado res tinham a
extraord¡nária vantagem
d e pod er reco rrer ao s

testes de carbono 1 4.

Sabe-se que estes tes-
tes,_ levados a cabo pelo
americano, William Lob-
by, perm item aos arqueó-
logos, ao medir o grau
de radio-actividade das
matér¡as carbonadas, tais
como a madeira ou o
metal, determ inar a data
aproximada dos vestfgios.
No caso de Garnde Z,im-
babwé, os testes mostra-
ram que a conótrução em
ped ra tin ha sido co m eça-
da por volta de 1 'l 00 para
atingir o seu ponto culm i-

nante por volta de 1450.
Testemunhos comple-

mentares de crónicas por-
tuguesai dos séculos XV
e XVI e achados arqueo-
lógicos, tais como pérolas
de proveniência do Ocea-
no indico e fragmentos
de porcelanas chinesa e

de cerámica. persa vieram
confirmar estes dados.
Foi assim possfvel datar
de forma bastante r*à"tt
cerca de duas eentenas
de ru fnas em pedra, entre
as quais se incluem as

do Grande Zimbabwé,,as
mais importantes e gran-
diosas, descobertas sobre
o planalto rodesiano e

nas regiões vizinhas de
Moçambique e Transval.

OS ANTEPASSADOS
DOS SHONA

Actualmente a maior
parte dos especialistas
estäo de acordo quanto
ao facto de se ter de
atrib u ir estas ru f nas a

uma civilização que utili-
zava o ferro e explorava o
ouro, e que se. julga
ter sido f u ndada entre os
séculos lV e Xll da nossa
era por agricu ltores ban-
tos provenientes da regiâo
do Katanga a cerca de
8C0 km para o Norte. Es-

tas populações eram ante-
passados dos Shona do
actual Zimbabwé. À me-'
dida que se desenvolviam
os seus recursos agr ícolas
e mineiros e que pros-
perava o comércio com a

costa, dotaram-se de sis-
temas polfticos e econó-
micos mais vastos. Alguns
dos seus chefes. ou dos
seus m inistros religiosos
to.rnaram-se soberanos
deificados e por volta
do sécu lo X lV tod a a

região dos planaltos do
ouro passou a f icar sob a

domlnação de um único
soberano-deus que ti'nha
a. sua sede no Grande
Zimbabwé ou vassalos
q ue lhes eram f iéis.

Depois do século XV,
o- Grande Zimbabwé per-
deu progressivamente a

sua predom inância po lfti-
ca e económ ica, m as

mantève-se aos tem pos
m'odernos qomo um grant
de centro de culto para
o povo Shona. 

.
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Ëneng¡à

Os paf¡es lnembros da
Agôncia lnternacional de
Energia aprovðram 'um' prograira de do¡envolvi-
monto da! fonto! alterna-
tivar previsto para custar
130 m ilhões de dólares
€ para ser aplicado pela
conjugação de esforços
dos 17 palses da AIE e da
Comunidade Econômica
E uropeia.

Esse programa desdo-
bra-¡e em novo novos
acordos incidindo ¡obre
a tscnologia do carvão,
da energia solar, a energia
de fusão, energia geotór-
mica, energia eôlica e
produção de hidrogénio.

Paralelamente, estudos
e¡tâ'o a ser aprofundados
,no sontido de explorar a
J aplicação da tecnologia
disponfvel a curto e a m6-
dio prazo, avançar na ex-
ploração de tecnologia de
tranrição, insi¡tir nos re-,
cur¡os renovávei¡ iuScep-
tlvei¡' de uma mair larga
aplicação e, f inalmente,
pe¡qui¡ar outra$ fonte¡' de energia renovável.

A curto e módio prazo
protsnds-¡6 melhorar os
p roce¡io ¡ in d u ¡tria i¡,
aumentar o rendimento
do¡ vefculos a motor da
explorão, melhorar a uti-
:lização do calor re¡idual
pela rua melhor conr€rva-
ção no ambiente e o iso-
lamento das ca¡a¡ de ha-
bitação. Além dirro, pre-
tende-¡e ¡nton¡¡f¡car a re-
cuperação de produtos 

,

petrolfferor, molhorar or
procetros de ut¡l¡zação
do carvf,o em erpecial no
aquecimento de e¡colas.

Ouanto à tecnologia de
tranrição ela pasra pela
utilização nova do¡ xi¡to¡
betumino¡o¡ e ,das areia¡
a¡fálticas, pela utilização
¡ndustr¡al¡zada do carvão
(pela iua conversão em
gásl e.pelo e¡tudo do¡
proble;nar relativo¡ aor
combú¡tlvei¡ nuclearel,
nomeadamento a rsguran-
ça I a evacuação do¡ de-
,trito¡ radioact¡vo3.

O¡ recprsos renováveis
gue rão rurceptívei¡ de
mai¡ ¡ntonla aplicação
sá'o a utilização em gran-
de e¡cala da energia:rolar
e da änergia.geotórrnica.
Re¡tam yi¡fvel no hori-
zonte - nova¡ forma¡
,de utilização da e.nergia,
da¡ onda¡ marftimar, do

_ tùsnto s rla¡,olcil¡çõe¡ dc
tomporatura marftima.

O CARVÃO

No lote dø novos acor-
dos assinado¡ om f 97¿t
pela AIE dois deles ver-
sa.m especificaments ro-
bre o carvão como fonte
de energia. Constam de
uma declaração de inten-
çöes dos Estado¡ Unidos
e da Alemanha Federal
para iniciar dsis progra-
mai piloto. Um, cituado
nos E¡tados U nidos e
com uma despesa previs-
ta ds 50 milhões de dóla-
rss destina-se a refinar
combu¡tíveis liquidos de-
rivados do carvão; o ou-
tro, cu¡o custo inicial fo.i
ert¡madoemf2milhões
de dólares, está em apl¡-
cação na¡ fåbricas Vol-
klingen, no Sarre (RFAI
o trata-r€ da gaseificação
do carvfo.

Partrcrparn neste Piö;l
iecto a Alemanha Fede-
ral, Austria, Bélgica, Es-
panha, Estados Unidos,
Gréeia, ltália, Reino Uni-
do, Suiça e Suécia.

O proiecto pretend,e
compaÌar a.utilidade de
duas técnicas distintas e
sscolher a mai¡ aplicåvel
em função dos re¡ultadosl
obtidos. A primeira, cha-I
mada (3¡st8m8 colector
descèntralizador abrange
um parque de aproxiura-
damente oito hectares
contendo um grande nú-
mero de espelhos de cur-
ta distáncia focal nos
quais será concentrada a

energia dos raio¡ solares
e canalizada por um aflu-
,ldo portador de calorl
(fluldo, esse, llquido ou
gazoso) para fazer traba-
lhar um motor térm ico

do mar o que t{)'rna o $eu
aproveitarnento barato e
praticam ente inesgotável.

Este processo consiste
em controlar a fusâo por
rodução magnética mas
há ainda problemas cien-
tif icos a resolver e, sobre-
tudo, problemas do enge-
nharia a ultraparsar.

E¡te procosso baseia-se
num dispositivo denomi-
nado ttokamaksr que
utiliza oc campos magné-
ticos poloidais 'para redu-
ziteaqueceroplasma
ex¡st€nt€ na água do mar
ê no qoal tem lugar a
reacção por furão. 

,

O problema fundamen-
tal é obter todas.as condi-
ções neces¡ária¡ a uma
produção lfquida da
energia de fusão. 0s
investigadores necessi-
tam, entre outro! ele-
mentos, d€ imãs supra-
condutores €xtremamen-
tg poderosos s de mats-
riais capazes de resistir a
alt fssimas tem peräturos.

O projecto tem a dura-
ção de so¡s anos e impli-
ca, principalmente, a cria-

i ção de uma fábrica para
testar imãs gigantes su.
pracondutores necessári-

(co ntinuação das centrais)
rftmo jamaicano oscuta-
do e interpretado nas
festas populares da capi-
tal e em algumas locali-
dades do interior do pafs,
pelo qus foi perdendp
rslevo como vefculo de
expressio artfstica.

Tal como. ¡ucedeu ao

Jazz na 3ua época, o
(r€gga6D tðmpouco foi
aceite facilm ente pelas

camadas previlegiadas da

sociedade, pe.lo que teve
de mantor-3s durante
muito tempo no anoni-
mato.

lnstallation soiai re thermo-électrique

""tln'* '

Instalação sular tcrmo-elóclrica nt¡ sul de E¡panha.

os para por a funcionar
os reactores de fusão. O
custo oiçado é de 39 mi-
lhóes de dólares, no mí-
n irn o.

Estão envolvidos a Ëu-
ratom,aSuéciaeaSuiça
que fabricom as bobines
magnéticas supracondu-
toras que serão experi-
rnentadas nas instälações
americanas.

Outro proiecto, previs-
to para nove anos e direc-
tamente ligado ao ante-
rio¡., e¡tá em desenvolvl-
mento no Canadá, ncs
Estados Unidos, na Sué-
cia e na Turquia. Custa
18 milhões e destina-se å
construção'de um banco
de ensaios de plasma a
instalar na Algmanha Fe-
d eral.

A EuratomeaA|ema-
nha financiam a constru-
çâ'o de um dispositivo
experimental de plasm a
que contribua para testar
os materiais resistentes às
temperati¡ras elevadas
dos futuros reactores de
fusão.

iá é aproveitada nalgu ns
pafses, r¡omeadamente na
lslândia. Trata-se de apro-
veitar a calor äas rochas
subterrâneas e as massas
llquidas e gaso¡as exis-
tentes no inter¡or da ter-
ta.

A energia eólica, ¡sto"é,
a resultante da força do
vento, é aproveitada des-
de os tempos mais remo-tos da humanidade €m
moinhos que caracteri-
zanr a paisagem de mui
tos pa [ses, especia lm ente
na Hola¡rda.

Ð ¡rroblerna está em
pär æ funcionar geradores
rJe grandes dimensões sus-
coptíveis ele pr_oduzir um
rnínimode l aSlUlW.Ot
p¿[ses que aplicam'este
projecto são a Alemanha,
a Dinamarca, Estados
U n idos, Canadá, Pa lses
Baixos e a Nova Zelândia.

A produção-de hidro.
génio, a part¡r da água, já
hoie se usa em pequena
es^cala. lmpõe-se agorapõr a funcionar instala-
ções susceptfveis de pro.
duzir energia industria-
lizada, a partir da termo-
qufmica e a construirum
reactor nuclear de alta
tem peratura utilizável co-
mo fonte dp calor com o
.hidrogénio como com-
bustfvel. '

s\\t

$f

|4.""";.

Como poupar

como substituí-lo

Reactor_expcrim ental (TO K AM AK D para transform ar certa s
f,¡rmes. de energia co¡tidas. na água dô mar. O' ptasmì, iesul_
tantc da d-ecomposição da âgya ð transportado pãra o interior
oe um3 camara de vacuo. (númefo I e 2 da gravura) para s€Í

transfo¡,nado em energia elúctrña.
ENE}1G¡A EÓLICA
E GEOTÉRMICA

A e¡9¡gia geotórm¡caCom estes dois projec-
tos-p¡loto pensâ-se tornar
rentáYel, industrialmente,
a produção e ut¡lização
de um gás derivado do
carvão s quo não obstan-
te o teu reduzido þoder
calorffero pode ser apli-
cado directamente em
centrei¡ elóctrica¡. Simul-
tâneamento ìt,no quadro
de$a cooperação, Erta-
do¡ Unidos-Alemanha"Fe-
deral, correm experiôn-
ciar para a !iquefacção do
carvão principalmente pa-
ra o aquecimsnto de ha-
bitaçõer.

A ENERG¡A SOLAR

Uma primeira Èt8pa fo¡-.
ultrapariada pela ariocia-'
ção de 16 p'afrer na.in¡ta-
laçlo de um projecto de
demonrtração no Sul de
Erpanha de¡tinado a pro-
duzir electricidade, com
uma pot6ncia de 500 KW
a part¡r da energia rola¡,-,

produtor de energia.
A segunda expariência,

designada c¡istema recsp-
tor centralizadol aponta
parõ a utilizaçllo de um
só recsptor situado sobre
uma torre central à volta
da qual ficarão dispersos
uma sárie de espelhos
num espaço igualmente
de oito hectares. Estes
espelhos de grande di-
mensão (ou heliostatos)
reflectem a energia solar
para o recgptor central de
maneira.a aquecsr um
fluldo portador de calor $'

que porá em marcha o
gerad o r.

A ENERGIA DE FUSÃO

E¡to procesro de ob-
tenção de energia e¡tå a
rm-orecer tod a Â Srioddad e
1o¡ ¡_q-lges m,embro¡ da
Agãncia lnternacional ds
Energia poir tem como'
mat6r¡a prima um¡ ¡ubs.
táncia g{it=le¡¡te ll!. Éqrrl

Res$ae: uma Griaoão do pouo

CARACTE R ISTICAS
AC TUAIS

Derde o seu nascirnen-
to, o (rsggaeE tern estado
aevoluir-se,easu¿
ra!ressividaden não só
se deve aos instrumentos,
cqso também ao cantor,
conl a rua própria voz. :.

O <reggaen á o'resúl;
tado do de¡envolvimento
supdilativo de determ ina-
dag forma¡ rftmicas e da
utilização de um baixo
ñais forte, ju ntamente
com o golpe da guitarra,
em tons agudos de ucta-
Gato', contrapontando
com o baixo.

Segundo a especialista
Pamela O'.Gorman, (as
cançõer do rreggaer não
tåm princfoio. meio (clþ

max) nem rim e, como
os blues, que pos$tem
também a me3ma carac-
tsrfstica, aparta-se do
sent¡do temporal pól-
-renacentista, e ne¡te 'å

essencialment6 europeu D.

Para outro musicólogo
j¡maicano, o ( reggaoD
pode ser de¡crito como
(uma parto do rrock
stsady D, uma parts do
(rnsnto' I a metade
do tempo do ska ; tudo
está bem misturado aol
calor das área¡ pobres
do ¡ector oe¡te de Kingr-
ton e fervido com uma'
cre¡conts con¡ci6ncia
social. Jamaican r,em dt- ,
vida, entrou not anos., :
70 com o (roggaol om t
p.lena ebulição r.

Qe_zCnþro SUPLEMENTO CULTURA



a faee da terra

o niniib.,es ae
se supilnha,

anos, revelam que os
de acordo com provas

semelhantes

Esgps pegadàs, preservadas em c inzas vu lcân icas durante 3,
humanóídes iá andavam
fóssais anteriores. E ssas
ao homem sobre a face
Leakey, antropóloga.

A antropóloga a
pessoas andando lado a
to r n il - la sin a is v is f ve is.

ercctos meío milhão de enos antes do que
pegadas são as maís an {igas marcas conheici&s deíxadas por seres
da Terra. Foram descober4as na região de Leetoli, mi,'Tan zânìa, pela Dra. Mary

índa não chegou,: is'u." conclusão sobre se as ram deíxadas por duas
lado ou uma .atrás da outra. As marcas forem ëom areia negra para

À

Lembrenoe rnorenge

por Maria Velho da Costa 4'

também aqui
vìr de focinho

sô gente

bom falar explicado e
sim p les.

Guiné-Bissau, mãe me'
nina molhada do romper
de águas, sorriso verde,
do nosso maìor bem a
passo e a catsto,manda-
mos-te roses vivas para o
teu chão pronto., que vem
al janeiro.

é que
caçlo anda barriga
baíxe. ,!?" ; gente ao

â1, há nezinho de
Cabraleojeitodele

a perguntar até ao
ndm em português e cri-
^hra'úios oulo e os dois onde fosse

a voltar eo seu natural
:ãoi d¡as todos no verde.
'Nem, falares de mezinho
e irã a mudarem para
feítos com letras na me-
mória. Cá está tudo muh
to feito. Bonito também
é, tlo cheio de vilas, tão
cansdo da guerra. M as
dá sudade de uma terra
gue parece uma flor toda
de. novo a abrir mansinha
na águe e a fechar'se para Dezembro de 197Ç

l{o rasto da tua passagem
Silenciaste a m inha .razict,
N a razão das tuas leis.
Sufocaste a minha cultura,
Na cultura da tua cultura.
Abafaste as m inhas revolta¡
Com a ponta da tùa baioneta
Sublugaste a minha alma
Na fé da tua religião.
Torturasto o m8u corpo
Nos grilhðes"do teu ímpério.

Saquêa sto,
P ilhsste,
Assassina ste,

M inha terra, ''

yilHf.':i',.nsu,,
Escorlaçqda,.
E¡¡nsue.

Brutalmente colonizaste na ambição.da tua grandeza.
Barbaramentg civilizaste na demagogia da tua gre¡.

Na ponta da tua baioneta
Assinalaste b rasto da tua Passagem
N a ponta da baioneta
Marcarei na história
A forma da m inha libertação.

pode
lhado, '..

Menino, eu não quero
sair agora mais da mi4h.a.'"
terra, que agora
una terrs
outras, nem
manos amada ,We

vetú la nta r
ou só

ca
ira¡. Sem' p
ú ûë arroz

hes poucas outrqs - Pre'
ferida depois do uso duro
- a gente nãP Pode Pre'
ferir toda a cara, seia de
gente ou de nação. Agora

pescar da paëiância, as
águas j'á não esqu¡Qam,
macaréu findou. Gazela

i Francisco Borjq d9 Coita

' - Membro do CC da FRETILIN,'assassinado'em
ifimor Leste nas primeiras horas da invasão de Timor
Leste, no dia 7 de Dezembro de 1975.

PoluiçãomaËa
rnilhaFês,
de pess¡clas¡"
, Tóguio - A polu ição nas periferias das cida-

ctes. laponesay.eslá a tornar-se num dos mais grave ,

problemas que o governo de Tôquio enfrentþ.
Segundo dados òficiais, mais de 6O mit pes-

saas. slfo vltimas de doenças originadas pela poluí-
ção.

Nos últ¡mos cinco anos, ainda segundo dados
oficiais, registaram-se duas mil mortes provocadas
por essas doenças. (A.P.N.)

A rnöderne
TonFG! de Elabel

Quantos idiomas se falam no nosso planeta?
Eis uma das perg.untas a gue, há até bem pouco
tempo', muitos sábìos não podiam reiponder. ln-

cerca de 1.400 llnguas se encontram em vias de
extìnçiîo, por serem faladas por um número ínsi-
gníficante de pessoas. Cerca de dois mí1, terços
dos idiomas conhecidos não possuêm alfabeto
próprio. Avcrìgou-se também què as regiões.onde
se falam mais llnguas, são os Hìmalaias (160 lln-
guas) na Ásia, a bacia do Nlger (280 tfnguas) na
'Âf rica, e o território dos Papuas (l P10), na NovT
Guiné. I

Furno rmoFtal
WASHTNGTON : - t A mortalidade causaùa.

pelo cancro p.ulmonar está a a¡íngir, no Estado do',
Tcixas, (USA) proporções de uma verdadeíra epì-
dem ía t, declarou, recentemente, um rcpretcntan-
te do Centro de lnvestigaçio de Doenças Canc,e-
rosas, da U,niversidade ilo Texas.

Entre 1969 e. 1976, o nítmero de mortes re-
sultantes desfa- doença au.mqntou 53 por cento¿
Símu ltaneamente:,-.a natalídade, .neç3q'reg.ião, au-
mentou apenas l4 por cento no mesmo perfodo.

A percentagem de casos'de cancro nos pul-
.mões é, só neste Estado, muito superior aos Esta.
dos Unidos, no sea con¡unto. i

Segundo os cíentístas, a doehça está particu-
larmente propagada nos loqis sítue/os junto doq
.centros petro I Íferos; cuig{ propríciHr|pn, não æ¡
pLeocupsm,. minìm-amente, em combùe? a gplli:
ç{o atmosférica. (A. P. N.) ^ :

, Gentrals nucloares
não res¡stirão
a um s¡smo uiolent0

Ae centrais nuclcares nðo resistirão a um eis'
m.o violento, rcvdlou . rccentemen.ta Haroun
'lezieff, especialísta francês em matéria de vul'
cões,.1uma entrevista pubticada pelo iorna't regio'
nal tLa Repúblique des Pyrenéest.

tO poderoso complexo de Tricastín (ao sul de
Lyoowl está situado nq¡pior lugar. Trés grandes
srsmos já ali se verificaraù e os que se fizeram sen'
tir quebrarão o betão das centrais, das fábricas de
tratamento de mineral írradiadit e dos centros de
a rm azena m e nto r, ac reQcento u,

Tazieff precisou ainda que os edificios foram
r.construídos para resistir a choques de intensida-
de ou 8 (na escala internacional, que se vai até 'l 2
mas não de intensidade I ou 'l 0t.

Entretanto, o governo sueco decidiu autorizar
que dois novos reactoreE, os números 7 e I do
p rogrema eleèto nuclear sueco, fossem carregado-s.
A deeisão nã9. ser! tevaQp à prltica antes do refe-
rendo $obre a questão nuclear a realizar no próxi'
mo ano"'Conîudo, esta decisão imptica gue o governo
coniidera satisfatórias as condições de segurança
requeridas þela Iei gue regula o armazenamc1to
defínltiuo de lixo radioctivQ notu@þ*:
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